



Sábado 1? de diclembre'de 1888.-San Kllglo, santa Natalia y santa Oándlda. N U M E R O 2 8 6 , 
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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
-̂ Tfr - r r-r tr-runfimíim'iiiTiMiMiiiiniriiwiniiiwii  nmnimmHÍI 
TELEGRAMAS POR E L CABLE. 
S E R Y I C I O P A R T I C U L A R 
D E L 
D I A R I O D E I Í A M A R I N A . 
A L D I A R I O DE L A MARINA» 
Habana. 
T E L E O - H & M A S D E S 0 7 . 
Nttóva-Ycrk, 30 de noviembre, á l a s ) 
'i ;;".) m«. de ?a macana, s 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
de M a d r i d e n e l q u e s e d i c e q u e e l 
G o b i e r n o h a a p r o b a d o e l p r o y e c t o 
de l e y re ferente a l s u f r a g i o u n i v e r -
s a l , por e l c u a l s e c o n c e d e e l dere-
cho e l s c t o r a l á t o d o s l o s c i u d a d a n o s 
m a y o r e s de 2 5 a ñ o s de e d a d q u e 
l l e v e n de r e s i d e n c i a dos a ñ o s e n 
e l m i s m o l u g a r d o n d e h a n de e jer -
c i tar lo , e x c e p t u á n d o s e t a n s ó l o á l o s 
o f i c ia l e s d e l e j é r c i t o y a r m a d a , s o l -
dados y m a r i n e r o s , p o b r e s de so-
l e m n i d a d é i n d i v i d u o s afectos á 
c o n d e n a e n c a u s a c r i m i n a l . 
París , 30 de noviembre, á l a s } 
8 de la mañana, s 
S e a s e g u r a q u e l a s e ñ o r a c o n s o r -
te de l g e n e r a l B o u l a n g e r n o h a t r a -
tado de e s t a b l e c e r y r e h u s a c o n s e n -
t ir e l d ivorc io y q u e s e r e t i r a r á á u n 
convento c o n s u h i j a . 
S e h a efectuado u n due lo e n t r e 
M r . F a u l D e r o u l é d e y M r . B e i n a c h , 
d irector de L a B e p u b l í q u e F r a n g a i s e . 
S e d i s p a r a r o n c u a t r o t i ros s i n re -
su l tado . 
Boma, 30 de noviembre, á l a s } 
8 y 15 ms. de la mañana. S 
S u S a n t i d a d h a propues to á B u -
s i a e s t a b l e c e r c o n e l l a l a s m i s m a s 
r e l a c i o n e s d i p l o m á t i c a s q u e c o n A -
l e m a n i a . 
Madrid, 30 de noviembre, á l a s } 
8 ^ 30 ms. de la mañana. S 
Se h * efectuado h o y e n l o s sa lo -
n e s de l a P r e s i d e n c i a d e l C o n s e j o 
de M i n i s t r o s , l a r e u n i ó n de l o s S e 
n a d o r e s de l a m a y o r í a , a s i s t i e n d o 
e n n ú m e r o de 1 2 6 . 
L o s t é r m i n o s d e l d i s c u r s o p r o n u n 
c iado p o r e l S r . S a g a s t a f u e r o n a n á 
logos á l o s u s a d o s e n e l q u e d i r i g i ó 
á l o s s e ñ o r e s Dipubados , a c e n t u a n -
do s u s c o n s e j o s de t e m p l a n z a e n 
• u s r e l a c i o n e s p a r l a m e n t a r i a s c o n 
e l part ido c o n s e r v a d o r . 
N o a s i s t i e r o n á d i c h a r e u n i ó n e l 
FTsrwjral M a z t i n e z C a m p o s n i e l B u -
que de T e t u á n . 
L a m i n o r í a c o n s e r v a d o r a d e l C o n 
greao t e n i a p r e p a r a d a u n a embos-
c a d a p a r a h a c e r v o t a r P r e s i d e n t e 
de a q u e l cuerpo c o l e g i s l a d o r , a l S r 
C o n d e de X l q u e n a E s t e h a d e c l a i a 
do que j u z g a r á d i c h a v o t a c i ó n c o m o 
u n a o f e n s a , p e r s o n a l . 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s de h o y 
h a s ido a p r o b a d a l a f ó r m u l a p a r a e l 
e s t a b l e c i m i e n t o d e l sufrag io u n i 
v e r s a l . 
L a s c a n d i d a t u r a s m i n i s t e r i a l e s 
p a r a l a r a t s a d e l C o n g i e s o c o r r e n 
g r a n pel igro, por e n c o n t r a r s e d i v i 
d ida e n e s a c u e s t i ó n l a m a y o r í a . 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Bllletei Hipotecario! de la Ida de 
Cuba. 
Bonos del Tesoro de Fnerto-Bioo. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco del Comercio, Almacenes 
de Begla j Ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes da De-
pósito de Santa Catalina.., 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba . . , 
Empresa de Fomento y Narega-
ofón del Sor 
Primera Compañía de Vapores de 
Ift BfthÍAaa••••••••••••••ai 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados . . . . . . . . ^ 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana.. . . . . . . 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gaa. . . , 
Compañía Cubana de Alumbrado 
do G a s . . . . . . . , , , , 
Compañía Españolado Alumbrado 
de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada. „, 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana , 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanias á Sabanilla.... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Compañía do Caminos de Hierre 
de Cienfaegos á Tillaclara. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagna la Grande 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Caibariéa á Saucti-Spíritxu. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Raflnería de Cárdenas.. . . . 
Ingenio "Central Bedención". . . . 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado.. 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril de Guantánamo. . . . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca 
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p.g in 
terés anual 
Id. de los Almacenes de Sta. Ca-
talina con el 6 pg interés anual, 
Bonos de la Compañía de Gas 
Hispano-Americana Consolida-
da ...nu 
101* á 110 V 
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(Xtbana. SO de noviembre da 1888. 
T E L E C E - A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k ) n o v i e m b r e 2 8 , á las 5% 
de l a t a rde 
Onzas española», u $15»70. 
Oenftenegf 4 $4-8(». 
ü)cscaeu(;o papo! comercial, «ü drr., 4Jé a 
fíi^ por 100. 
tambio« sohre Loudres, «0 drv. (banqueros) 
a H-BlVá cts. 
Htem sobre París «0 drv. (banqneros) A 5 
francos 20 cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 d i \ . (banqueros) 
a 05^ . 
Bonos registrado* de los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 128% ex-lnterés 
Centrífugas n. 10, pol. 00, a « l l l 6 . 
Centrífugas, costo y flete, de 3 ^ a 8 18il6. 
Hegular a buen refino, de 5 81IO a 6 5il6. 
Azdcar de miel, de 4 ^ a 4 1 6 i l « . 
E l mercado muy firme. 
JHJeles, nominal, 
55ai)teca (Wllcox) en tercerolas, á 8^ . 
Harina patent Minnesota, 86-75. 
L ó n d r e s , n o v i e m b r e 2 8 . 
Azaenr de remolacha, & I816. 
Azdcar centrífuga, pol. 06, A I618 
Idem regular refino, i 18i9.. 
ConftolidHdos, a 96 11 ¡16 ex-lnterós. 
Cuatro por ciento español, 71% ex-ln-
terés. 
Descuento, Hunco de Ingiaterra, 6 por 
100. 
P a r í s , n o v i e m b r e 2 8 , 
Kenta, 3 por 100, a 82 fr. 87Vóct8. ex-
dividendo* 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los t e l e g r a m a s que anteceden, con 
a r r e g l o a l a r t . 3 1 de l a L e y de JPropie-
<l(nl I n t e l e c t u a l . ) 
Cotizacioiifí» de la Bolsa Oficia] 
el dia 30 de noviembre de 1888. 
O R O i AbrM & 235^ por 160 y 
\ «torra de 285Já « 285^ 
üüNo ESPAÑOL S yor 100 a las dos. 
COTIZACIONES 
C O L . ! 3 a i O DEJ C O R S ^ D O R B S 
Cambioie . 
B 8 P A 8 A 
4 4 6 p g P. oro 
. . . . . . r . . . . . » ^ .mifiol, Befrtn plasa 
^ohs y osntidad. 
« o ^ » ^ * \ ü ú a a i f í s 
6 á « i p 3 P . , oroo» 
pañol , á 60 diT, 
" * J 6 i ft 7 pgP . , oro os 
! j.'.aSo!, í 3 di». 
i i M O M A - jjuíltíl, á 60 djT 
9i á S J p g P.,oro ea-(  á £ i P . ,  
6,11508 1 104 ft l í pg P., B B T A P 0 3 - Ü Í Í 
oapaTio!, V 8 dr*. 
T I L . \ billete B. 
AZUOABHB. 
BUncn, trenos do Doroaaa j 
Rillioaz, bajo á regalar. .n> 
Idem, idora, Idem, idem. bnft-
no á enpdrlor . . . . . . . , 
Idem, Idem, idam, id., dórete. 
Ctiguclio, inferiiír & regiiüaii-, 
aAtnero {< á 9. (T. H . ) . . . . . , , 
Idsrv bueno 6 «uperioí, ni.- \ 
mero 10 & 11, (dom. . . . . . . . i 
(¿uíl íado interior á ?i>gnlar, j 
ntimero 13 ' 14. i d e m . . . . . . i 
Idem bueno, c? 18 4 16 I d . . . . 
Mwa «aporior, a? 17 A i * Sd.. I 
fSEÍPFSOFUiiiiM DK ODA&APO. 
?olfcrÍMCi6n » W.'-^-Bttot: 7 i 7J rs. oro ar,, 




S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e e e a e n A . 
D K CAMB1T)S.—D. Victoriano Banoe* 
DB AZUCARES.—D. José M. de Molina, 7 don 
Jofé M? Zij-as. 
B l ct p'a.—Bínhi na, 30 de nnviMnb)-^ di« 58S«.- K l 
Síndico Pr-fidaata interino, José de Monta lván. 
NOTICIAS DE m O M S . 
O R O 
P Ü Í Í O ESPAÑOL. 
Abrid A 236% por K'O y 
c o r r ó d e 2 3 5 1 4 a 2 3 5 } 4 
jl^r 190. 
COMANDANCIA GENERAL. DE M A R I N A D E I i 
APOSTADERO DE L A H A B A N A . 
SECRETARIA. 
A N U N C I O . 
Sa hace público por med'o del presente, para gene-
ral conocimiento de loo interesndoB, que el dft 3 d t l 
entrante mes de diciembre, teñ irán efecto los ezime-
nei de Mequhilatas de la Armada, en la Comandan-
cia de logenierua de la Escuadra de cate Apostadero, 
empezando A las once du la mañana 
Habana, 27 de noviembre de —Joaquín M i -
eón 8 29 
COMANDANCIA GENERA!. DE L A PROVINCIA 
DE L,A HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
D?Maifade ln Anu tcón Andriansens v Tordas! 
lias, haérfsua del Coronel án lofantet í i , D . Hipólito 
Andrianoens yBáeconea. Tecina de estaclndart, y cajo 
domicilio *e 'gnor.. ne servirá prespntarse en la eiecre 
taria del GoMerno Militar de e^ta Plaza, en día y hor» 
hábil, con el fin de entürarie de un aeunto que le ín-
teres". 
Habana, 29 de noviembre de 1888.—El Coman-
dante Secretario, Mariano Martí,. 3-1 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE L A H A B A N A 
T GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Habiendo sido dadoü de baja en la Compañía Bom 
barón de Batabanó. loa iudividuos qua á continuación 
te txpresan, 7 no lubiendo sido posible recogerles las 
credenciales qna tienen en bu poder, por ignorarse sus 
domíoi'.io?, se ha-e público por medio del presente 
anuncio, one dichss credenciales quedai nulas y sin 
ningúa valor, con el fin de que no puedan presentarse 
los interesados con nn carácter que han perdido: 
Cabo 2? Siratón Jaime Seqtera. (Fallecido.) 
Bombero 1 elertiuo Amaro. 
Feliciano HerMcdez. 
Jo . é Marlíudz 
Ventura Saérez Sodrígaez. 
Gabíno Az ;6rati 
Laureano Azoárate 
Loroczj Cáoore» 




P<<,dio Péívz G-roí i . 




Habana, 28 de noviembre de 1888.—El Comaudaule 
S«.Tretarlo. ifariano Mo.rH 3 30 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE L A H A B A N A 
V GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
ANUNCIO 
El recluta disponib e del B tallón Rexervn ' e V 
toria, Rafael Mardones Aero, quien el afio Ifcft? era 
vecino de la c»lle de la Matoja número 10, y cuyo do-
micilio hoy sa igcora, se lervirá presentarse en la Se-
cretaría del Gobierno Militar de enta Plaza, en t ía y 
hnr* hábil, con el fin de enterarle d i un aeunto qu^ le 
interesa. 
Habana, 27 de noviembre de 1888.—Bl Comandan 
\M ftanrMarío, TAnrin.no Afartí, R- VQ 
A L C A L D I A M U N I C I P A L DE L A H A B A N A . 
Necretarfa 
El Excmo. Sr. .Alcalde Municipal se ha servido <M«-
t on. r se pr( r?' g u hasta el oía 15 del pióx'mo mes d 
dlcitm »rt, el pisz > concedido á los vgiUnles ptr 
ticulhro'i, que ptesfan sus sorvlcioa por nombramientos 
dal Ex s- o Sr GabornBdor Civil de la Previ icia, 
para refn ndar i-nte la Alcaidía Munucipal los nom 
IjramieniOB rfferidoc. 
Lo que de otd n du S. E y para conocimiento de 
les interesados ee hace públk o por medio de los pe 
riúdioos de la lora l iad. 
Hai-ana, 29 de noviembre de 1888.—El Secretarlo 
Joaqu ín f'vbero 3-1 
SECRETARIA D E L EXCMO. AYUNTAMIENTO 
SECCION 2?—HACIENDA. 
Dispuesto por el Kxcmo. Sr. Gobernador General 
que los Ayuhi>> ¡ni' rrtos procedan á 1* exacción de !> 
«'•otas qm í'eta Ion lae tarifad publicadas en la Gacel 
Oftc'al de 25 ¿el ooniente, oi<e antes cobraba el Es 
tado, el I x ni ' 8r. Alcalde Manii.ipal, t'n perjeicio 
do lo acor'iadu por obta CorporÉ i f n y su P/oaidenc1 
ahorca d1) la i^scende) cía deeiue cootas, en armonía 
con el art. SV de la Ley de Prnupuettos vigeíito, se 
ha servido disponer quo loa dneBod de juegos de bolos 
6 bochiS, billar y trucos y de naipes en locah s públi 
OH, 6 en Cí cuius. Casinoc v demás Sociedades, coi 
preudldoa en los i.úmetos 87 ul 90 inoluiive lio la 2 
de dichas tarifas, recurran en el plazo de quince (iíus 
da once á cnttro de la tarde, á hacer las opoitu a«de 
olaraciones v pago do lo que lea corresponúa, á U 
Contada)ía Moniolpal, s iu on lap'anta b» j idee« ta 
Cas*. Coijsistorlal; en el concej to de qae loe que no lo 
verifiquen, safrlrAn los perjuicios á que hapiere lu 
g*r 
De orden do 8. E. ss haco público por este medio 
psr v general conoíimlento. 
Hibaua, 2Í de noviembre de 1S88—El Secretario 
Agustín Guaxardo. H 1 
SECRETARIA D E L EXCMO A VUNTAMIENTí 
SECCION 2»—HACIENDA. 
En ejeonc'ón del ar i í :u lo 3" deis Ley de Presu 
puestos vigente v on ccmplimi- nto do lo teiuelto por 
el Exorno Sr. Gobernurior G^ueral, se procederí en 
lo enoefilvo p o r o t o Ayantamlento, i< la cebranza de 
H oontr haclói correípondieiiíi? (i las divergiónaa, e* 
peotácu1( S y b tiles públiooti, de ermlnados en los nú-
meros 29 al 44 inclnnves <ie la tarifa 2? da las publi 
cadas en K Qaceta Oficial á- 25 del ooiriente, y que 
antes cobraba el Estado Eu consecuencia, no se 
permitir!', h; celebración de ninguna de las aludidas, 
sin justificar el previo pago :> este Excmo. Ayunta-
miento 
De orden del Fxumo. Sr. Alcalde Max loipal Presi-
dente, fe hace púMlco por etts medio para geno}al 
cono' ioiienf » 
Habana, 2+de noviembre de 1888—El Secretario, 
Agustín, fíuaxardo. 3 1 
Exorno. Ayaatamíento Ja Habana. 
INSTIIUCCIOX ÜENERAL 
PARA LA ADMItUST({ACION Y COBRANZA DEL IM-
PUESTO DB CONSUMOS, SOBRE ARTICULOS DB 
COMER, BEBER Y ARDER, APBOB4DA, CON 
CARACTER PROVISION IL POR BL EXCMO. SR. 
GOBERNADOR GENERA L 
(Cout'UÚ t ) 
Art 175. Düt«pi.é • del acto de la eabasta, al en é s -
ta se hubiese adtoitid ^ alguno proposición que cub a 
el tipo y acepte L>s cundicicnon, no ee admitirá níf>-
guna por vi ntsjoea que se". 
Ar t 176. Loe ROÍ o dmots^a serán presididoa por 
el Alcald- 6 quitn lu sustituya, y autorizados po'- un 
Notario Público, que designará el Presidente de la 
mii ma subasta. 
Art. 177 E l Ájuotsmif nto «probará la flmza, ba-
jo en resfinsabllidad, < yendo altíodlÓA. 
Art. 178 Hl Alcalde» penará en po^'fión á los a-
rrendatRi ioii. 
Art ''/9. Caá do Ja HiMobacióa do una subasta St» 
retrase más de cuarozitA días, contílddíi deede el re-
matante podrá re'ijer ss: propo i^ión, quedando libre 
de todo coropromipo 
Art . 180. Cu»Kdo el remsstanto no toma posesión 
por falía de fianza ú otr s cau i s produ'-iilas pr r c u l -
pa suya, perderá el prc v o depdiíto que ingresará en 
l i Caja Mn' icipfcl. y «« á reoporihsbie d i les p e ' j i i -
cies qu^ sufra ta FL oi-* Mu tcip - l 
Ar t . 181. Si no se presentasen p>-o^osiciuue8. ó si 
éstas fuesen inadmisibles, podráa ce1ar»e abieitis las 
subastas por término de o ho días, b j ) la cantidad 
qne en ¡a última hubiere eeivido de t po, pud é dese 
adjudicar el arriendo al m-jor po^t /rsiu nue»a iiotto-
cióa. 
CAPITULO X X . 
PERSONAL AljtMINIftiTRAT V • 
Ar t . 183. Bl Alcalde Municipal es el Jefe del per-
sonal administrativo y del Resgu rdu especial de con-
sumos En tal concepto te oorr.Hspoi.de: 
1? Cuidar del cumplimiento de la icitruoción y da 
que todos Jes emplea o» V depmlientes contribuyan 
á ell > en la eíf--ra que exijan fus respectivos caig )B. 
39 Inspocci-írar y ir-•diflear eu su caso la dlstri-
buoióa dal aerricio del Resguardo, 
£9 Nombrar y separar los imlividnos del Resguar-
do con srjec'óa & las prescripciones de este Regla-
mento. 
4? Aocrdar la suspeasion de empleo y «ualdo de 
los individuos del Resguardo. 
6? Practicar todo lo que relativamente á su cargo 
previene esta instrnociói. 
6? Disponer la celebración de una junta semanal 
ó por lo menos cada quinde días, en la que bajo su 
presidencia y con asistencia do' interventor, del ad-
ministrador del impuesto, del oñsUl del Negociado de 
contamos y da cualesquiera otros empleados del ramo 
cuya asistencia considere oportuna para tratar del 
estado de valorea, de 1 i intervención de los depósitos 
de fábricas, de la vigilancia «ebra las introducciones, 
extracciones, j tránsitoa del servicio de loa fielatos, 
del celo que acrediten los empleado! 7 dependientes, 
de las recomendaciones ó censaras que merezcan 7 fi-
nalmente, de todoa los demás particulares que intere-
sen á la recaudación 7 que tengan sobre ella notoria 
influencia. 
Art . 183. I icumbe al administrador dal impuesto: 
1? Ordenar par sí el servicio del personal de los 
fielatos. 
2? Designar los puestos fijos en que daba prestar 
su f eivicio el Resguardo. 
8? Calificar á todos los individuos, asi del psrso-
nal de fídlatoa como de Resguardo, 7 remitir á la A l -
caldía Municipal sus cali Inaoíonea cuando la misma 
las reclame. 
4? Comunicar al Resguardo todas las órdenes da 
la Superioridad cuidando de »u cumplimiento, 
Art , 181. Los fieles 7 los interventores aton 1(& Je-
fes de los fislatoa, y por lo tanto, loa responsables, en 
primer término, de la recaudación 7 de las f titas que 
en el servicio del mismo se cometan, sin que por eao 
dejen de participar de ella todos los demás empleados 
que se hallen funcionando en los mismos fielatos. 
Art . 1S5. Incumbe á loa fieles ó interventom: 
1? Cuidar que los empleados 7 dependientes auxi-
liares de fielatos ocupan au puesto durante las horas 
en que deben llenar sus respectivos deberes, confor-
ma á las necesidades del aervicio. 
2? Cuidar de que halla orden 7 compostura en el 
despacho, 7 de que se guarden á loa contrihuyentoa 
las consideraciones debidas. 
3? Cuidar del cumplimiento de laa órdenes qua lea 
comunique la administración. 
4? Dar parte al administrador del ramo, de cual-
quier abuso ó ineonveniencia que merezca corrección. 
Los interventores cuidarán con pafftcularldad de 
que los pesos, destares, medidas 7 aforos sean ejecu-
tados, publicados 7 sentados ó escritos con fidelidad* 
Art . 186 Los dependientes del Reguardo qua te 
hallen de teivlcio en los fielatos, estarán á laa órde-
nes da los lisies 6 interventores en cuanto sea conve-
niente para auxiliar la recaudación, verificar recono-
cimientos 7 evitar fraudes. 
Ar t 187, E l Jefa del personal tiene como princi-
pales obligaciones, laa siguientes: 
1? Determinar con acuerdo dal administrador el 
servicio que deban prestar sus subalternos t p el radio 
7 extrarradio, en los fislatos, en los contn^reglatroa 7 
en las ron ia i , y resolver por BÍ en caso de nee.6Bidad 
urgente del lervicio, sin perjuicio de dar cuenta al ad-
ministrador del ramo. 
2? Cuidar de qua ae deaempeña bien el servicio en 
la forma datermiuada en esta instrucción, dando las 
órdenes convenientes para practicarle sin eepararae 
del espíritu de sus preceptos, 
3? Imponer por faltas levos l a i retenoionei de que 
trata ol art. 217, dando cuenta al adoltolatrador del 
ramo y proponer al mismo la corrección de l&a faltas 
graves. 
4? Recorrer personalmente el recinto por lo me-
nos una vez al dia 7 otra de noche. 
4? Intervenir cuando lo juzgue conveniente al 
servicij de los fislatos, 7 revisar les lidroe, pesas ó 
madides dando parte á la administración de la i faltas 
que notare, incluso las de asistencia puntual de loa 
empldadcs á laa horaa señaladas. 
5? Cuidar muy especialmente de I01 tránsito), da 
que sean bien intervenidas 7 vigiladas las introiuc-
olones y extracciones de esnecietí en los depósitos 7 de 
que soa i fi isz la iutarvsnc'óa d^ las f tbrlcas. 
7? Cuidar da que en los contra-registros sean com-
probadas I.13 cáda'as expedidas por los fielato?, á laa 
especies que se introduzsan para ase girarse da la e-
x tetitud de los adaudoi y de q le en lus oarroajss y ca-
rras qae pssen baja la inteligencia de no contener es-
pedios de adeudo, 10 se oculten otras gravadas. 
h? Papar cada semactre al administrador del ram> 
relaciones d i todos los iadividu is del Resguardo, ca-
ifiíala* bajo su re»ponsabilldad en los tren conceptos 
da tptitud, hp'icacióa y probidad, sin peíjaicio de e-
m t i f loa Informes qua se l ) pldtn eu cualquier 
lempo. 
Presentarse diariamente al administrador del 
ramo para recibir sus órdenes y darle patte de laa 
novedu-Jes quo hayan ocurrido y que no exigiesen ha-
cerlo en el acto. 
( C o n t i n u a r á . ) 
S a l i d a s do cabota je . 
Día 29: 
Para Cayos de Barlovento, vivero Antonio Castelei-
ro, pat. Martínez. 
— C a y o s de Barlovento, vivero Adelanta, pat. Váz-
quez. 
— S a n Cayetano, gol. Paquete de Sagua, pat. Or-
bay: con 5 patsjeres 
Cienfaegos, gol. Unión, pat. CalUer. 
Mariel, gol. Ntra. Sra. del Carmen, pat. Deulo-
feu: con 7 pasajeros. 
Juan López, pailebot Tres Hermanas, pat. Fras-
quet. 
EF*Hoy ae hicieron á la mar loa viveros pescadores 
Fernandito 7 Francisco Gardo a. 
Día 80: 
Para el Mariel, gol. Joven Qertrúdis, pat. ViUalonga. 
——Mulata, gol. Paquete de Nuevitaa, pat. Orhay. 
l37*Bn este día ae hicieron á la mar loa viveroa pea-
cadorea Inocente Ortega, Lola, Josefa 7 Antonio 
7 Paco. 
B u e i n e s c « m r o g l a t r e a b i e r t o . 
Para Puerto-Rico. Cádiz 7 Barcelona, vapor-correo 
eap. Alfonso X I I , cap. Chaquert, por M . Calvo 7 
Comp. 
— C o n f i a , Santander y Havre, vap. iranc Chateau 
Iquem, cap Le Chapelain, por Bridat, Mont' Roa 
y Comp. 
-Nueva-York, vapor amer. City of Alexandría, 
cap. Deaken, por Hidalgo 7 Comp. 
-Santa Cruz de laa Palmas, Tenerife 7 Gran Ca-
narias, berg. eap. Morey, cap. Cabrera, por A . 
Serpa, 
—Montevideo, berg. eap. Llores, cap. Cabriza, por 
Albertí 7 Dowling. 
t̂QL4.m@» d u e e s S&an d e s ^ a c j & a d e . 
Para Nueva-York, vap. amer. Manhattan, cap. Sta-
vena, por Hidalgo 7 Comp.: con 1,170 tercioa ta-
baco; 1 935,350 tabacos; 27,6S0 cajetillas cigarros; 
658 kilos picadura 7 efectos. 
—Puerto-Rico y eaojúas, vap. eap. Manuelita y Ma-
ría, capitán Vilar, por Sobrlnoa de Herrera: con 
177,074 cajetillas clgamu; 16 kilos picadura 7 
efectos. 
—Proaireao 7 Veraoruz, vapor-correo eap. Ciudad 
de Santander, cap. San Emeterio, por M . Calvo 
7 Comp.: con 11,660 tabacos; 110,352 cajetillas 
cigarros 7 e fací os. 
—Veracruz 7 escalas, vapor amer. Saratrga, capi-
tán Curtís, por Hidalgo 7 Comp.: de tránsito. 
—Cienfaegos y escalas, vap. esp. Pío I X , capitán 
Llorca, por Sncesorea de C. G. Saenz 7 Comp.: 
de tránsito. 
Bctqt&es q u @ h&p. a b i e r t o r e g i s t r e 
Fara Cayo-Hueao y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay, por Lawton 7 Hnos. 
Dal. Bmkwater , boa. amer. Antonia Sala, capi-
tán Pierca, por Sucesores de C. G. Saenz 7 Cp? 
etsraot» «.e l a e a r s a d a btu?.***» 
dea&acl i&dos . 
Tabaco toTcioa.. . . . . . . . . . . . .a. 1.170 
Tabacos torcidoa.. „ . 1.917.010 
Cajetillas oig&rroa... . . .«.sa 845.05S 
Picadura kiloa 674 
P-SÍASÍ-, o o r r i d a » a l 2 9 
d « n o v i e m b r e . 
Tabaco t e r c i o s . . . . . . . . . . . . . . 1.0r/7 
Tabacos torcidoa.r,u..,cC3. 1.889.450 
Cajetillas cigarros 81.120 
Picadura kUoa 658 
LONJA D E V Í V E R E S . 
Ventas ñfcMmi-ian el 30 de noviembre. 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S £ E S P E R A N 
Dbr i . '9 Ollvetto: Tampa y ?5ayo Husso 
19 Chateau Iquem: Veraorus. 
2 Leonora: Liverpool y escalas, 
z Alfonso X I I : Progrese y Vi, ; fíras 
2 Navarro: Liverpool y escala. 
8 City OI i/'oluuibla; 2?noyft JfoiV. 
8 ílutchlason: N. ÜÍISSE» f wétf i i 
M;*nniv» Puerto-Bioo i «»••<. «. 
6 Catalufia: Santander y escalas. 
5 Lafayette: St. Nazalre y escalas. 
. . 6 Niágara: Nueva-Yoik 
6 (Jlij oí w ?.,•<}>fn̂ ton: v «raorfií 
8 Castellai;©: Liverpool y escalas. 
8 Eduardo: Lirerpool y esoaUas. 
S Alavar Liverpool. 
9 M. L . Viilaverde: NueTLi-York. 
- 10 City of Atlaw**: Nuevu-Sork. 
11 Clinton- Ñ%«tvt OTIMUU T'eStttta^ 
12 Beta: Halifax 
13 Citr of Alexai^iría: Nueva York. 
13 Ardr>r.righ: Gí-. egow. 
14 Cádiz Amberes. 
'B ^«uno-; de Hpritst»'. Htütht-v.t* y eacalM 
15 Prauclítt: í.irs?pool y imc&ltr, 
1« Gallego: Liverpool y eao&laa. 
17 síanhattan: Nueva-York. 
. . 20 ni ty of Washington: Nuaia York 
MI 21 Fíderloo: IJverpool y eaoni*» 
. . 26 Manuelita y María: Puerto-Rico y esoala» 
SALDRÁN. 
Dbre. 19 Ollvette: Cayo-Hueso y Tampa 
19 üity of dlexuidria; Nueva-York, 
», 19 Chateau Iquen: Havre y escalaa, 
4 México: NHOVA York. 
5 AlfonaaXII: Cádlzy eacalas. 
5 Lafsyette: Veracruz. 
5 Uatcniníon; Kuova Orlít^i* y iwcüiar, 
6 City of WaeMngtoa: Hnsva Yorh 
ít City of CíiJoratila: '•i-ani>. V&rk. 
1° Wspuft?»' Pnerto-Rioo j éKQiiatl 
12 OUntftu; ÍJ'ieTá-'Oirle.Mi» y etoai»* 
13 Saratog^: Nnova-Yo^k. 
„ 15 Beta: Halif»x 
^ 15 Otty r.f Atk-nia: Ku»»* Voyi 
y! fiamos de Harreni! Rt Thomat > -lioftlas. 
'¿2 «¿ani.BUiti: l&v.u}. 
250 sacos arroz ternilla amarillo. 
200 id. id canillaa viejo duro... 
ICO id. harina Besaya 
300 id. coíé Maniía bueno 
200 id. Id, Pucrio-Rico bueno... 
200 Id. nueces ülefiaa.. 
20 tercerolas jamones F e r r l s . . . . . . . . 
50 barriles uvas de Málaga, vía Nue-
va-Yoik mm, 
40 csjaa vinos fiaos Villalta 
45 Id. Id. de postres Canoní . . . 




i Id. id. id 
i Id. Id id. 
4 id. id. id. 
120 queaos Patagrás H . . . . 
50 pipaa vino tinto P B 
20 i id. id. id. id 
80 i de pipas vino Pureza, navarro. 
390 garrafones ginebra Estrella. . . . . . 
400 id. id. L i Campana . 
?} ra. ar. 
9f ra. ar. 
Rdo 
«20 qtl. 
* m qÜ. 
Rdo. 
$25 J qtl. 













V A P O R E S COSTEROS. 
SE E S P E R A N . 
Dbre. 2 José Giróla: |eu Batabjaft; •í'iua». T t í -
niót-ü y UiaaluMoa 
M 6 MannAl»; de Cuba, Hs.'scc», Gibara, Nuevl-
vitaik. 
5 Gloria, in?; Bjiij.bii.iiC-) da tfobA, Mass» 
ailio. Santa Or*». J íoa ros . T-íst»*. T d -
uW»íl y Qi.etis.i^<ít. 
Nbre. 12 Joaefita: \ m íi.ai¿.fcEr.ó) do Usiia, ÍSfensa-
nillo-iSaeta Qmt, Jí ícaro, Táafee, Trinidad 
y í.f-»t)íue(!;OS. 
15 'siunm ds V-f-T-mt*. s« 5>feA. 7 
Nueiyila». 
. . 26 Manuelita y María: da Santiago de Cuba y 
cácalas. 
SALDRÁN. 
Dbre. 2 Josefl» : (de BMábaiid) pvn V,ziiJrs.e$tíi 
Ttiai&wl, 'llKdr.K; J á c a r o . g*nt» Oteé, Sita-
iimillo : Otíh(fc. 
fi José Gaveta: (de B&tab&nó) par» Gleuftu 
gos, T-dnidad y TÚOSS. 
Avilés: Para Kuevitas, Pmrto-Padre, Giba-
ra. M tvorí, '̂agua de Tánamo, Baracoa, 
Guíutánamo y Santiago de Cuba. 
9 GlorU. ¡ a i bAkátMao) pwfc úUúíMmo». 
TrlrildSid. f*c»t* , «5»"s4 Jgjtó 
sanük- . 
PtJERTO D E L A HABANA. 
ENTRADAS. ^ * 
Día 30: x. 
Da Nueva-York en fi tlíus, vap- amer. Saratogaj ca-» 
pitán Curtís, trip. 6 i , tons. 1,692: con carga ge-
neral, á Hidalgo y Comp. 
SALIDAS. 
Día 2P: 
Para Matanza?, vap. esp. Gracia, caf'. Cirarda. 
Puerto R'co yeíoalas, vap. eap. Mmuellta 7 Ma-
ría, cap Vilar. 
Día 30: 
Para Matanzas, vap. esp. Corolín», cnp AldamU 
Progreso y Veracruz, vapor-rorreo eap. Ciudad 
de Santander, cap. S«n Emeterio. 
'ÍSTTJIARON 
De NUBIVA YORK, en el vapo^ emerioano 
r a t r g a : 
Sres. D Feimía M ndioia y señora—Srta. Mrndlo-
li—Pálin^ Polajo y aeSora —SI P. Palajo y 1 SIÍB'Í— 
S.-a ElíZi l-tulay—An;: o Soler a fior-f—A C Aa-
d r»cn—Ja'1 ee ^)ice—Ifiiac Straot— J A Ntwherg 
—J P Goebel-Fw Id Adeis—W A Cas*lv—N. 
W. Schell—Bí bert Mo Cu h» h - W í u Libbey, Jr.— 
Paul Tlí«-ot—W E. Ps'-«or *, J r — M . M E h v,v.,í» 
—C E. Crswfjrc-—L. Wortheinio-—Ric&ráo Nargi -
noa—Wm. Auld, "«fio^ay 1 niño—W. G Barsíow—E. 
Cardozo—Juan Pe iro, 1 eQ >ra y 1 niño—Srta Con-
chita Po.lro—Krti . ftlaií. P.dre— Sr>*. Ciíndebrin 
Boret—Srta Mercedes ¡Rotiet—H. de Saavedra—C. 
Achelie.—Además, 9 de t ánáto . 
S A L I E R A N 
Para í-ONCR y F D E R T O - R I JO, eu el vapor es-
pafio! ManueHla y ^ a r í a : 
Sre^. D . Francisco Gordill!—Bueoaventuríi Cañe-
do—Domingo Ortt £*, 
P a r a P R Ü G R E ' - O y V S R A C R Ü Z , eu el vapor-
correo eiíp. Ciudad de Santandejv 
8MP. D . M g<e! Qaintwro J Cuello—Dijmiiigo L6-
•pez y Baroe'ó --Manuel Viva Roldan—Modesto Cam-
po—Ildefonso üs ich T LU p'z—Adela B rceló Prado 
—Rafael Gor z lez Rodríguez—Antonio García Fer-
nándoz—Geur«^ Ga;in—Igaaclo Boada Leal—Auto 
nlo Renán—Monuel Hernández.— Ademá*, 23 de 
tránsito. 
E n t r a d a s de cabota je . 
Día SO: 
De Malas Aguns, v por Tritón, o>-p. Acanegui: o< 
141 tercios tabaco. 
Matan»as, gol. Elvir í , pat. Carbonell: con 144̂  
bocoyes agaardient» y efectos. 
Santa L<'cía, go1. M *̂ fa del Carmen, p»t Pujol; 
con 1,100 sacos cari óa ' i 
Biiiss á la m u 
P a r a C a n a r i a s b a r c a e s p a ñ o l a 
A U R O R A , 
c a p i t á n S o s v i l l a . 
Saldrá fijamente el 15 de diciembre admitiendo so-
lamente paasjeroi; de au ajn&ts informará au capitán 
abordo, y au consignatario D. Antonio Serpa, San I g -
nacio 84. 14«40 15-22nv 
Compañía General Trasatlántica 
de vapores-correos tranceses» 
Para Veracrus directo. 
Saldrá para dioho puerto aobro el 5 de diciembre 
al vapor. 
L . A F A Y E T T E , 
c a p i t á n N O J J V E Z . ^ O N , 
Admite carga á flete 7 pnaojeroB. 
Se advierta á loa señorea Importadores que laa mer-
cancías de Francia importadas por estoii vapores, pa-
gan iguales derechos quo importadas por pabellón BS-
pañol. Tarifas muy r&duoidas con conocimientos d i -
ractoa de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán TffiXtfrr 
jaa en viajar por eíts. linea. 
De más pormenores impondrán Amargura S. 
Oomilmatario*. B R I D A T . MONT'KOS r OP. 
118^0 â O 28 dlO-27 
1)1 M 80IPAÜA ISASATlASÍiCá, 
á .ñU» dié Antonia h ú i i m y pp. 
« ^ r - c o r r . iLFONS^ Xíí, 
c a p i t á n C H A Q U E R T . 
Saldrá para PUERTO RiCO y BARCELONA 
el 5 de diciembre á las cinco da la tarde, llevando la 
correspondencia pública 7 de oficio. 
Admite carga y pasajeros para diebos puertos. 
Tabaco para Pneito-Rico y Cádiz solamente. 
Loa paaaportea se entregarán a) recibir Ion billetes 
de paaaje. 
Laa pólizas de carga se firmarán por los consignftta-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas, 
Recibe carga á bordo hasta el día 8. 
De más t-ermenofes impondrán rae i-oaaignaísrUsa, 
SL C A L V O Y G \ OFICIOS 33 




laXMTBA G O I L O I S . 
Combinada con laa Uompaíííae dal ferrocarril áe 
Panamá 7 Tporea de la ooata Sur y Norte del FaaíSco 
L L B G A D A , 
A Sgo. de Cuba. d!» 
. . Cartageus * 26 
Colon .<.«W/M¿. * 3? 
Fto. L imen- . . 29 
m. Colon ««ñ ^0 
a j g T O R S Í O . 
fila" 3 j Y Uag* ¿ Oferta-
.0 4 g e n a . . . . . . . . ü . a día S 
M. 5 I ^. S a b a n i l l a . . . » 4 
Mt 5] SiuitaMarta.. . M 5 
M 8 1 Pto. Cabello.., ~. 7 
M 9 I . . La Guayra..^. «, S 
i ! 1 Pones M 11 
mm 12 i MayazUes..... M 13 
15 Pío. Rloo.. ,„„. „ 18 
29 ! V i g o . „ 29 
80l «i Corufiiu ......... . . 80 
"i í Santander.^u.. ^ 85 
,., 6 ,0 H a v r e . . . . . . ^ „ i 
I _ l . i v í j r p f . o i . „ 7 
M O T A . . 
SALíDA. 
Qela Habana... . 




J • •.• rr . . . . . . 
3Abs.mll». . . . , , . , 
^uxtíí Sí aria..... 
Ptoí Cabello . . . w 
LJ, G u ü y r a . . . . . . 
Ponce.. 
Maj^jr&e» . . . . . . 
Pto. R i c o . . . . . . . 
Vigo 
Colaña . . . . . . . . . 
'í-jatand»}1, 
Ólvnémta» .. . . 
i*tit üftaborüD» de la o&rgft procedente del Facifico 
alomóla 7 Veafizuela, para la H&baua ee eSfeetaasrá 
1 Puarto-Rloo al «STíor-ííorroo qn* p r o r ^ í . d» la 
•;»«v.vt)¡xi,r 1 »! **Í :•• £» ti. F>ÍWiWMfc">íj! 
1114 VÍÜ.U-IHÜ 
Vapores Correos Franceses. 
8ÍNTANDER. ] ^ ^ A J N A » 
HAVRE FRANCIA 
Haldrá para dichoo paertos directamente 
faobre el dia Io de diciembre ei vaper-co-
rreo francés 
CHATiAÜ IQUEM, 
c a p i t á n I * E C H A P E L A I N - , 
Admite carga para la Coruña, Santander, 
Bordeanx, Havre, Paris y con trasbordos 
rápidos para Ambares, R tter iam, Atnster-
dam, Hamburgo, Londres y demíís pnertos 
de Enrops, a í̂ como p-ra Rio Janeiro Mi n-
tevido- y Bner os Ajresj, á precios muy re-
ducidos 
Admite pasajeros pa^a ¡a Corana, Santan 
der y Fr&r.cia á prerfoi» tóódieóa. 
L a carga f-e admit • ol 29, firmándole con 
conocimientos dirootos parft todos los pner-
ío«.—Do más pormenores i.nforin&ráá ená 
co».atgn?ittirJoft, Amargura número 5. Bri -
dat, Mont'roa y C* 
14800 .lOa-SS 104-24 
C a j o y Charlotte Ilarbor 
L "6 vapores de esta línea saldrán do 'a Habana to-
doa les miércoles í laa 4 de la tarde en el orden si-
guiente: 
H Ü T C S I N S O l * . Cap. Baker fcaóreoío. Dbre. 5 
C L I N T O N . . . . . Staples « 12 
H Ü T C H I N S O N . „ Baker . . 1 9 
C L I N T O N Staplea . . 2 5 
Se udmiten pasajeroa y carga para loa puntea arriba 
menoionadoa y para San Francisco de California; ae 
deer- ichan boletaa de pasaje para Hong-Kong (China.) 
P»ra mis pormenores dingirae á loa consignatarioa 
í .AWTON HERMANOS. Merc»<llaí«a n9 8B. 
Cn lfifi2 1-N 
NEW-Y0RK & CUBA, 
M . ! Ú } Steam Sliip Ooio^^Bf 
H A B A N A T N E W - I T O R H . 
LOS HERMOSOS VAPORES D B ESTA COM-
F A Ñ I A . 
S&ldrán como sigue: 
UJff JVJEf W - l - O J B J f f 
loe m i é r c o l e s á l a s 4 de l a t a r d e y 
l o * s á b a d o s á l a s 3 de l a t a r d e . 
N I A G A R A Diciembre 19 
0 I T 7 O F A T L A N T A . . . . . . . . . . . Noviembre 5 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 8 
S S A í m A T T A N . . . J2 
CIT1-: OF W A S H I N G T O N 15 
C I T Y O F C O L Ü M B I A 19 
S A E A T O G A . „ . « 22 
OITiT OF A T L A N T A 26 
N I A G A R A 29 
l o s ¿ t i Q v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a t a r d e . 
M A N H A T T A N Noviembre 29 
CITY OF A L E X A N D R I A Diciembre 19 
C I T Y O F W A S H I N G T O N « 6 
C I T Y OF C O L Ü M B I A „ 8 
SABATOGA 13 
C I T Y OF A T L A N T A 15 
N I A G A R A . . . 20 
M A N H A T T A N 22 
OITY OF A L E X A N D R I A » . . . . . . 27 
C I T Y OF C O L Ü M B I A Octubre 29 
Batea hermosoe vapore» tan blsn conooMos po: la 
npidezr seguridad de ana Tiajes, tienen excelentes eo-
modidades para paaajeroa en sus espaciosas o&narcj. 
También ae llevan abordo exaccfsntoa cocineros ea-
pañoloa 7 franceses. 
La carga ae recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia dé la salida 7 ee admite carga para I s -
S'aterra, Hamburgo, Brámen. Amcterdam, Kott¿<?ca]a, avre 7 Ambérea, con conocimientoa directos. 
La oorresnondeucia ae admitirá toicameato sa IR 
M m i a l í t í i d o n S íawJ i l fie Correos. 
Se d&n boletaa de viaje por loa vaporea de cata línea 
directamente & Liverpool, Londres, Southampton, 
Htivre 7 Paría, en conexión con la línea Cnnard, 
White Star 7 con eapecialidad con la L I N E A F R A N -
CESA para viajes redondoa 7 comblnadoa con las 
líneas ée St. Naaaire 7 la Habana 7 New York 7 el 
Havre. 
L i n e a smtre New-'STork y C l e n í u e » 
gos, Cv-s. e s c a l a e n N a s s a u 7- S a n -
t iago de C t t b a , i d a y v u e l t a . 
O ^ L o s hermoíoa vsperea de hierro 
sapitáa C O L T O N . 
capitán A L L E N . 
Saísn m b fornia «iiínlenta.-
De Kueva-York. 
. . . . . . . . Diciembre 
Smpreea de Yaporei Espálele? 
C O R R E O S D B L A S 
D E 
A V I L E S , Vapcf 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b ó n i g a . 
Bf̂ te rápido vapor saldrá de este puerto el día 6 
de diciembre, á laa 6 de la tarde, para loa de 
S T u e r i t a s . 
P u e r t o - P a d r e , 
l i b a r a . 
M a z a r í , 
B a g u a de T á ñ a m e , 
B a r a c o a . 
( 3 - u a n t á n a s a e , 









C I E N F D E G O S . Diciembre 
S A N T I A G O . . Enero. . . . 
Be Santiago de Cuba. 
C Í E N F Ü E G O S . . . . . Diciembre 
SANTIAGO Enero. . . . 
£2?'*Pise.jo por smbsa líneas á opción del viajero. 
Para ñítsa dirigirse á L O Ü I 8 V. PLACE. 
Obrapía n9 25. 
D í ¡ni»; 'snsnoTosisapondr&D ÍM t!-üí'.2ü*tt,Fii»a, 
i n . i o y ? 1-J1 
AVISO. 
Haliié^ lose demorado en Ver«crui el vapor ameri-
cano CJ^Y OF A L E X A N D R Í A por cansa del mal 
tiempo, ei vapor M A N H A T T A N saldrá para Nueva-
Yoik -n *n lngs-r, el juevei» 29 del corriente, ifoc-
tuántíolo el CITY OF A L E X A N D R I A el tábadoil? 
3 ¿.civxabt*!, . la hora de costumbre. 
I TI 1091 i-28 
K r e w - Y o r k , 
T a m p a ( F l o r i d a ) 
C a y o - H u e s o . 
F l a n t Sbeexnship L i n e . 
Shoxt S d a Houte . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON ESCALA EN CAYO-HUESO. 
Los hermosos y rápiloa vapores de est^ linea 
c a p i t á n M e K a y . 
c a p i t á n H a n l e n . 
Saldrá á la una de la tarde 
Harán los viajes en ol 6rden aiguiente: 
O L I V E T T B . . cap. Me Kay. Miéroole» Dbre. 5 
O L I V B T T E . . cap. Me Ka7. Sábado 8 
O L I V E T T E . . cap. Me Ka7. Miórcolea „ 12 
O L I V E T T B . . cap. Mo Ka7. Sábado „ 15 
O L I V E T T E . . can. Me Kav. Miércoles . . 19 
O L I V K f T ; ; . . -ap. Mo Kay. Sábaüo 52 
O L I V E T T B . . cap. Mo Kay. Miéreoies 26 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado , 29 
SÍÍÍ Taálpa hM-:sc conezi í t oon *1 Scuth íTlorlda 
Efeilval ífoiTofiísrrll de la Florida! cuyos troné» «stáa 
•a coai'olniSííisi con los de lae otras ampreaa* Ameri-
eauan dd íenrocsífi!, proporcionando viaje p«í tierra 
desdi) 
TAMft f . i ; J A K g O « i 5 , (lUÚÍCeOKVlLLJS, S A » 
kMtTSWfm. V A H N A F , OH ft W ¡tt BTG Bf, WU* 
miSñTOM . WAgKIWGTOt- ÍSAJ^TIMOBS, 
F H I L á D ífSLFSD.A ?ííaW - ¥ 0 & & , BOSTOK, A5?» 
' .ANTA. NGSVA ORLSANB KOBUIA. « A » 
UVlñ, CHICAGO, OBTjaQlT 
Í ioit& las aiídfcd»» impoícantei ü» ío» SiUdoa-üjai-OH, como tíuatilén por el zic ás Ban Juan do Saaforí 
á Jaokíonviün y puntos hit^medlo*. 
So áan boletas de viaje oor etios Tftv.oíoí eu oon*-
vióii >5on las iiiieaa Aiicaoí, Csnapd, ^'runcesa, Guión, 
Inmsn., Norá'ioutsahar Lloyd, 8. G9. Hamburg-
Amoricau, Ptkct C9, Monaroh y St&te, deiiA« Nueva-
York pura i»* prinoipsdea puertoB do Ruropa. 
Se dan boletaa de ida y vuelta í l íusva ¥ork por 
$90 oro ameriassno. 
Loa días da salida de *ftpi>í no ae despaoba» í>a«ajM 
desptiáf de la» oim«i i a rtsufon». 
Bt UtdinwfÉabUi para la adtiuiúioióa At uasaje \ i 
presentación do un certiSondo do aglimataci^n ?x;> •>-
dlfio por ei Di ' . D, 1*5. Burgoui. Obispo 28. 
L« nan'ssj'aíidencia ce racibltA ialeaftUBka sa is 
Adxnialítrmcs» Genera! de Correoe. 
D * mfís pomenores impondrán sa* ooa«,.«atlt^ 
V^reM^re* '•s. LAWTOKiíBRirAJPoa 
J . D. HaahFg^n, Agente del Este, 261 Broatíway, 
Nueva-Yoik 
On 1741 2g 14 N 
LA m m u m m m m , 
k n t m d é A n t o n i o L d p e x y C p « 
LÍHEA i>E N1W-YOBK 
c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e * á Mn-
iropa, VamcytMB y C e n t r o .Am.éxic^. 
13?. harán tres via,1es meneualea, snilendo los Tavor^s 
dí est,a pnsi'to ^ dal de New-Yorte loe días 4 14 7 24 
da OKda mes. 
SI T&por-oovreo M E X I C O , 
Capitán CAKMONA. 
Saldrá para N U E Y A - Y O B H 
el día 4 del diciembre á laa cuatro de la tarde. 
Admite carga 7 pasajeros á los que ae ofrece ol buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferente» líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Ambares, 
con oonoeimlento directo. 
Bl vapor «atará atracado al muelle do los Almace-
nes de Depósito, por donde recibe la carga, aa( como 
también por el muelle de Caballería, á voluntad de 
loa cargadores. 
La carga as recibe hasta la viapesa de la salida. 
La correspendenoia solo se recibe en la AdminU-
tración de Correos. 
SOTA.—Esta Ccmpsñía tiene aMárta aub píJllía 
-•o - ••. azi ¿•ar&gsta Imea como p a r » t o d a s d e m í ^ , 
W,a !a esal pítedan ftaegurarse fcodoe loa »í«votos qu» 
»«! «a\bar-ju«s tu* rí.porí*.—-Hf,h8.nft, 26 de no-
viembre A c t m . - - * * 1 I • »>T- - «^rfims»» 
2F1 812 Kl 
OfcpiiíMí O R R I T I V S A S n í í . * 
e i Á X i X D A . 
:Ar* It?» mUfcoolea da cada aeaiana i Itun MÍ* á* la 
. i - ; ír-aalle de Lu»? llegaráf» OánUena* 7 Bagita 
i.«rbá f é OtUbarién los vteroea por 1» mtilSm*. 
f'hiee.is.t 
•< • e OnibarUm para (a Haha 
• g'v>''¡ A — Kí? <jombin:Wón «on el ii 
t í , '$9 •'.í-spaciittii cobocfoiJentot a» 
P6Í..-*TJ'»Í d« Yl&a», OfibtTttán» 
OTRA.—Estando en oomblaacidn con el ferritoatrll 
do Chinchilla, ae dsipachan conocisnientos dtreotoa 
pare \ i t i Qc nüados «IB Güines. 
i * d»«;j^ S boíao S mfíuaaj?*» O'EslU* * ' 
PM v m 1 N 
-gr. D . Vicente Bodrigu»». 
Fusrío-Padre.—Sr. D . Gabriel Padres., 
íllhara.—Srea. Silva 7 Rodrigues. 
BSayarf-—Sres. Gran 7 Sobrino. 
Sagua de Tánamo.—Sres. O. Panadero j Of 
Earacoa.—Srea. Monéa 7 Cp. 
Guantánamo.—Brea. J . Bueno y (j? 
Ouba.—Sres. L . Ros y O? 
8* despacha por SOBRINOS D B HBRRBRA, 
BAN PEDRO % P L A Z A D B L U Z . 
I 23 812-1E 
VAPOR CLARA, 
capitán D . M A N U E L GINESTA 
Bita hermoso 7 rápido vapor hará 
V i a j e » s o a a n a l e a á C á r d e n a s , 0 a -
gT&© y O & l b a r i é n . 
B a l i d A , 
Saldrá de la Habana todos loas ¿íaaáoí. i laa seis da 
la tarde 7 llegará á CARDEKAS 7 SAGUA los A o t n i ^ 
got, 7 & OAISABXBH los lunes al amanece?. 
B o t o r n e . 
Saldrá de CABSABISMIOS martes directamente paxa 
la HABANA á laa 11 de la mañana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
pera pasaje 7 carga general, se llama la atención de 
los ganaderos á laa es-peoiales que tiene para al tras 
porta de ganado. 
Tasri ía reíers&ada. 










C o n s i g n a t a r i o s * 
Oárdenui: Sres. Ferro 7 Cp. 
S&gua: Srea. García 7 Cp. 
üubar ién : Sres, Alvares 7 Cp. 
En combinación con el ferrocarril de la Chinchila 
eate vapor admito carga directamente para los Que-
mados de Güines. 
Be despacha por SOBRINOS D B H B R R B B A , 
San Pedro 28, plana da L - n 
I » 813-1B 
B. PIÑON Y COMPÍ 
1 2 , A M A R G U R A 1 2 . 
GIRAN LETRAS 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, Paiís, Berlín, Nueva-Yoik, 7 demás 
plazas prinoipalea de Francia. Alemania 7 Eatadoa-
Unidos; sai como aobre Madrid, todaa laa capitales de 
provincia 7 poblaciones importantes de España é 
islas Baleares 7 Canariaa. 
C n l l 2 0 D6m-2tA6m-24 
Estado de la Liquidación del Banco Indnstrial en 29 de setlemlire de 1888. 
A C T I V O . 
Oajai 
En oro 
En el Banco Español de la Isla de Cuba, ore 
Kn billetes del Banco Eapañol de la Habana. 
C a r t e r a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Créditos varios: 
Créditoa aplazados... 
Cuentas en suspenso. 
Varias cuentas. . . . . . . 
Propiedades: 
Casa del Banco. . . 
Mobi l ia r io . . . . . 
Acciones de varias empreaaa.• • •• 
Accionea de eate B a n c o . . . . . . . . . . 
Ganancias y p é r d i d a s : 
Gratificación al personal. 
Gastoa generales 
Billetes. 




























Capital en o r o . . . . • • • • • • • • • • i 
A dedaolr: 





id. 5 p | 







Obligaciones á la vista: 
Cuentas corrientes , 
Obligaciones ápagar sin interés . . , 
Obligacionea á pagar con interés (vencidas).. 
Dividendoa n? 37 7 48i56 por pagar 
Varias cuentas.,.. 
Accionistas: 



































La Comialon Liquidadora, Fernando IÜOM-
JBstéban. I n. 5 
•B. de V. Machuca—Enrique 
17 
OoniU—ill Marqués de 
3-29 
\ k m m \ A 
OUBA N U M . 4 8 
Giran letras á corte 7 larga vista aobre todas las ea-
.dtaiea 7 pueblos más importantes de 1% Peníuaula. la-
L . R U E S & C 
8, O'RElL.jLY, 8 
ESQUINA A MERCADEEIS» 
HACEN PAGOS POB E L CAELS 
Facilitan cartas de crédito 
SJ-an I»4.»*! aobre Londraa, New-York, New-Or-
leaná Mió'a, Twrín, Roma, Veneoia, Florencia, Ná-
polesi Lisboa. Or.nrí.(v Gibraltar. Bromen, Hambur-
fo, ft^i Üavra, Nantoa, Burdeos, laaraolía. Liña, iffíá. Míiic-í, Veraorus, lian Juan de Puerto-Rico, ét 
r> sv í í; !• .i. •  
M2é SIS 
Bobre todaa laa capitales 7 puebloa: aobre Palma ia 
Síaüafoa, ibüsa, Manon j Santa Crua de Tenerife. 
¥ E N E S T A I S I i A 
íobi-e Mí,í.ftns3í, Cárdonoa, Remedios, Santa O í » » 
XJsábariéc, Sagua la Grande, Cienfaegos, Trinidad, 
Sanüci-Btñrií.as. Santiago do Cuba, Ciego de Avila, 
'ásnsanii)?, Pinar del Kio, Gibara. Puorlo-Prínclpe 
E B o r j e s y C * 
B A N Q E R O S 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
MA€1N PAGOS POK E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
7 s l x & . i £ . l e t r a s á c o r t a y l a r g a v l a t a 
SOBRB N B W - Y O R l t , BOSTON, CHICAGO. SAN 
FRAMCISCO. MÜKVA ORLEANS, T E R A G R Ü Z , 
»¿SjnCO,SAN JUAN DB PUKRTO-R1CO, POM-
CE, MAYAGUESB, LONDRES. P A R I S , BUR-
DEOS, L Y O N , BAYONNE, H A M B U R G O , B R B -
MBN, B E R L I N , VIENA, AMSTERDAN. B R U -
SELAS, ROMA, KAPOLBS, M I L A N . O^NOTA. 
ETC., ETC., A S I COMO SOBRE TODAS LAB 
CAPITALES Y PUEBLOS DB 
E S P A Ñ A E I S I i A S G A N A R I A S 
ADBMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS BS 
PAPIOLAñ, FRANCESAS B INGLESAS, BONO 
D I LOS HSTADOS-UNIDOS Y CUALQUIBXil 
H m A L G O Y C O M P . 
Eiicon ??s¿oci por el cable, giran letras i coría yUr -
f a vista y (ím oartaa de crédito aobre New-York, 'hiladülphia, New-Orl&AUM, San FrancUco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona 7 demás capitales y oíndadea 
Unportaaíf)* de loa Estados-Unidos j Europa, así 00-
tao sohre -ofios los pnehlos de KBpaiH j sas pertonaB-
BANQUERO 
OBISPO 21, HAB1RA 
G I R A N LETRAS en todaa cantidadea á 
corta l&rgs. viuta sobre todas U a principales 
plazas y puebloa de esta I S L A y U de PUKR-
TO-RICO, SANTO DOMINGO y SAINT 
THOMAa, 
lalfua B a l e a r e » , 
I s l a s C a. na. ir i ». 
También sobed 1*» principaleu plasas de 
F r a n c i a , 
M á j i c © y 
OBISPO 2 1 
ÍPK I.TI 
a i 
E S Q U I N A A A M A J R G UMA 
m n POK E L CABLE 
F a e i l i ' í » » c a i t a s d.» c r é d i t o 
y j f i r a n l a t r a » á « w t a y l & y g - a -vista 
sobre Nueva-York, Nuera-Orieaní , V^racrus, Héjl-
60, Ssn Juan do Puerto-Rico, Londreo, París, Bur-
deos, Ljron, Bayona, Hamborgo, Roma, Ñápeles, M i -
lán, Genova, Mfiraella, Havre, Lil is , Nantes, St, 
Quintín, Dleppo. TOIOUÍO, Vsnogia,, Florencia, Pa-
lormo, 'rttrtn, Meains- fe, ssí como íitibre todt« lai 
Cüpit&i&i y pueblos de 
M tSIsAS CjANABIikJB 
Centro de la Propiedad Urbana 
y Rústica de la Habana. 
Las cficlnss de ost^ áPocincióQ se hallan 
establecidas ea !aSecretaria de la misma, 
Empadrado rúmtro 46, lo que te avisa á los 
propietarios que aún no f o t a a inscrito y 
quieran verificarlo, para que acudan á c i 
oho punto, de once á cuatro de la tarde, á 
fin de qua con vuta del Reglamento puedan 
icfrrmase de todos loa beneficios que les ha 
de irrogar la asociación que ti ne fl deber 
de dífender BUS interesfs, eieudo dirigid'a 
gratuitamente en todoa les tribu, al* s y t ü -
cinas páblícaB.—L Í. cuota es de diez centa-
vos de peso measnales al que inser ta de 
una á diez casa?, da cinco centavos en i a 
misma moneda d^ diez á veinte casas, de 
veinte casas en sde!; ¡ote clnro c e n í a v e a pía 
ta por c a í a dos catas, pagadas éítfto por 
semestres adelantados.—EiPreeident-', Me-
guel OarciaHoyo. 
Sociedad de Socorros Mntnos de Consnmos 
del Ejército y Armada. 
Por acnerdo del Conaejo de Gobierno ae cita por 
eate medio á loa señores aocioa para la Junta general 
extraordinaria qno tendrá legar el dia 16 del próximo 
diciembre, á laa ocho de la mañana, en loa almacenes 
de la Sociedad (Consulado esquina á Animas), con 
objeto de expener á la mioma la moción preaentada 
por el Conaejo de que ee proceda á au liquidación por 
fin da año. 
Lo que ee hace aaber para conocimiento de loa i n -
teresadoa, regando la pontual asistencia. 
Habana, 21» de noviembre de 1888 — B l Secretario, 







C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 
de l a S a b a n a . 
Secretaría. 
La Junta Directiva de cata CompaRía, en eealón de 
26 del corriente, acordó repartir un dividendo de uno 
por ciento oro sobre el capital social, por reato de 
utilidadea del año próximo pa?ado 7 á cuenta de las 
del corriente. Bata dietribuclóu empezará á efaotuarae 
en las oficinas de la Empresa el 17 de diciembre pró 
ximo. 
Habana, 27 de noviembre de 1888.—José Eugenio 
Bernal , Senretario. 
Cn . 1780 I5-28N 
BANCO ESPASf l l D I LA ISLA DE CÜBA. 
E l Consejo de Gobierno del Establecimiento en ae-
aión ordinaria do 12 del actual, ha acordado que el día 
12 de diciembre próximo venidero, á laa doce de su 
mañana, en la sala de aeaionea del Banco, caaa calle 
de Agniar n. 8S, y con arreglo al artículo 61 de loa 
Estatutos, ae celebre junta general extraordinaria de 
señores accionistas con objeto de acordar: 1? que ae 
pida la derogación de laBeal orden de 21 de septiem-
bre de 1886, en cuanto niega la limitación pedida pa-
ra los cargos de Subgobernadorea y la reelección de 
eatoa cargos. 2? para on au cansecuencia acordar que 
aa reforme el artículo 35 de loa Estatutos, en el sen-
tido de que el cargo de Subgoberuador, durará sólo 
cuatro años, pudiendo ser reelegido, v continuando 
no obstante el actual Sabgo¡>>ernador dea añoa más: 
8? para acordar igualmente la reforma del inciao 5? 
del aríícnlo :Í ' y el iuoieo 10° del arif aulo 45 do loa Es-
tatutoa 7 4V pata proceder & la eiecoiua ue ia lerua uo 
Subgobernador segundo. Lo que se publica para co-
nocimiento de loa aeCorea acción ist s, ad virtiendo que 
con sujeción á lo dispuesto en el Inciao 2? del artícu-
lo 51 de los Estatuto», no podrá ocuparae la Junta de 
otroa asuntos que los que aon objeto de la mlama, ni 
te permitirá la entrada en la aala, con arreglo á lo 
dispuesto en el artículo 80 del Reglamenlo, á loa se-
ñoras acclonistaa que no presenten la papeleta de a-
aiatencla á la junta, que npsde el dia de hoy, ae facili-
tará en la Secretaría del Banco á loa atííorea aocionis-
taa que la pidan y tengan derecho de aaiatencU. 
Hubana, 92 de noviembre de 1888 — B l Goberna-
dor. J o s é C á n o v a s del Cattillo. í 84 R-2S 
Spasish American Ligtli and Power 
Üompany GonaoJidated, 
(Compañía Hispano-Americana de Gas Consolidada ) 
Secretaría. 
La Junta Directiva de eata Compañía, en aealón 
celebrada en Ntw-York el 15 del corriente, acordó 
repartir un dividendo trimestral de 1 i por 100 corres-
pondiente al cuarto trimestre de eate año, aobre el 
capital aocial, entre loa aooioniataa que lo sean el 1? 
de diciembre próximo; á ouyo efecto no ae admitirán 
durante ese día traspasos de accionea on eata ofio'na. 
Lo que ae hace público por acnerdo del Conaejo de 
Administración, para qua loa señores accioni'taa re-
sidentes en eata Isla se sirvan acudir deade el 15 del 
citado diciembre, de 12 á 8 de la tarde, á la Adml-
nlatr&cióa, calzada del Monte n. 1, para pt rciblr BUS 
raspeotlvaa ouotaa. con el aumento de 10 p § que os 
el tipo de cambio lijado para el pago de eate dividendo 
por laa acciones Inscritas en esta Secretaría 
Habana. 2t) de noviembre de 1888 —El Secretario 
del Consejo de Administración, Tiburcio Castuñeda. 
Cn 1749 23-2lNb 
Comp aula del Ferrocarril entre 
Ciefuegos y Villaclara. 
Secretaria 
La Junta Directiva ha acordado en el dia de hoy, 
la distribución del dividendo número 41, de uno por 
ciento en oro por cuenta de 1 s utilidadea obtenida» 
dorante el año aoclal que termiuó on 81 de octubre 
último. Lo que ae pone en conocimiento de loa seño-
res accionistas para que desde el día 1? de diciembre 
Eróximo, de doce á dos de la tarde, ocurran á perol-Ir lo que les corresponda, á laa cflolnaa de la Empre-
aa, calle del Aguaciite número 128, eaonina á la ¿e la 
Muralla.—Habana, noviembre 14 de 1888 —Bl Secre-
tarlo, Antonio S. de Buslamaate. 
C 1784 80-1 finv 
E M P R E S A 
D E 
Fomento y Navegación del Sur 
A V I S O . 
Dasde el próximo lunez26 del corriente vuelve á 
tomar au anterior itinerario el vspor "Criatobal Co-
lón", ealiendo de B.tabanó los lunes por la tarde, <'.£*-
pués de la llegada del tren de paa> jnros. 
Habana, noviembre 22 de 1838.—El Administrador. 
C—1758 8 S3 
FERROCARRIL DB LA BAHIA. 
ADMINISTRACION. 
Deade el di* 1? de dloiembra próximo ae dei-pacha 
rán cargaa de Habana v Regla direc t AS á Cien fuegos 
y vloevera 1 aln trasbordo, con arregla á la s:guie nte 
tarif 1 provisional de loa ferrocartilea de B i . h u , C á r -
denas y Cieufuegos: 
CRdft 10 @ 
ó 10 pies cúbicos 
P E L L I C O , (Silvio.) Lo mié prigioni colla adido-
ni di Maroncelli, dei doverl degli nommi, Toncreda 
Koailde, Eligí e Valafrldo Adello, Bngilde Dalla 
Bocoia. ü n tomo en medio chagrín, con el retrato 
del autor 45 00 
B O Ü B G E T , Paul. Cruel onUrma. U11?....80-75 
B S C Q Ü E R , G. A. Einisa. Edición de lujo con 
grabirto». ü n tomo en tela - . . . . . .$1-75 
B I B L I O T E C A CLASICA ESPAÑOLA. Tomos 
publicadoa: Quavedo: E l Gran TacaDt).—Avellaneda: 
E l Qnyote.—P. Ial«: Cartaa familiarea.—Fray Lula 
de León: La perfecta caaada.—Moralfr; C'omediaa.— 
Autores varios: Extravagantes (opáacu os amenoa y 
curioaoa.)—Peijoo: Obraa escogidas.—Huarte: Exa-
men de ingenioa.—Jovellanoe: Obras escogidaa ( I . I I 
y I I I tomo).—Novelistaa del aiglo XVII.—Bojaa Zo-
rrilla: Comediaa —Bivadeneira: Tratado de la t r lbu-
toción.—Cadalao: Obraa escogidas.—Liñán y Verdu-
go: Guía y avisos de loa foraateroa.—Malo: Guerra de 
Cataluña —Romancero general.—Zabalata: E l día de 
fleata—Lam: Articnlos e|8cogido8.—Cervantes: N o -
velas ejeruplsres ( I y I I lomo).—Guevara: Epístola* 
escogidas.—Hojas: La Celestina, tragl-comedia.— 
JorgA de Montemayor y Gil P« lo: La Diana.—Alar-
cón: Comedff s efcogidta ( I y I I tomo) —El Bachiller 
de Salamanca —Joan C. rio Oióriz: Moleatiaa dsl tra-
to humano,—Yepev: Vida de Sauta Teresa (tomo 1, 
en prenaa el 11) —Cada tomo en told. $0-60 
B B I A L M O N T . A. La defanra de loa Botados y 
loa campo» atrintheradea. Un tema cn pasta... $1-75 
CALENDARIOS desfolladores para 1889 con oha-
radua. epigramas, anéjdotaa y recita», en cartocea 
aleg< eos al cromo. Snrtid* completo do loa tamafioa 
corrt. te, infantil y gig nte, cuyos precios varían 
deaf" $J-2B á |2 00 
C ' POAMOB, B. de. Doloraa y poema», nueva 
FLORES, M. M . PasiSS*ms ü n C91r $1 50 
GABORIAN, Emilio- Los delatores. Unt?.$0-9O 
G A E I N , Hatcual. NovLlmo fjrmularlo mélico 
razonado Un tomo $1-25 
GUTIERREZ SOFIANO, Elisa. Lirio celestial. 
Oraciones «n verso. Uatomo. $0-50 
IBARRKTA, R. H . de. La rellgida al alcance de 
todos. 13? edición. U n t ó m e . . . $0 81) 
KRUSSI. Nuevo sistema de dlbi>jo. Tres séries; 
Analítica, Sintética y Penpsctlva. Lia instrucciones 
contenida» en loa "Manuales del maestro" y loa oua-
derr o correspondlentea para práctica, con mode-
loa $6 60 
L O T I , Pedro, Becuerdoa del destierro, ü n to-
mo , $0- 75 
L & M A R , L A de. Manual práctico del adminis-
trador de Ir genio... $0-50 
1 I N A T I , Delgado. Diccionario eapañol-haliam» 
(lf871. Un tomo en tela U 25 
LCSK, Guillermo T. Ciencia y arte de loa partos, 
ü n tomo en tela con irrabadoa f4 60 
M A R T I N E Z SAJZ, Joan. Práctica de reconocí 
miento y aforo de Aduanaa. Un tomo ?3-(0 
MONTEPIN, Javier do. El parque do laa cieivoa. 
Un tomo $0-60 
N Ü Ñ E Z D E ARCE. Poesías completta. Tercera 
edición aumentada. Un tomo con ei retrato de1 t-u 
tor, en tela ^3-00 
P U J A L , J. y D O L L K T , F. ( i »U de tíarreloo»* y 
au Exposición, cn castellano, catalán y francéi. Un 
tomo con vaiion pl.tnos $0 50 
PEON Y CONTRERAS. Romancea. Un tomo 
en tela y planchaa . . . . . . . $ l E0 
REMBNTERIA. Manual Completo Juegos de 
Sociedad, ó de tertulia y de prendas. Un tomo en 
tela , $0 76 
SEPULVBDA, Ricardo. El corral dé la Pachaca. 
Apuntes para la historia del Teatro Español Un tomo 
con láminas, fuera del texto por Juan Comba. ..$2 C0 
8 T R U M P E L L Bnfermed&dea nervioaaa. U n t o -
mo en tola $5-80 
TOUB, Mine. C hirlóte de la. E i lergiaje de laa 
floies. Edición aumentada y adornada uon 13 lámi-
nas iluminadas y gran n n mro de viñetaa. Un tomo 
en tela $1-Bü 
TISSANDIER. Reore clones ehn^fl as ó la físi-
ca y la química sin aparatos ni icbora toñi y sólo por 
loa Juegos de la infancia, con uua txposición detallada 
de loa prinoipalea aparatca que pueden conistituir la 
caaa ó muaeo de un tiloionado á he cieucin*. Segunda 
edición aumentada y cou 225 grabad03. U a tomo en 
tela y plarchoa ?3 (0 
V A L V E R O E , Emilio. G ala del aui.lgno reino do 
Andalucía, llnstrada con un mapa, planeado laa capí-
toles y clududea importantea, y numerosoa grubidoi. 
Un tomo $1-25 
V E L A R D E . Obraa poétlcaá. Doa ta. T . . . . $2 PO 
ZOLA, Emilio. E l enaueño. Doa tomos,... ti-oO 
A D V E R T E N C I A . 
Los precios fijidos son en OBO y aobre eMosaa 
h»rá una rebaja d.«l0 por 100 cuando el pedido exce-
da de 50 peat/s 
Las obraa se entienden enouadr roadaa á la rústica, 
cu^.rdo no se expresan "empastadas." 
Loa pedidos deben venir aoompañadoa de au i m -
porte en letra aobre la Habana, ó en bil.etea del Ban-
equlva'ente al precio señalado en oro, bajo cu-
bierta certificad*, dirtg'doa á L A PROPAGANDA 
L I T E R A R I A , Zulueta núm? 23, Habana: siendo de 
cuenta de esta casa loa gaatoa de remisión. 
Cn . 17«2 4-BO 
M E R C A N C I A S 
30 
1? CLASE. 
Ropa, sedería, qulnoBllcría, mlaoe-
Itaea, almidón, tabaco en rama y tor-
cido, v noa v licores, muebles de todai 
claaea y arrfouloa de peso 6 volúmer 
no eapecificadoa en 2? y 3? clase..... 
2? CLASE. 
Artíenloa manufacturados, de hie-
rro, cobre ú otroa metale a, fundi-
rlón, hierro bruto, obbi;la», planchas 
flt»]ea y tub ría, cm,servas, duKea > 
otroa ccmeatiblea no eapeolfioados 
axúoar, harina, c; fó, arroz, Lijóles 3 
otros granea, taaajo, bacalao, peat a l ' 
y carne salada 
3? CLASE 
Papaa, reb lia.", frutaa, viandaa, fi 
déos, galletas, m íz, S i l carbón ani-
mal y vegetal 
OBSERVACIONES. 
No podrá girarse ningún COLooirnlento por menos 
cantidad «"e >>0 oettavoa, ó sea el Importe de 10 p'és 
cúbicos ¡ or mercancías de c'asa. 
Habana y novembre 27 de lSii8.—El Administra 
dor, Antonio Vilaseca. 




Aviso al público 
Con feo• a de ayer 29 del corriente, rédbimog del 
"Tente de los vapor ,1 de la Mala Real Inglesa de 
K ngston, J ímaioa, el aiguiente trlegrams: "Suspen-
dido viaje de' vapor para Habana y Veracruz. No ad-
mitan oarga." 
Lu que te pnblica para g«i*T?»l coneci uiento.—Ha-
bana, 30 de noviembre de it 88 —Fi anckes. hijosy C* 
C! m 6 is-yp 41-1 
Crédito de ia 0 ja de Ahorres 
Sa vende t no de $609 hü ^ es del Banw E p. Sol 
I Iiifo marÉ-t en i - , calle de Sa*» Ignacio esqnin á A -
margura, barbetla, IÍ927 fc-SQ 
m m m m i m DE FRANGE. 
Teniente R ŷ egqaina á Prado. 
Laa persom eti dont lea nema tuivent eont prie J« de 
se prénauter á la Chancellerle dn Conau'at G í n é al 
ponr t (Taires qui lea concernent. 
Azerou (Bírnard) 
Ajmes (Ado'phe) 
Arnoult Mm«t. née Soive) 
Amadis (Erg ) 
Bazer (Pniltppe) 
Brousae (Jean) 
^odin (J tan Baptiste) 
Blandiu (??enri) 






Cazan-H»urc8d<» (Mr ) 
CAÍ;¿re (Charles) 
Ohaoasing (Mr ) 
Céié« (Tlmothée) 
Coc (Mbhol Plerre) 
CelLay (Marie Celia) 
Cauhére (Je»»i) 
Cay pe (Mr. & Mno.) 
Dac- ' se (B.ldf) 
De^ Esaarts (Henri) 
Dcnoast-íl (Madcleift) 
Di-fernet (Ji»«eph Ba.ile) 
Do Ifua ( J . J ) 
D'a gulbo (Martin) 
Dutonr (nyriile) 
Delmss (Frnnoisoi ) 





Gracet (Joaeph Arlatide) 
Geumot (Jean) 
Gatonea (Mr.) 
Hirtcase (Vve Anna) 
Juuoa (Bemard) 
Labatut (Mr.) 
Lopé (Plerre dit Bolon-iv) 
Leyx (Jean) 
L brit (Lóon) 
1.-1 ponuo Piérre & Fían-> 
Sois) 
Lacazett"» (Vve) 
Lf(f n (Sy va'n) 
Lanoix (Félix 1 
LindenhHth (Henri) 
th.. n (Joan B kpt!»te) 
Massif (Charlee) 
Menvidie (S mou) 
Matzli ger (Artbu ) 
Marotto (Sy^valse) 
Molina (Vve de) 
Matizan (Maria Charlea) 
• • i ihos ( P é r r o ) 
Po i (Jsan B ipiif to) 
Pujo (J an Baptiatts) 
Pon.. (Mr. & Mme ) 
Roi>8a (Eugéne) 
R m -ro ( ioíé Caraacoaa} 
Cana (Marie) 
Sokbip?Ti (Piérre) 
Sanlt (Mr ) 






Tanzé (Paul Juseph R1-. 
chtr) 
Venet (laaao Adr 'éu) 
Vautban (Antoinette) 
Goalard (Vve Adr'en) 
En cas d' abaenee de départ on de déi éa de V un« 
dea peraonea ci dea^us désiar éea, le ConsnUt G é n ó -
ral p id ceax qal t n auraiíiijt toanaisaanoe do vouloii; 
bien 1' en aviaer. 
La Hhvane, le 25 N ó v e m e 18=8 — Ls Chanooller, 
J . Dupas Cn 7 9 1P-28N 
E L W S C I A D O G 1 S E M L Ü B l É X l f O 
Deíf'e etta fechaba sito tres aaado de 
la oftll a de Je?ÚB María número 10 4 la dQ 
Tejit v <. atSmero 43. 
5 23 
HABANA» 
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En el barrio de Dragones. 
E l acto preparatorio de la Importante 
l eunlón celebrada anoche en el expresado 
"barrio por loa electores y afiliados al partí 
do de Unión Constitncional, mereció del 
periódico qne se titula órgano oficial de di 
Qbo partido, loa honores de nna reseña humo 
xíetica en la cual ae citaba como concurren 
tes á nna conferencia tenida en casa de un 
honrado industrial, nuestro querido amigo 
« l Sr. D . Manuel P . Marinas, '& no sabemos 
cuántos ca6aKeros, cuántoa we^ros y cuán-
toa perros. No reoordaríamoa este desahogo 
Batirico-burleaco, si no creyéramos un deber 
dejueticia corresponder á la noble protesta 
del periódico autonomista E l Acicate, con-
tra ese novísimo aistema de polémica; dig 
no correctivo de aquellas bromas tan fuera 
de lugar. E l Acicate recuerda que muohaa 
veces ha atacado á loa conservadores, lo 
mismo á loa de la derecha que á loa de la 
Icquierd^f pero que jamáa empleó cae leu 
guaje, ni noa l lamó perros; y aoonaeja que 
se deatierren esaa formaa de la controversia 
periodlatica y de loa debatea de loa partí 
dos; aseverando, con sobra de raaón, que 
no hace catas Indicaciones como autonomía 
ta, sino en bien del mantenimiento de aque 
llaa relaciones de corteaia que deben gnar 
darse por la prenaa y por los partidos, aun 
cuando ae encuentren divididos por loa más 
profundos disentimientos políticos. Hemos 
creído del caso expresar nuestra conforml 
dad con las manlfeataoionea del colega, de 
quien noa separa, en principloa, un abismo 
E n esa misma casa del Sr. Marinas, calle 
de Gervasio número 146, tuvo efecto en 
noche de ayer, jueves, la reunión oportuna 
mente anunciada, de nuestros amigos del 
barrio de Dragones, con el objeto de proce 
der & la reorganización del comité loe al 
que venía arrastrando la misma lánguida 
vida de los de otros barrios, dentro de aquel 
marasmo del que el partido se ha propuesto 
salir, porque entiende que las comunidades 
políticas no ae han oreado para la Inacción 
sino para el movimiento. Convencidos, pues, 
loa electores y afiliados del barrio de Dra-
gones, de que ese marasmo y esa inacción 
dependían de la falta de correspondencia 
entre las aspiraciones de los mandantes y 
las de los mandatarios, del ostensible disen-
timiento del organismo director y el cuerpo 
electoral dirigido, resolvieron reorganizar el 
comité y se congregaron anoche con ese 
propósito, en el ejercicio de su indiscutible 
facultad, al amparo de las leyes tutelares de 
los derechos del ciudadano español, y con 
las naturales atribuciones de los afiliados á 
un partido político. 
Trea días consecutivos se emplearon en 
agotar toda clase de medios y recursos su 
geridos por la más fértil imaginación, para 
alejar concurrencia de aquel acto. Usóse el 
arma poderosa del ridículo; púsose por obra 
la Intimidación, anunciándose urbi et orbe 
que los que en el nú ñero 14G de la calle de 
Gervasio se reunieran, tendrían verdaderos 
centinelas de vista en una casa contigua 
para llevar cuenta y razón de sus actos; 
procuróse la confusión y el desconcierto en-
tre aquellos á quienes se suponía gente sen-
cilla, recomendando que se distinguiera bien 
entre la citación y el llamamiento de núes 
kava .»i»l6o«r, r \mm qno ¿ZlOlOBt) l a lluIUUBUbU 
ridad competente en el comité local, para 
otro lugar y con diverso objeto. ¿Qué hubo 
de conseguirse con todas esas artes de habí 
lidadT Cosa alguna. L a reunión de anoche 
lo puso de manifiesto. 
Faé, en efeoto, de las más concurridas 
entre las que han celebrado nuestros aml 
gos, al punto de superar las esperanzas de 
sus mismos iniciadores. Realizóse bajo la 
presidencia, conferida por unánime designa 
ción de los presentes, de nuestro digno co-
rreligionario, elSr. D . Manuel F . Marinas, 
actuando como secretario el Sr. D. Joaquín 
Díaz. Asistieron en representación de la 
Comisión Central Reorganizadora los seño-
res Raball, Sánchez Arcilla, Tabares, Fer -
nández Cubas, Vlla Yendrell, González Ló-
pez, Alvarez Prida, Cerra, Clarens, Cuanda 
y Armas y Saenz, y buen número de electo 
rea de otros barrios que acudieron á f rater 
nizar con sus correligionarios del de Dra 
genes. 
E l Sr. Armas y Saenz faé el primero que 
hizo uso de la palabra, manifestando, al co 
menzar, que entre las muchos críticas de 
que sus discursos han sido objeto, por parte 
de nuestros contradictores, quería rechazar 
una cuya injusticia ea notoria: la de que en 
tales reuniones dice siempre las mismas co-
aas; lo cual resulta Inexacto porque acos-
tumbra recoger en esos discursos las úitl • 
mas ImpresloDÓa de la prensa opuesta al 
Manifiesto de 31 de marzo y al movimiento 
reorganizador, para dar contestación á 
cnanto en ella se expone contra nuestros a-
migos, y así,^ein mérito algano, sus discur 
cer un periódico que ge llama de Unión 
Constitucional, al contar los seres que asis-
tieron á una reunión preparatoria del acto 
que se estaba realizando, los cuales se su-
ponían divididos en esta forma: seis caba-
lleros, dos negros despalllladores y cuatro 
parres. 
Y ciertamente no había de qué ofender-
se; puesto que la compañía de ese noble a-
nlmal á nadie debe desdorar, alia procuran 
los más altos personajes del mundo, ai el 
perro es el compañero de poderosas monar-
cas y de muy hábiles políticos y estadistas, 
entre los cuales debía citar al más Ilustre 
de este siglo, al príncipe do Bismarck, uno 
de cuyos retratos, muy conocido, le repre-
senta sentado en rústico banco, en una de 
las alamedas de su posesión de Frledrlcha 
ruhe, acariciando á su perro favorito. 
Por otra parte, decía el Sr. Armas y 
Saenz, en esta casa de nuestra comunidad 
política, viene bien y se necesita la presen 
ola de esos fieles guardianes; porque en ella 
conservamos un precioso tesoro, que debe 
rasgnardarse de la mano de los ladrones, 
tesoro que consiste no en el oro y las rique-
zas materiales, de las que suponen los que 
nos contradlcenser los únicos poaeedo 
sino en algo que vale máa que todo el oro 
da la tierra, es á saber: las ideas del parti-
do en que militamos. Y esas ideas se nos 
pretenden robar de dos maneras. 
Do un lado advertimos que el partido au 
tonomísta aprovecha nuestra desidia y ti-
bieza en solicitar el cumplimiento del pro 
grama de la Unión Constitucional, que es 
nuestro tesoro más preciado, para engala-
narse y ufanarse con todas las reformas que 
en la isla de Cuba, en el orden político y 
administrativo se Introducen,, reformas que 
están en nuestro programa, pero que noso 
tros no demandamos ó muy tibiamente pe 
dimos. Así resulta que nos roban nuestra 
bandera, porque se atribuyen el triunfo de 
ideales que son nuestros, más que suyos, 
Así se ve en muy reciente campaña realiza-
da en la provincia de Santlsgo de Cuba por 
el partido autonomista, que ia forma de go-
bernación que acaricia en sua ntó pisos en-
sueños, es lo do monos en las precHcacioyeis 
de sus oradores. Hablan de ella, pudiera 
decirse que por sólo el honor de la bandera. 
Pero en lo que iüsiaten es en la necesidad 
do llenar las aspiraciones legitimas del país, 
de las reformas políticas, administrativas y 
económicas que nosotros tenemos como 
abandonadas, como si los partidos políticos 
ae fandasen y existiesen para teorizar y no 
para llevar sus ideas á la práctica-
Nuestro tesoro sa noa quiere arrebatar 
también en otra forma; puesto que aquellos 
que noa contradicen nada hacsn para dar 
vida y ser á la comunidad política á que 
pertenecemos. Yonlmos á estas reuniones 
á proclamar las doctrinas y los principios 
contenidos en nuestro programa; y so dice 
que somos herejes, que no sostenemos nues-
tro dogma. ¿Cuál es, pues, nuestro dogma? 
¿No lo es el programa que nosotros defen-
demos? Pues confiésese entóncea por nues-
tros contradictores que ellos no son el par-
tido de Unión Constitucional, puesto que 
les duele que nosotros defendamos y nos 
Increpan porque defendemos el programa 
del partido de Unión Constitucional. 
el 
sos y los de sus compañeros en esta propa-
ganda, son siempre nuevos, porque nuevos 
son y á vocea inesperados ios temas que se 
les suministran. Así por ejemplo, ,en aque-
lla reunión, iba á ocuparse de un heoU .̂ ver 
daderamente nuevo, original; el de que un 
periódico autonomista tan exaltado como 
aquel que dejamos citado al comenzar este 
aníeulo, tuviera que verae en el caso de a-
consejar á los afiliados al partido de Unión 
Constitucional la recíproca consideración 
que se echaba muy de menos en la suma de 
cantidades heterogénea? qae pretendía ba-
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T a l vez los defensores, M. Magloire sobre 
todo, no estaban descontentos de este te-
rror, que les garantizaba la docilidad de 
Santiago. 
—Os lo he dicho (respondió M. Folgat): 
ea preciso hallar una explicación pauslble. 
—De eso es de lo que yo me declaro In-
capaz. 
£1 joven abogado pareció reunir sus re-
cuerdos; luego: 
—Vos estabais preso (repuso), y yo esta-
ba libre. Hace un mes que medito un siste-
ma de defensa, y me he ocupado mucho de 
este punto, que ea la base . . . . 
—¡Ah! 
—¿Dónde debía celebrarse vuestro matri-
monio? 
— E n mi casa, en Boiscorán. 
—¿Dónde debía tener lugar la ceremonia 
rellgioea? 
— E n la Iglesia de Brechy. 
—¿Habéis hablado de ello al cura? 
—Varias veces. Y hasta con ese motivo 
un día me ha dicho bromeando: "¡Al fin voy 
áteneros en mi confesonario!" 
M. Folgat tuvo como un estremecimiento 
de alegría, que no escapó á Santiago. 
—Luego (prosiguió), ¿el cura de Brechy 
era amigo vuestro? 
—Bastante íntimo, si. Iba algunas ve-
ces á comer conmigo, sin cumplimientos, y 
nunoa pasaba yo cerca de su casa sin es-
trecharlo la mano. . . . 
L a satiBÍaooIón del joven Abogado era ya 
visible: 
--!'valcM l u T n r t ^ (exo^ im'i) mi expli-
cación no es inveroslmU! Escuchad,y creed 
E l Sr. Cerra (D. Francisco) siguió en 
uso de la palabra al Sr. Álvarez Prida. E s -
te había concluido su discurso, manlfestán 
do su esperanza, fondada en firmísima con-
vicción, de que el actual movimiento que se 
ha querido llamar disidente, pretendiéndo-
se que conduce fatalmente á la división del 
partido de Unión Constitucional, contribui-
rá, por el contrario, á asegurar y garanti-
zar su hoy perturbada unidad. 
E s indudable, comenzó el Sr. Cerra, apo-
yándose en las últimas palabras del Sr. Ál-
varez Prida, que nosotros seremos, al fin y 
al cabo, los vencedores, porque nosotros re-
presentado!) una rea)idad en política, y 
vencen siempre en política los que repre 
aentan nna realidad. 
Encontró ocasión el elocuente orador pa 
ra formular conceptos notabilíslaioa acerca 
da la política en general, y acerca de aqae 
lio que, significa entre nosotros, la política 
en la lela de Cuba. Existen substanciales 
difarencias entre la política, tal como puede 
ser entendida y practicada, en la Paníaeuia, 
y lo que aquí ha de ser y debe Ber necesaria 
mente. Allí en la Madre Patria, la polínica 
es un accidente de la vida; aquí, en la Isla 
de Cuba, ea la esencia misma de la vida; por 
que lo es todo para neeotres; es l» cansa 
üel bienestar del país; es, sobre todo y ante 
todo, la causa de la patiia. 
Yo oigo con frecaencla decir á algunos, 
muchos amigos nuestros: yo no me mezc! 
en política, yo no quiero figurar en po 
litloa, porque no aspiro á nada y porque 
no tengo pretensiones de ningún géoe 
ro. ¡Ah! Alia política hubiera .de consistir 
en inonar por uiputaoionas y senadurías 
p&r cargos públicos, siquiera por la pose 
alón del poder que en la Península se dis 
putan los partidos políticos, yo anlaudirís 
esa conducta y esas declaraciones de los a 
migoa á quienes he aludido; yo aprobaría 
que se alejaran de ese política, así ínterpre 
tada. Pero oqní la política no es eso; aquí 
no luchamos ni oontendemoa por el poder 
ni por los puestos Aquí luchamos por la 
canea nobilísima de le patria, y nos coloca 
mes, como dije al principio, en el terreno de 
la realidad. 
Dos son los fundamentos que aducía el o 
rador para demostrar su tesis de que núes 
tro movimiento responde á la realidad. E n 
el orden de los procedimientos, represen 
tacaos la más perfecta legitimidad, puesto 
que usamos del derecho que el partido tie 
ne á organizarse como estime conveniente, 
sin sojeción á imposiciones de sus manda 
tari os. 
Hace pocos años, los negros resistíanse ya 
á soportar las cadenas del esclavo. ¿Habre-
mos ahora los blancos da sufrir la esclavi-
tud y las imposiciones de la llamada Direc-
tiva del partido de Unión Constitucional? 
Nunca nos cansaremos de explicar lo ab-
surdo de las teorías que nuestros contra 
dictores mantienen, al suponer que los 
electores y afiliados al partido necesitan del 
permiso de la Directiva para congregarse, 
como nos congregamos, en uso del más per-
fecto derecho, reconocido en las leyes, y 
natural consecuencia de nuestro carácter 
de hombres de partido. Nunca nos cansa 
remos de decir que los electores y afiliados 
al partido, son el partido, lo son todo; que 
la Directiva es nada, cuando nada dirige ni 
sabe dirigir. Nosotros, pues, estamos en 
la realidad de las cosas en la vida política 
de nuestro partido. 
Lo estamos también y representames la 
realidad en la defensa de las doctrinas, por-
que estas que defendemos son ni más ni 
menos qne las que dieron ser y vida al par 
tldo de Unión Constitucional, qua se escri 
bleron en su programa, qua tal parece no 
leyeron nunca aquellos que nos increpan, 
aquellos qae tantos dicterios vomitan (esta 
es ia palabra) contra nosotros. 
Eee programa, decía elocuentemente el 
Sr. Cerra, yo lo llevé desde la Habana has-
ta Santiago de Cuba, predicándolo y defeu-
dró:id<rf<?-ai: tedas p&rtes, con general acep 
tación. Pero ese programase ha mistifica-
do da tal manara, q i sehoy^«dte»Jr á San-
tiago de Coba nuestros adversarios, lor 
autonomistas, á pregonar como conquistas 
suyas ó como Idealcí? Buyes, muehoj de los 
que en ese programa se coñeignaren; ea ese 
programa que fué definitivo, que se escribió 
para cumplirse. E n este punto, yo debo 
declarar, agregaba el orador, que si por al-
guno ee pensó que en el programa hubieron 
de escribirse cosas que no debían cumplir-
se, púdose haber dicho con franqueza, cuan-
do se escribió; y qué el alguno está arre-
pentido de que ciertas cosas se escribieran 
en él, debe irse á su casa, mas no obligar 
á los demás á que le sigan, faltando así á la 
palabra empeñada. V m m 
Y así, por consecuencia de esa apatía, de 
esa indolencia, do ese olvido do nuestras 
promesas, como perdimos ya toda influencia 
en la .provincia da Puerto-Príncipe, nos 
preparamos á perderla en la de Santiago de 
Cuba á donde viven mil quinientos hom-
bres que figuraron en las filas de la Insu-
rrección, no atraídos por nuestro llama-
miento, sino por el de los autonomistas, á 
renunciar para siempre á sus errores de 
un día, & proclamar muy alto que ellos a -
hora enlazarán con gusto el grito de ¡viva 
Cuba! con el grito de ¡viva España!, hacién-
dose ambos inseparables para siempre en-
tre nosotros. 
Así podríamos Ir perdiendo nuestro influ-
jo en otras provincias, cosa que á todos de-
be importarnos mucho, por más que parez-
ca Importar poco & loa que miran con indi-
ferencia que en Guanajay pierdan su dere-
cho á figurar en el censo ciento ochenta y 
tantos electores del partido de Unión Cons-
titucional. Bien acaba de expresarlo el 
DIARIO DB LA MABINA: realmente nues-
tros contradictores lo hacen muy mal; y es 
indiscutible que nosotros lo hacemos mejor, 
porque salvamos á nuestros ©lecíorea do la 
exclusión que contra ellofl se pretende. 
E l Sr. Cerra pasó después & ocuparse de 
los insultos que se nos dirigen. Insultos en-
tre los cuales había llamado mucho su aten-
ción que se considerara como tal el que sa 
pretendía dirigirle, al recordarle que era hi-
jo de un tendero de la plaza del Vapor. ¡Ahí 
señores, exclamaba el Sr. Cerra, yo supon-
go que en el seno da ia fracción que nos 
contradice habrá quisiies hayan olvidado 
tanto su humilde origen, que entiendan ser 
una ofensa el resordárselo. Para mí no lo 
es: yo no sólo no lo oanlto, sino que lo publi-
co, lo entrego á todos los vientos de ia fa-
ma. Eso no es ofensa, eso es honra para mí. 
Se me han negado mis títulos académicos, 
que se dice obtuve por el favor. Segura-
mente los que tal dicen saben poco de t í tu-
los académicos. Los títulos que ellos cono-
cen deben ser los que dan carácter para de-
cir improperios; y en ese arte basta como 
aprendizaje la aaistencia por breves horas & 
un mercado, y con ello sólo, puede uno doc-
torizar. Yo, concluyó el Sr. Cerra, estoy 
bien hallado con estar al lado de los tende-
ros y de loa friega-platos; y si para estarlo, 
me estorbara la toga, que no me estorba 
ciertamente, yo la arrancaría de mis hom-
bros. 
Usaron de la palabra, además del Sr. Ar -
mas y Saena y el Sr. Cerra, y los Sres. C la -
rens y Alvarez Prida, de cuyos elocuentes 
discursos hemos de ocuparnos en nuestro 
próximo número. E l espacio de que dispone-
mos hoy solamente noa permite concluir es-
tas lineas felicitando á nuestros correliglo-
naríes todos del barrio do Dragones, por la 
reorganización da su comité realizada en la 
noche de ayer, así como en especial á los fa-
vorecidos con la confianza del cuerpo elec-
toral, cuyos nombres publicamos en otro 
lugar. 
Vapores-correos, 
Ayer, jueves, á las cinco da la mañana 
llegó sin novedad á Nueva-York el vapor 
Vülaverde, y hoy, viernes, al amanecer, 
llegó también sin novedad & la Corana el 
I s l a de Cebú. 
E l vapor correo Antonio Lópee, salió de 
Cádiz con dirección á cate puerto y escala 
en Puerto Rico, hoy viernes. 
Conduce 250 individuos de tropa. 
lizmente á puerto, todos y cada uno alaban 
como es debido la conducta del capitán y la 
oficialidad del Saratoga. 
Entre loa pasajeros de este buque se con-
taban nuestros distinguidos amigos los Sres. 
D . Juan de Pedro y D . Fermín Mendiola, 
con sus respectivas familias, D . Felipe de 
Pelayo, con su esposa, y D . Bicardo Narga-
nes, activo y justamente apreciado Admi-
nistrador de la Compañía Hispano-Ameri-
cana del Gas. E l total de los pasajeros 
era 41. 
Vapor francés. 
E l vapor francés Saint Oermain que sa-
lió de este puerto el día 16 por la noche, 
llegó á Santander hoy, viernes, á las cinco 
de la tarde, según nos comunican sus con-
edgaatarios los Sres. B .idst, Montrós y Ca 
Comité del partido de Unión Coustitnoio-
nai en el barrio de Dragones. 
E l reorganizado en la noche del jueves, 
quedó constituido en esta forma: 
Frendente. 
D . Manuel F Marinas. 
Vice Presidente. 
D . Francisco Cabal. 
Vocales. 
D . Antonio de la Piedra. 
. . Boque Fllloy, 
Bamón Fernández. 
. . Lucio Merino. 
Vicente Cuanda. 
Pedro Robert y Reventós. 
Ramón Borillo. 
. . Antonio Larrea. 
. . Ramón Larrea. 
Secretario. 
D . Joaquín Diaz Raíz y Sánchez 
que estoy seguro de mis informes. De nue 
ve á once, la noche del crimen, no había 
nadie en el prebisterio de Brechy. E l cual 
comía en el castillo de Breesóa y su criada 
había ido con él, alumbrándole con una 
linterna. 
—¡Comprendido!—murmuró M. Magloire. 
—¿Por qné nci querido cliente (añadió M. 
Folgat), por qué no habíais de haber ido á 
casa del cura de Brechy! Desde luego te-
níais que entenderos con él sobre los deta-
lles de la ceremonia; después como es ami-
go vuestro, hombre de experiencia y sacer-
dote, queríais, en el momento de casa-
ros, tomar sus consejos, y, en fin, os propo-
níais llenar ese deber religioso de que él os 
había hablado y que os repugnaba un poco. 
— ¡ B i e n ! . . . . (aprobaba el célebre Aboga-
do), para ir á casa del cura de Brechy, mi 
querido oliente, es por lo que os privasteis 
de la dicha de pasar la velada cerca de vues-
tra prometida. Veamos ahora como res-
ponde esto á los cargos de la acusación. Se 
os pregunta en primer lugar, porque ha-
béis seguido el camino de los pantanos. ¿Por 
qué? Porque el camino es mucho 
más corto y temíais encontrar al cura de 
Brechy acostado. Nada más natural, pues 
es sabido que ese excelente hombre tiene la 
costumbre de acostarse á las nueve de la 
noche. Sin embargo, en vano os apresurás-
tels, pues cuando llamasteis á la puerta del 
presblsterlo, nadie acudió á abriros. 
Con un ademán, M. Magloire interrumpió 
á su joven colega. 
—Hasta aquí (dijo), muy bien, Pero ya 
se preeenta una inverosimilitud. Nadie, pa-
ra volver de Brechy á Boiscorán, toma nun-
ca por los bosques de Bochepommler. Si 
conocieseis el país 
—Lo conozco, por haberle explorado onl-
dadoaamente. Y la prueba está en que, 
habiendo previsto vuestra objeción, la he 
eicontmdo una respuesta. Mientras M. de 
Boiscorán llamaba á la puerta del prebls-
Vapor "'Saratoga", 
A las nueve y media de la mañana de 
hoy, viernes, fondeó en puerto el vapor a 
merloano Saratoga, procedente de Nueva 
York, y cuya demora empezaba á desper-
tar serios temores, pues se sabía que el va-
por Méjico, de la Compañía Trasatlántica, 
que llegó ayer á puerto y había salido dos 
horas después que el Saratoga, había corri-
do un fnerte tiempo. 
Según noticias, á las ocho horas de haber-
se hecho á la mar el Saratoga, comenzó á 
sentir un tiempo muy duro, soplando el 
viento del N. E , qne roló al N., que se en-
tabló luego al N. O., notándose un gran 
descenso en la columna barométrica, por lo 
que el vapor puso prca al mar, capeando el 
temporal, habiendo recorrido una gran dis-
tancia fuera de su derrota, llegando á pen-
sarse en arrojar carga al mar, operación 
que no se efectuó por temor á que no se pu-
dieran cerrar los portalones. A tal extremo 
llegó á considerarse serio el peligro, que se 
repartieron entre el pasaje los salva- vidas 
del buque. 
E n medio de este peligro, de la zozobra 
que llenaba los ánimos, prestaban alientos al 
pasaje el capitán y la oficialidad del buque, 
multiplicándoee en el trabajo, como toda la 
tripulación, para evitar la catástrofe cerca-
na. L a Píovidencia quiso salvarlos del in-
minente peligro, y hoy que han llegado fe-
torio, pasó una labradora y quien no cono-
cía, y que le dijo acababa do encontrar al 
Cura en el camino, cerca del lugar qne se 
llama la Horca de los Mariscales. L a situa-
ción del prebisterio, aislado á la entrada 
del pceblo, hace muy admisible este inci-
dente. Por lo que hace al Cura ved lo que 
la casualidad me ha revelado: precisamen-
te á la hora en que M. de Boiscorán podía 
estar cu Brechy, un sacerdote pasaba cerca 
de la Horca de loa Mariscales, y ese sacer-
dote, al cual he hablado, es el ecónomo de 
una aldea vecina, que comía también en ca-
sa de M. Breseón y que había sido llamado 
para administrar á una moribunda. L a labra-
dora no mentía, pues, se equivocaba única-
mente. 
—¡Admirable!—dijo M. Msgloire. 
—Sin embargo (prosiguió M. Folgat), 
¿qué hizo M. de Boiscorán después de ha-
barle avisado la aldeana? Se lanzó al cami-
no que se le indicaba, y creyendo encontrar 
en él al Cura, l legó hasta el boeque de Bo-
chepommler. Beeonoclendo al fin que, vo-
luntariamente ó no, la labradora le había 
engañado, se decidió á regresar á Boiscorán 
á través de los bosques. Hallábase de muy 
malhumor por haber perdido una noche 
que hubiera podido pasar al lado de su pro-
metida, y por eso maldecía y juraba, como 
ha declarado el testigo Qandry. 
E l célebre Abogado de Salvatierra movía 
la cabeza. 
— E s ingenioso (dijo), lo reconozco, y con-
fieso con toda mi humildad que nunca hu-
biera hecho yo otro tanto. P e r o . . . . , porqué 
hay un pero, mi querido colega, vuestro re-
lato peca por su misma admirable sencillez. 
L a soupación os responderá: "Si esa es la 
verdad, ^oómo M. de Boiscorán no la ha di-
cho inmediatamente, y qné necesidad tenía 
para decirla de consultar á sus defensores? 
E n la contradicción de las facciones de 
M F i !gat se adivinaba el esfuerzo de su 
i inte lgeücia . 
Entierro. 
Efectuóse en la mañana de hoy el del 
cadáver del que fué nuestro distinguido 
amigo, Sr. D . Juan Francisco Tabernilla, 
á cuyo acto asistió un número considerable 
de personas, amigos del difunto ó de su es-
timable familia, que quisieron rendir ese 
último tributo á s u s virtudes. E l féretro que 
contenía los restos del Sr. Tabernilla fué 
conducido en hombros desde la casa mor-
tuoria, Habana 156, hasta la calle de Dra-
gones, frente á la plaza de las Ursulinas. 
Sobre el féretro Iban tres hermosas coronas, 
piadosa ofrenda, una de la viuda é hijos del 
Sr. Tabernilla, otra de la Sociedad de Be-
neficencia Montañesa y la postrera del ter-
cer Batallón de Voluntarios de la Habana, 
qne contó al difunto entre sus jefes. 
E l expresado batallón hizo al Sr. Taber-
nilla los honores de ordenanza. 
E l duelo iba praeidido por el hijo del di-
funto, su sobrino, nuestro querido amigo el 
Sr. D . Julián de Solórzano, y el Presidente 
de la Sociedad de Bsneflconoía Montañesa, 
nuestro también querido amigo el señor Zo-
rrilla. 
A l frente del cadáver iba el estandarte 
de la referida institución benéfica, que con-
taba al Sr. Tabernilla en el númaro de sus 
socios fundadores. 
E n la capilla del Cementerio se cantó un 
solemne responso por el descanso eterno 
del alma del difunto. 
El tiempo y las siembras. 
Leemos en E l Criterio Popular de Re-
medios, del 25 del actual: 
"Las frecuentes y continuadas lluvias 
han hecho retrasar las siembras de tabaco, 
que en satos días vienen haoléndosa con 
empeño y actividad en toda la jurisdicción. 
Ee tal el entusiasmo que anima á nuestros 
vegueros, que todos aumentarían el arca de 
cultivo, comparada con la del año pasado; 
pero muchos no pueden siquiera preparar 
la misma por falta de casas, la mayor parte 
de las cuales derribó el ciclón; no habiendo 
permitido la falta de recursos reconstruirlas 
todas á la vez. 
Con gusto sabemos que en el barrio del 
Remate levanta el rico comerciante de Zu-
lueta D. Francisco E . Bravo, espaciosaa y 
sólidas fábricas que permitlráa tomar nota-
ble y rápido incremento en aquella fértil y 
antes abatida comarca al provechoso culti-
vo de la afamada hoja. 
Los semilleros tempranos han escaseado, 
por lo que el mil de posturas ha llegado á 
venderse, y con mucha solicitud, á un peso 
cincuenta centavos oro; pero ya comienza 
á descender el precio, por haberse logrado 
por todas partes hermosos ssmilleroSj mer-
ced á los últimos aguaesros que nos han fa-
vorecido. 
Un dueño de ingenio á larga distancia de 
la costa, que hizo 600 becoyes masoabado, 
nos ha asegurado que mejor resultado ha 
obtenido en una vegA de títbaeo, cultivada 
por cuatro partidarios ó spareeeros, que 
con la expresada zafra. No sabemos qué 
grado de exactitud revistirá la anterior 
comparación. 
Tambiéu noviembre se ha presentado 
lluvioso, hasta el sábado 17 qae cayó un 
copioso agoacero «n toda la jurisdicción. 
Desdo el martes 20 se han dejado sentir 
fríos y el tiempo parece haber vari»do. 
Sabemos que en distintos lugares de la 
jurisdicción ha agüinado la caña; y esta 
prematura florescencia es indicio seguro de 
qua la p'anta sacarina ha crecido en cir-
cunst&nclas daffs^orabies y de que recibió 
gran daño con el ciclón del 4 de septiembre 
de este año. ladudablemente casi toda la 
caña quo tiene retoños aéreos habrá ahora 
echado güin, 
A nutiistro modo de ver, eeto ocasionará 
desceñen en el rendimiento de la próxima 
safra, á más del natural qne se produzca en 
áquellos campos que no h<m sido oportuna 
damente resmplszaios Calcálamos, pue^ 
^proxiniadamenta la merma en un 15 ó 20 
por 100. 
Según oímos, los ingenios de este distrito 
judicial se preparan á moler en enero pró 
ximo; y nosotros creemos que aquellos en 
que exista abundante florescencia en la oa 
ña debieran comenzar tan pronto les sea 
posible y lo permita el tiempo, para evitar 
que mucha azúcar criatalízabie se convier 
ta en inortetalizable. 
E n cambio, sabemos que en otras comar-
cas de esta propia jurisdicción hay muchas 
plantaciones vigorosa*' y lozanas, que lucen 
escasos panachos de fl ores, y en óat&s po 
drá aguardarse á que el jugo alcance mayor 
densidad." 
á la mente dos puntos principales:—prime-
ro, la necesidad de que las lioorerías y de-
más depósitos de espíritus Inflamables sean 
trasladados á las afueras de la ciudad;—y 
segundo, la conveniencia del seguro de In-
cendio, especialmente en'compañías tan a-
oreditadas como la North British y la í far-
te Germánica, que han sabido siempre res-
ponder á la confianza que el público tiene 
depositada en ellas, así como á su probidad 
y honradez tan bien secundada en esta pla-
za por los Sres. Bosoh y C* 
BUs pormenores sobre el fnego de Cnba. 
Como adición á las noticias que hemos 
publicado ayer, referentes al incendio ocu 
rrido en Santiago de Cuba, reprodnoimos 
los siguientes datas de L a Bandera E s p a 
ñola de aquella ciudad: 
Los Sres. E . Camp y C* tenían asegura-
das sus existencias por sumas de bastante 
importancia, en la compañía inglesa North 
British i representada en la Habana por 
D . Aquilino OMóñez, y en la compañía 
alemana Norte Germánica, r«oresentada 
en aquella plaza por ios Sres. WÜ1 herma 
manos; estando ambas compañías represen 
tadas en Santiago de Cuba por loa Sres. 
Bosoh y Ca, quienes desde loa primeros 
momentos h$n empezado sus gestiones pa 
ra la máa breve resolución de las indem-
nizaciones á que haya logar. 
Los Sres. C. Brauet y C*, los señores su-
cesores de C. Gr. Saenz y C"? y los señorea 
Llhui y C*, vecinos al lugar del siniestro, 
tenían aseguradas sus mercancías y las fin 
cas los dos primen»; v el último no más 
que las mercancías. Todos estos señores 
serán brevemente indemnizados, conforme 
a la Importancia de ios daños qne lea hay a 
ooasionado su proximidad al lugar del si -
niestro. 
L a casa de la calle del Jagüey núm. 33, 
también eetabis asegurada. Pero ni ia ocu 
pada por la iicoreria ni otras que se han 
perdido totalmente, lo estaban; siendo un 
milagro que los daños no hayan sido de ma 
yor importancia, toda vez que durante tres 
ó cuatro horas todos los edificios de aquella 
barriada se vieron envueltos entre verdade 
ras montañas de fuego, formadas por la 
continua corriente del aguardiente y demás 
licores li: Asmados. 
Como fcíDtesia de todo lo expuesto, saltan 
—Danmeiado lo sé (replicó); ahí está el 
defacto de la coraza. Defacto conslderab'e, 
porque está claro que el et día de su arresto 
M. de Boiscorán hubiera dado esa explica 
clón, se le habría puesto en libertad. Pero 
¡cómo hallar nada mejor! Además,, esta es 
la primera manifestación de mi idea, la vez 
primera que la formulo. Ayudado por vos, 
M. Magloire, por Meehinet, á quien debo 
mis noticias más preciosas, ayudado por to-
dos nuestros amigos, en fia, no desespero 
de añadir á mi relato alguna particularidad 
misteriosa que explique un tanto las reti-
cencias de M. de Boiscorán. Había pensado 
en hacer intervenir la política, y afirmar 
que, en razón á las opiniones que sa le su-
ponen, M. de Boiscorán deseaba disimular 
sus relaciones con el cura de Brechy. 
—¡Oh! ¡Eso sería del más detestable efec-
to! (interrumpió M. Magloire.) No somos 
santurrones en Salvatierra; pero somos de-
votos, colega, excesivamente devotos. . . . 
—Por eso he renunciado á mi i d e a . . . . 
Sllenciaso y hasta entonces Inmóvil, San-
tiago levantóse de repente. 
—¡No es prodigioso (exclamó con acento 
de rabia concentrada), no es inaudito ver-
nos aquí reducidos á combinar noa menti-
ra! ¡Y soy inocente!... . ¡Qué sería si 
fueee un asesino! 
Santiago tenía mil vecez razón: había al-
go de monstruoso en aquella necesidad en 
que se encontraba de callar la verdad. 
No obstante, sus defensores no acogieron 
la exclamación, absortos como estaban en 
el examen minucioso del sistema de defensa. 
—Abordemos los otros puntos de la acu-
sación,— lijo M. Maglcra. 
—Si mi versión fuese admitida (respondió 
M. Folgat), lo demás se haría ello sólo. ¿Pe-
ro lo será? E n cuanto á lo demás, ¿qué 
es en s u m a ? . . . . £1 agua en que M. de bois-
corán se ha lavado las manos al volver, y 
en la qu* se han encontrado reatos tíe pipel 
carbonizado,... Para explicarlo, sólo te-
El Sr. Cánovas en Andalncía. 
L a Correspondencia de E s p a ñ a publica 
en sú número del 10 y 11 del actual mes de 
noviembre, los siguientes telegramas respec-
to de los discursos pronunciados por el Ilus-
tre jefa del partido conservador, en las ciu-
dades do Sevilla y Córdoba, durante su re-
ciente excursión á las mismas: 
Sevilla, 8 (5 t.)-(Reoibidoel 9 á l a 8 2,30 
tarde.)—Al levantarse el Sr. Cánovas sue-
nan nuevos aplausos. 
E l jefa de lea conservadores! empieza su 
oración felicitándose de lñ aparente tristeza 
del cielo, porque esa tristeza es alegría para 
los labradores sevíiíanos. 
Lamenta los úllmos sncesoa de áquella 
capital, y dice que si habla de ellos ea por-
que da ellos habla España entera, y porque 
es nesesario lievai' la trsnquilidsd ai ánimo 
de los correligionarios, 
Sepan, dice, que no ha ocurrido nada que 
empañe el prestigio del partido oonserva-
der; sepan que sólo existe libertad para los 
qne intentan, sin lograrlo, ahogar al partido 
conservado?, (Aplausos.) 
Bueno será también tranquilizar al go 
bierno, que no podrá pretender que loa re-
publicanos no protestarán contra las opinio-
nes públicamente ostenSadas. 
Aquí ha sueedido lo mismo que en Zara-
goza y lo que de loa hochos de Zaragoza di-
jo en Madrid, tengo que repetir aquí: ó que 
esas turbas liberticidas merecen más com-
pasión que odio, ó son gentes pagadas que 
no alcanzan á comprendar ninguna clase de 
principios y son entonces doblemente dig-
nos de lástima. {Muy bien.) 
A l ocurrir los saoseoa de Zaragoza todo 
fueron quejas contraías autoridades y echar 
de menos la intervención: otros hubieran la-
mentado qua ee alterase el orden sin moti-
vo y temblara por las consecuencias de a-
quel hecho. 
Hay que advertir á las clases conserva-
doras y honradas contra todos los principios 
destructores de la libertad y del orden pú-
blico. 
E l partido conservador no pretendió nun-
ca obtener unanimidad en la opinión, como 
no pretende evitar que ha?a publicaciones 
republicanas que esperen complicidades 
máa ó menos quiméricas contra la monsr-1 
quía 
Aquí donde el partido conservador tiene 
reputación más numerosa, aquí en Sevilla, 
entendí que no pudieran patrocinarse cier-
tos principios, y se ha dicho que yo quería 
confundir mi persona con la ropresentaoión 
del monarca. 
Comprendo las necesidades de partido y 
por eso concibo semejante argumento, por-
que la situación sctEal tiene la tendencia de 
separar la persona del monarca de la insti-
tución monárquica; por eso un gran jurista, 
irreconciliable adversario mío en política 
[alude al Sr. P í ) pudo decir que excepto 
atacar á la psraona del monarca, que es in-
violable, es lícito atacar á ia institución 
monárquica. 
Así, mientras que una atmósfera ficti-
cia de respeto rodea á la augusta persona 
que ocupa el trono, para conservarlo á su 
hijo? se toleran cleirtaa propagandas des-
srnesoras. (Aplausos.) 
Nosotroí?, qua no somos aduladores de 
nadie, no noa eontentamoa con que quede 
ilesa la persona del monarca sino también 
la monarquía. Comlenaan 'días tristes en 
qa-:j ni nueetros mismos adversarios podrán 
salir á la calle: Ignoran que todo esto llama 
á una reacción y no recuerdan que en sus 
tiempos un general inundó de sangre las 
caMesde Sevilla. 
S^ ha empezado por mí; p«ro todos ps -
aarán por donde he pasado \ o Esas maní 
feetaeiones groseras se repetirán, porque 
son muchos loe que profesan distintas Ideas 
que los que han silbado ahora. 
Nos amagf rí tiempos anáiogos á loa que 
albaieron á 1868: los que entonces no supie-
ron evitarlos con otras ínsí ltudones, ahora 
debían haberlo sabido evitar, teniendo una 
monarquía legítima, un orden de cosas re-
guiar, y ocupando el poder con tranquili-
dadi 
Sin embargo, hcy el hombre honrado que 
profesa las dóctrlnsis conservadoras no pue • 
de esponerlas en la calle, y mientras el fe-
íier»llgmo predica ante la IUJ? de las antor-
chas el fracoionamííí ¡ro r?» la iv idad 
clona!, y el ^olooneiitísimo j^ts poeibllista 
predica libremente sus doctrituta, el partido 
conservador DO tendrá la cobardía de ocul-
tar sos principios, ni eeré yo quien se lo 
aconseje, aunque tuvierais que oponer 
vnestra juvenil energía civil ^ Jas deflolac.-
ebts de las aB^oridadeB (Bravos. Aplausos, 
Vivas á los reyes y á Cáf. ovas ) 
Parece que ios Insultos á los hombros pú 
blicoa en i a calle no deben ser reprimidos 
en el acto 
Parece que sgentes que se llaman de or-
den púbiloo (Bisas) declararon que no de-
bían impedir el inocente desahogo da las 
pedradas y silbidos(JVwe^asmas), iímítán-
tándose á prendar a!gunoa para ponerlos 
inmediatamente en llbartad definitiva, por-
que se trata de p araonas que o o ee no drá n 
encontrar si son buscadas. (Bisas). Añ\ su-
prime toda noción de policía y de gobierno, 
confundiendo todos los derechos, porque 
sin perjaicio de los tribunaies, debe «upri-
miree el escándalo en las callea aunque ha 
yan de librarse batallas, apoderándose ade 
más de las psrsonas para entregariau á los 
trlbanalea. áeí sucede en Bélgica, en la 
republicana Francia y en los Estados Uni-
dos. 
No me importan las bacanales Indignas 
de anoche que mancharon las calles de Se 
villa, porque no las oigo, porque vosotros 
os bastáis para que ñ o l a s oiga (Bisas): y 
eso va ante todo sobra el principio de auto-
ridad. 
Impórtale primeramente al gobierno en 
cargado de mantener sus juramentos á la 
Constitucióa prestados á la monarquía, que 
accidentalmente defiende. (Bisas. Aplau-
sos.) No me siento con impaciencias de go-
bierno, corno aseguran loa ministeriales He 
dicho y repito que sobre todos los intereses 
de partido debe poneree el respeto al afien 
zamlento de la monarquía, reuniendo jun-
to al trono todos sus partidarios, para darle 
mayor fuerza; pero nunca pretendí que es-
ta agrupación de fuerzas se pudiera inter-
preta? como la supresión del partido coa • 
serrador. 
Ante este programa insensato afirma que 
el parsído conservador es el máa fuerte, el 
más capaz da sostener la monarquía y no 
se dejará suprimir, luchando por todos loa 
medios legírimos y oooBtítuclonales; y si tu-
viera que ceder lo haría honrosamente. 
Mientras la coalición dominante realiza 
el programa de imposibilitar la vuelta de 
loa conservadores, noaotros seguiremos de 
mostrando nuestra vitalidad. (Aplauso).) 
Combate el sufragio universal por incom-
patible con las propiedad individual y la 
desigualdad de las fortunas, y dice que no 
repie?ent.a la verdad, porque óata no está 
nemes que alterar un poco la verdad. No 
tenemos más que decir lo que realmente ha 
hecho M. da Boiscorán, atribuyendo su ac-
ción á otro motivo. M. de Boiscorán es un 
famador rftoalcitrante, ¿no ea asi? Para 
su excursión á Brechy se había pertrechado 
de una provisión de cigarrillos, pero no ha 
bia cogido cerillas Y esto no será una 
alegación vana: facilitamos pruebas, pro 
seatamos testigos. No teníamos cerillas, 
porque habíamos olvidado el día anterior 
en caca de M. de Chandoré la fosforera que 
usamos habitualmente, que todo el mundo 
nos conoce, y que después ha permanecido 
sobre la chiaienea del saloncito de la seño-
rita Dlonisia, donde todavía se encuentra 
Luego no teníamos cerillas, y estábamos 
ya lejos de Boiscorán cnando nos apercibi-
mos de ello ¿Era preciso, pues, pasar-
nos sin fumar ó volver sobre nuestros pa-
¡No! Teníamos nuestra escopeta, 
y conocíamos el procedimiento que emplean 
todos los cazadores en Iguales circunstan-
c i a s . . . , Q altamos la carga de perdigones 
de uno de lea cartuchos, é inflamando la 
pólvora, encendimos un pedazo de papel . . . 
Esta es una operación que no se efectúa sin 
mancharse y ennegrecerse las manos. . . . 
Como lo hemos repetido varias veces, te-
níamos las manos muy sucias y muy ne-
gras, y las uñas llenas de restos de papel 
quemado.. . . 
—¡Ahí ¡Bravol ¡Bravol . . . .—-exclamó el 
célebre abogado de Salvatierra. 
Sa joven colega se animaba. 
Y siempre empleando el "nosotroi" ha-
bitual en estrados: 
—Esa agua/ademas (proseguía); esa agua 
con que nos acusáis, es el más magnífico 
testimonio moral de nuestra Inocencia. . . . 
lacen diarios, la hubiéramos arrojado con la 
p'ecipitsción qne pone el criminal en borrar 
de ana vest ía i s las manchas de sangre que 
le denuncian.. . . 
en las urnas. En las grandes poblaciones es 
un medio de Intimidación y en los pueblos 
pequeños un Instrumento vil en manos de 
los gobernantes y arrogladores de actas en 
blanco. E n esta legislatura lo combatiré 
máa que en otras lo habría combatido, por-
que las personas que hoy redactan el pro-
yecto pueden utilizarlo como un arma para 
combatir á la monarquía. 
E l sufragio en estos términos será una 
gran farsa y un sistema do quitar prestigio 
á la Institución monárquica. 
E l gobierno podrá contar con los conser-
vadores para todo fin honrado, para todo 
acto de protección á la industria y á la mo-
ralidad (aplausos), pues nosotros no tene-
mos la culpa de que con sus principios eco-
nómicos el gobierno esté matando al país. 
He recorrido Cataluña, Aragón, Estre-
madura, Andalucía, y he visto los anhelos 
de trabajo de todas estas reglones, mientras 
que el gobierno sólo sueña en darles liber-
tades imaginarias, cuando España goza de 
todas las verdaderas. 
Prefiero, pues, atender á todos los Intere-
ses materiales, porque los morales de reli-
gión y patria no peligran y confío en que 
Dios hará que suceda lo propio con los de 
la monarquía. 
Con este programa he recorrido gran par-
te del país mereciendo cordial acogida de 
mía Gorreliglonarioa y otros muchos que no 
lo soiu A todos les agradezco en el alma pu-
liendo ésfisr ¡seguros de. que estos senti-
mientoí?. no ge apartarán de mí mientras vl-
7d¡ —(Atronadores aplausos y vivas.) 
E l discurso del Sr. Cánovas ha durado 
hora y cuarto.—García Muños. 
Córdoba, 10 (525 t )—Bn el almuerzo 
celebrado hoy en la Huerta, el Sr. Cánovas 
brindó por ei rey Alfonso, tierna esperanza 
de la monarquía; por la reina regente, tan 
digna del amor de todos; por la monarquía 
legítima en eí misma, aunque entiende que 
ámbos conceptos son inseparables; por la 
institución real y eustanoia!, como regene-
radora y moderada, como poder Indepen-
diente y eficaz, que está á la cabeza de la 
nación, para poder dirigirla y librarla de 
los gravísimos peligros que sin ella ha co-
rrido. 
Niega que los conservadores quieran con-
fundirse con la monarquía; pero dice que 
dobsn hacerse eafcaa protestas porque la 
mononarquía es constantemente violada por 
los revolucionarlos. (Aplausos.) 
Afirmó el programa del partido y brin-
dó por la libertad política y legítima de 
todos, incluso de los hombrea trabajado-
res y laboriosos. Incluso de los hombrea de 
bien. {Aplausos.) 
Sostiene haber reconocido todas las l i-
bertades, brindando por el partido conser-
vador, cuya representación es tan grande 
y honrosa, que en Barcelona, los conserva-
dores que asistieron á la velada pagaban 
las dos terceras partes de la totalidad de la 
población. Análogo ea lo que ocurre en to-
dos los puntos que hemos recorrido, aunque 
hayamos incurrido en el desagrado de al-
guien. (Bisas.) 
L a Mancha y Extremadura se han ad 
herido á lo que representamos; y si en otra 
capital se registraron determinados suce-
sos, fué porque habla individualidades que 
se oponían de cierto modo acerca de las li-
bertadas públicas. L a libertad constituolo 
cal Impone á todos la mayor tolerancia; 
pero si no aabemoa oponer principies á 
principios y programas & programas, jamás, 
jamás, jamás disfrutaremos de libertad se-
metante. (Aplausos.) 
Brindó por laa ciases trabajadoras, cuyo: 
salario defienden los conservadores al de-
fenderlas do la concurrencia extranjera, y 
combate la concesión dol sufragio universal, 
por Inútil y falso, pidiendo la unión de to-
dos los partidos para buscar la verdad elec-
toral, llegando en la ampüaoión del sufra 
glo hasta donde sea posible llegar, no des 
vlrtaándole. 
L a elección más fácil ea que intervine, 
dice, fué hecha por sufragio univereal. No 
spy partidario da la monarquía absoluta ni 
enemigo fiiatemátioo del cisterna represen-
tativo, pues cuando, dueños del poder, fui-
mos casi omnipotentes!, restablecimos toles 
las libertadas, iocluso la de la prensa que, 
merced á lo^ lib irales, estaba entregada al 
lápiz rojo. (B i sas ) 
Brindo por el ejército y aplaudió au acti-
tud patriótica y pacífica contra tendencias 
llbRrtlcldaa y antiparlamentarias de los lia 
mados liberales. Brindo por la manlfasta-
ción eapont&nea y honrada de los verdade 
roa estudiantes sevillanos, que no quisieron 
nacer causa común con los autores de m?-
nifastaolones indignas (Aplausos) 
Adelanta, puea, y que no desmaye nueg 
tra fe para defender la monarquía, la liber-
tad y los intereses conaervadorea, que aon 
¡os de la patria, y porque cuando llegue la 
última hora de su vida ae encuentren en to-
das partes personas que le reemplacen en 
defensa de tan sagrados principies. (Airo • 
naiores aplausos y vivas á los reyest al Sr. 
Gmuvas y a su s eñora ) 
A las cinco, hora del regreso, la carrete-
ra presenta atiimaoísimo aspecto y gran 
concurrencia de curiosos. 
E n el expreso de esta noche sale el señor 
Cánovas para Madrid.—García Muño0. 
En Barcelona. 
He aquí los telegramas de la expresada 
ciudad que publica L a Correspondencia de 
E s p a ñ a en su número de 9 del actual, res-
pecto del banquete dado en la misma en 
honor del Sr. Rrmero Robledo, y la aínte-
sis del discurso que con este motivo pro-
nunció el referido hombre públiao: 
Barcelona, 8 (10 w.^—El teatro de ia O 
pera presenta nti golpe de vlata brlllantt: 
la platea se ha colocado al nivel del esce-
nario y luce una gran alfombra, arañas y 
adnrnos como en las noches de baile. 
E u los palcos y galerías muchas y bellas 
datnaa dan realce al cuadro. 
L a prensa tiene destinada una mesa jun 
to á la del Sr. Romero. 
Al entrar éste en el salón es saludado 
coa una salva de aplausos tan nutrida co 
mo no la ha esouchado ninguno de los 
uombraa políticos que han visitado haeta 
ho7 á Barcelona, con motivo de la Exposi 
e tó i . 
L a animación es extraordinaria, asía 
tiendo sólo al teatro loa reformistas, las 
familias de los miamos y la prenaa perió 
dica. 
Las ramblas de Santa Madrona y Santa 
Ménica y calle de Monserrat, ofrecen un 
continuo movimiento de carruajes. 
E l banquete dió principio á laa ocho, te 
niendo el Sr. Rom-dn; á au derecha al Sr. 
Sedó y a sa izquierda al Sr. Rooafort; y ocu-
pando el resto de la mesa situado donde es 
tá la batería de alumbrado del escenario, la 
plana mayor del reformiamo. 
Al frente y detrás de esta arrancan ocho 
largas mesas, ocupadas por 800 comensa 
les. E u la de honor figuran los senadores 
y diputados que siguen en política al Sr. Ro 
mero. 
Durante toda la comida reina animación 
extraer diñarla.—Mencheta. 
Barcelona, 9 (12 40 »».)—laioió los brin-
dis el Sr. Sedó, declarándose fanático par 
tldario del Sr. Romero y pidiendo protección 
para todos les elementos del trabajo nacio-
na1. 
Habió después el Sr. Carmena, de Sevi-
lla, saludancio á las señoras y brindando 
porqué llegue pronto á ser gobierno el Sr. 
Romero, para provecho del pala y bten del 
trabajo y de la moralidad. Brindó también 
por el Rey. 
Siguióle en el uso de la palabra el Sr. F u 
Jol y Fernández, brindando por loa que han 
acudido desde otras provincias para de-
mostrar eu adhesión al Sr. Romero Robledo, 
paladín de la moralidad administrativa y 
de los intereses abandonados por el gobier-
no. Dijo que la administración, cara y tar-
día, necesita transformarse, y que esto lo 
harán los reformistas alcanzando gloria y 
la gratitud de la patria. Aseguró que el 
programa del partido podrá sintetizarse 
en la frase de "moralidad política expansi-
va." 
E l Sr. Oriol brindó por la Reina, cuyas 
virtudes oculta el gobierno. Dice que la 
salvación de la patria depende de Romero 
Robledo. Brinda por la nueva España que 
representa la Exposición Universal de Bar-
celona, que ha abierto loa dormidos ojos del 
gobierno. Después de la Exposición, aña-
de, España quedará pobre, triste, con unos 
tratados de comercio que la deshonran. A -
firmó que hay que arrojar de España á la 
falange libre-cambista, y termina diciendo: 
"O protección ó ruina." 
E l Sr. Bosch y Fustlgueras se levanta y 
es saludado con grandes aplausos. E l ora-
dor los recoge como premio de su lealtad y 
consecuencia, y traza después un brillante 
cuadro de Cataluña y del valer que su E x -
posición revela. 
Trata la cuestión económica recordando 
las campañas de la minoría reformista para 
qua m abriera una información sobre el 
estado del país, y que el gobierno se hizo 
sordo á Bus clamorea. 
Dice que los propésitoa económicos del 
gobierno consisten en enagenar el mercado 
nacional, y continúa diciendo que el refor-
miamo no tomará parte en los concuruoe 
abiertos por la vanidad, sino por el patrio 
tismo. 
Demnestra la fuerza del reformismo, que 
tiene 40 periódicos, multitud de comif óa 
constituidos, aludiendo incidentalmente á 
las últímaa elecciones para la Diputación 
de Madrid, cacando la consecuencia de que 
si en la oposioíóa ha sabido destruir un plan 
tramado, su fuerza en el poder sería gran-
dísima. 
Niega que pueda existir un tercer parti-
do, sin que antea mueran el primero y el 
segundo—que ciertamente están en estado 
de completa desoompoaloión; —pero que la 
fuerza de las circunstancias impondrá la 
neosisidad de un cambio radical. 
Qae la nación pide tres cosas: economía, 
regeneración y problemas militares; que es-
tos no eo resuelven ab irato, ni tampoco los 
malee de la administración, y afirma que su 
partido no sorá cobarde ni supersticioso. 
(Q-randea aplausos). 
Levántase de eu silla el Sr. Romero y a-
compaña á au acto una salva de aplausos. 
Después de conseguir dificilmente que se 
restablezca el silencio, empieza diciendo 
que admirado de laelocuencia de los que le 
han precedido, y que tan Inequívocas mues-
tras le han dado de cariño, quiere despojar-
se de teda pasión y seguir sólo al patriotis-
mo para entregarse por completo á cumplir 
los deberes que se le Imponían para corre-
gir los males. Su tarea ea ingrata, pues 
necesita hablar de todas las cuestiones, y 
hablar brevemente, y aún cnando sus ad-
versarios afectan concederle corta impor 
tácela, está eeguro de que io escuchan, lo 
que no importa á quien como él combate 
con la visera levantada y está dispuesto á 
oruíar sus armas con loa adversarlos. 
Dice que recoge las quejas nacionales, 
porque es preciso pensar en los malea pú-
blicos. Afirma que no existen cuestiones 
exclusivamente polítiese; lo son todas, la 
militares, la del sufragio y las eoonómioas. 
Dsolárase defensor de las reformas mili-
taros %\ ha do atenderse á las necesidades 
armas generales, añadiendo que por 
(ps forrje cometidos ee han entablado anta-
gui<tumos en el ejército 
Hay muchos, dice, que buscan populari-
dad echando á loa más sobro los menop; las 
escuelas socíslistfts dividen y apartan á po-
bres y á ricoa, cuando lo qne hay qne hacer 
es acabar con los pobres, mejorando su con-
dición, haata que no pueda haber privile-
gire. 
Dice que siempre feé adversario del su 
fragio universal y io combatió en las Cons-
tituyentes, annquo lo aceptó por transigir 
con López Domínguez, pero que roto el 
pacto mantleue BU oompromlBO y planteará 
el aufragio sin entusiasmo, persuadido de 
que es perfeotamsnte compatible con la mo-
narquía. 
Sí alguien le preguntase al ea proteoclo-
niata ó libre oambiata, respondería qua et* 
español, porque práotioaments no puede 
haber otra eaouela que el sentimiento de la 
nacionalidad. 
L a idea del gobierno oa proteccionista, la 
de la vida es proteccionista también desde 
que comienza. 
Cita loa oomb'-oe de loa fabrieacta* oata 
lanea que honran la índuetrl» española, y 
dio» quesnprímlando la protección B« ma 
tarían les aspiraciones de hombres laborio-
sos. 
L a idea protectora ha eufrido una crisis 
lamentable en nuestra patria: los partidos 
liberales, atraídos por un nombre creyeron 
que podría planeoarse el libre cambio, «in 
tener en cuenta qae la dootrloa protectora 
no ea doctrina de partido, sino excluaiva-
mente nacional. 
No cree oportuno extenderse en amplia-
ciones sfibre este tema. 
J a ü g a q u e l a agricultura y la industria 
no pueden esta? r< ñidas, porque tienen un 
radí ) qua laa limita. E i gaüto de los tras 
portes es uno de loe mayores gravámenes de 
los productos. E ! sumum de la agrioultu 
ra es crear mnchtMí Industrias, evitar que 
recarguen los productos industriales y agrí-
colas, y facDltar hm cambioa, pues hoy el 
bracero español so ve convertido en mer 
canela humana, com^ lo demuestra el hecho 
de la emigración de lo que sa alejan á re 
motos paleea en busoa de ilqaezas, equiva-
liendo esto é la trata de blancos que loa go-
bi^rn^a df.ben evitar. Es una vsrgüsnza 
que tólo se da en nuestra patria. 
Declárase protecolonkta sin reservas. 
(Grandes apl&ueot). Añadiendo que no lo 
haría ei existiera en su hittorla algún lunar 
en contra de este corácter; pero que actual 
mente habla entre amigos da toda España 
y l!«ga, no á pedir aplausos, aluo á ofrecer 
ayuda á los catalanes. 
•''Erais sedos, dica. luchando por la causa 
'̂ e la pri)tpceióí>; hoy está om vosotros toda 
España". 
E l partido reformista celebró un pacto 
con el general Sr. López Domínguez, en que 
habla laa o águlas de denuncias ¡os tratados 
exletentea el llegaban al poder, y estudiar 
detalladamente c^da industria para cono-
cer sus necesidades. 
B specto al tercer partMo, oonfiaaa qu 
soatDTO »a conveniencia en na príaciplo 
qne no puede renegar de bloguna de 1Ü 
jresponsabilidadeá que le corresponden del 
tiempo que militó en el partido conaerva 
df>r. 
Reseña au eeparadóu del mismo que 
fué conceptuada como un suioidio, y que ó 
meditó y contrajo oorapromiaoa eficaces pa 
ra calvar la monarquía, la libertad y la pa 
tria. Dirige frases de gratitud á los que le 
siguieron abandonando otros campea, y a 
ñade que el tercer partido se organizará pa 
ra la reina y para la patria. Él, haciendo 
política de sentimiento, y no de cálculo, á 
nadie basca ni solicita, estando consagrado 
á cea causa que considera nacional. Dice 
qne DO so dirige á una reunión do cesantee 
~ ¡M.u^ bien! ¡Muy blenl —aprobó M. 
Magloire. 
— Y vuestrea otres cirgoa (continuó M 
Folgat, como si se hallara en la Audi&ncia 
y se dirigiera al ministerio público); vues 
tros cargos son todos del miémo valor. . . 
Nuestra carta á ia señorita Dlonisia, ¿por 
qué la invocáis? Porque, á vcestro Jui 
olo. establece nuestra premeditación. . . . 
¡ 4 h L . . . Aquí os esperaba. . . . . ¿Somos, 
pues, tan estúpidos, y tan desnudos del 
más vulgar buen sentido nos hallamos?... . 
No es tal nuestra r e p u t a c i ó n . . . . ¿Cómo, 
premeditando un crimen, no nos habió, a 
mes dicho que podíamos ser descubiertos, y 
no hubiéramos combinado y dispuesto la 
coartada?.. . . ¡ Cómo I ¿habríamos salido de 
nuestra casa cou la Intención decidida de ir 
á matar á un hombre, y cargaríamos nues-
tra escopeta con la munición que se usa pa 
ra cazar liebres? A la verdad, que nos 
hacéis bien fácil la defensa, pues vuestra 
acueación no resiste al examen. 
Santiago aprobaba con el ademán. 
—He ahí (interrumpió) lo que no he ce 
sado de repetir á Davellne, y á lo que nada 
encontraba que responder.... Ese es el 
punto sobre que es preciso Ins is t ir . . . . 
M. Folgat consultaba BUS notas. 
—Llego ahora (repuso) á una clrcunatan-
cia capital, y de la que haré, si nos fuere 
favorable, un Incidente de audiencia deoisi-
7 o . . . . Vuestro ayuda de cámara, mi queri-
do cliente, me ha declarado que la antevís-
pera del crimen, lavó y limpió vuestra esco-
peta K l e b b . . . . 
- ¡Dios mío! — exclamó Santiago. 
-¡Bien! Veo que apreciáis la importancia 
de e&te hecho. Desde esa limpieza haata el 
momento eu que habéis inflamado ei cartu-
cho para quemar las cartas, ¿habéis hecho 
fuego? SI ea aaí, no hablemos. Si no,, claro 
es, qoé ano de loa cañones de vuestra Klebb 
ha qa.-j-i-itu» limpio, y Bíjrá vuestra salva-
c i ó n . . . . 
Durante más de un minuto, Santiago, re -
flexionando, guardó silencio. 
—Me parece (contestó al fin), casi respon 
derla de que en la mañana del crimen tiré 
á mi conejo.. . . 
M. Magloire biza un ademán de desa-
liento 
—¡Qoé fatalidad!-dijo. 
— ¡ O a ! . . . . Esperad (repuso Santiago). 
Da qne eatoy aeguro, en todo caso, es de 
que maté al conejo de un solo tiro. Luego 
no he manchado más que uno de los c&ño 
nea de mi escopeta. Sí en Valpineón me he 
servido del mismo cañón para inflamar el 
carincho, me salvado. Y observad que es 
probable. Cuando se tiene un arma de dos 
cañones, maquinalmanfce siempre se aprieta 
primero el gatillo de la derecha. . . . 
M Magloire fruncía las cejas. 
—No importa (dijo); sobre un dato tan 
iacierto no podemos sentar un argumento 
que, en caso de error, se volvería contra no-
sotros. Pero en la audiencia, cuando os pre-
san ten vuestra escopeta, examinadla de mo-
do que podáis decirnos cómo está. 
Encontrábanse así trazadas las lineas ge-
nen?lf;8 del plan de defensa, y sólo faltaba 
perfeccionar loa detalles, tarea á que se a-
plicaban con ardor los dos abogados, cuan-
do el alcaide Blangín fué á avisarles de que 
se iban á cerrar las puertas de la cárcel. 
-Cinco minutos todavía, mi buen Blan-
gín.—le gritó Santiago. 
Y atrayendo lo máa lejos posible del ven-
tanillo á sus dos defensores, con voz baja y 
turbada les dijo: 
—Una idea me ha ocurrido, señores, que 
debo someteros.... E s imposible que la 
condesa de Claudieuse no esté en un supli-
cio desde que yo ful preso . . . . Por segura 
qne e&té de no haber dejado indicio alguno 
que la denuncie, debe temblar ante la idea 
de qne yo me defienda diciendo la ver-
dáti N'.'gaiía. ya lo sé: está bastante 
segura de su prestigio para conocer que 
ni ambiciosos, sino á hombres de conciencia 
y amantes de la patria. 
Créa que atravesamos una grave crisis; 
que s i l a monarquía hubiera de parecer, él 
sería de los vencidos y de los emigrados, y 
que la monarquía corre pellgrro por no te-
ner más que un partido; que si él pudiera 
entenderse con loa liberales, le aconsejaría 
al Sr. Sagasta la formación de otro partido, 
puesto que el que pretende recobrar el po-
der no está en condiciones de lograrlo. E i no 
necesita de nuevos partidos; pero crée que, 
de no formarse en plazo más 6 menos largo, 
vendrá la revolución. E l no necesita de 
otros partidos, pues cabe en todas partes; 
ni necesita jefaturas, supuesto que la entre-
gó en un primer contrato. Su bello Ideal es 
ver á su partido unido y compacto. 
Hace un brillantísimo periodo dedicado á 
la Exposición Universal, en que se ha pues-
to de relieve el lugar preferente que ocupa 
Cataluña en el concierto del mundo civiii-
zado, y termina manifestando será siempre 
desinteresado apóstol del pueblo español. 
Su discurso. Interrumpido muchas veces 
por estrepitosos aplausos, alcanza á su final 
una ovación Indescriptible. Muchos de Jos 
concurrentes se precipitan al escenario para 
felicitar al ornúor.—MencJieta. 
C R O N I C A . O - B E T E H A S * . 
Según telegrama del Gobierno civil de 
Fin^v del Rio, recibido en el Gobierno Ge-
neral ayer, Jueves, fué asaltada y robada en 
la Palizada, barrio de San Luís, la casa de 
D. José Alfonso. Los bandidos robaron dos 
mil pesos en oro. 
—Con rumbo á Puerto-Rico y escalas so 
hizo & la mar en la tarde de ayer el vapor-
correo de las Antillaa Manuelita y María , 
con carga general y 84 pasajeros, para va-
rios puertos de esta Isla y 3 para los do 
Ponce y Puerto-Rico. 
—Como resultado del concurso abierto 
para proveer la plaza de Catedrático de 
Historia natural, Fisiología ó Higiene y 
Agricultura, del Instituto de Santiago de 
Cuba, el Excmo. Sr. Gobernador General, 
ha nombrado en concepto de interino, á don 
Arturo Sánchez y Rodríguez, para el de-
sempeño de la misma y á reserva de la 
aprobación del Gobierno ds S. M. 
— E n la comunicación que sobre loa "Se-
renos particulares" insertamos en el número 
de ayer se omitió, en el párrafo 9?, linea 101? 
después de "é introduzca adiciones como la 
del Reglamento Barce lonés ' la siguiente 
frase: "creándose Vigilantes de dos clases''1 
1? como la que se inst i tuyó en un princi-
pio, etc. 
—Ha quedado reorganizado el servicio de 
policía del reconocimiento de buques de los 
puertos de Matanzas, Cárdenas, Nuevitas y 
Cuba, trabajando los funcionarios encarga-
dos de dicho servicio ea combinación con 
la Inspección de este puerto y bajo las ins-
truccionoa del piloto D . Aquilino Solano. 
Celebramos la actividad desplegada por 
el Sr. Solano en la reorganización de tan 
importante servicio. 
—Se ha encargado del servicio de poli-
oía de reconocimiento de buques del puerto 
do Cárdenas, el celador D . Alejandro Ur-
quizu. 
— L a Intendencia General de Hacienda, 
con objeto de evitar perjuicios para los in-
tereses de la Hacienda con la paralización 
de los expedientes de redención de censos 
del Estado ó comunidades religiosas y de 
conformidad con lo propuesto por la Admi-
nistración Central de Contribuciones, ha 
dispuesto: Que las Administraciones prin-
cipales en el preciso término de diez di? a, 
desde el recibo de la presente, remitan al 
Centro respectivo todoa los expedientes que 
en solicitud de redención de censes tengan 
pendientes de acuerdo, á fin de que se re-
suelva lo que en loa miamos corresponda; 
que transcurrido dicho plazo, los recauda-
dores de censos y agentes encargados de 
cate servicio, procedan al cobro de loa ró3i-
toa vencidos que estuvieren pendiente con 
pretesto de Eollcitud de redención, y que se 
comunique oportunamente á las Adminis-
tracionea Princips.les cuales sean los expe-
dientes que se hallen eu trámite para la 
reeoincion de la Junta do Bienes del Esta-
do, á fin de qne se atengan á los acuerdos 
definitivos que por la misma ae dioteo. 
— E u el vapor correo Ciudad de CXdto, 
salido de este pu* vto el domingo último, se 
embarcó para ¡a Península nuettro querido 
amigo, el ilustrado joven Ldo. D. Luis Oc-
tavio Divlñó. Brillantemente terminados en 
esta Universidad sus estudios en la facul-
tad de Filosofía y Letras, es su propósito 
concluir en la Central los de la de Derecho 
elvll y Canónico, en loa qae ee ha distin-
guido ta mbié a notablemente. Díseamosá 
nueetro amigo toda c'age de prosperidades 
y loa lauros que au talento le hará conquis-
tar eu BU carrera universitaria. 
—Los doa únicos ingenios existentes en el 
partido jodícisd de Pinar del R o se prepa-
ran para la zafra, Ja caal deben empezaren 
todo el mea entrante. 
—Deade el lunes ú'timo ae halla en Cár-
denas el Sr. D. José María de A-rrarte, Ca-
jero del Banco Eapañol de la l i l a de Caba, 
qae está paaando visita de inspeoclóo, en 
íunciones de Subgobernador, a las Suaur-
salea del primer establecimiento de crédito 
de esta 1*1». 
Acompaña al Sr. Arrarte, el señor don 
Luis Ruga, empleado en las oficinas del 
Banco, en esta capital. 
—Se ha comprobado que el fuego de la 
Isabela tuvo principio en la cocina de la 
casa de don Celestino García y que fué pu-
ramente casual. 
—Se esperan en el puerto de Sagua cinco 
veleros con carga: 3 de ellos con madera y 
2 con carbón y materiales de toneloda. 
—Le&moson L a Correspondencia di Cuba, 
de Santiago de Cuba: 
"Hoy hemoa tenido lugar de probar unes 
encurtidos, variantes y picantes, que enva-
sados en frascos, no se diferencian en nada 
á los que hasta ahora hemos venido consu-
miendo. 
L a sociedad de José Martlnó y Compa-
ñía que se dedica á esa nueva Industria me-
rece se le proteja, porque además de qne la 
marcancia ea aceptable y que puede compe-
tir con la del extraejaro, hay que tener en 
cuenta que su precio es más reducido. 
L a fibrloa l l eva por título " E l Vapor" y 
el deposito general ae eocuetra situado en 
la caiie del Gallo n?97. 
Damos nuestra enhorabuena á loa seño-
rea J^eé Martlnó y Compañía por au nue-
va industria y lea deseamos que sus des-
veloa sean coronados con el éxito más 
feliz." 
—Bn la Admlnlatraclón Local de Aúua-
aafi de ^Pte puerco, se ha recaudado el 30 
de noviembre lo ftiguienta 
25 cea. por pasajeros $ 142 00 
Iaiporraoi';ó 40,160 64 
Ejcportaeídn 484 C9 
Carga 162 85 
Depósito B, , 742 
Toneladas 412 88 
Impuesto sobre bebidas 5 827 53 
10 ?or 100 sobre pasaje ' 58 91 
Cfcbftaja 96 07 
Descargr 1,653 03 
Cárce íreacá „ 00 00 
Multas..- 204 69 
Total $ 49,205-11 
FEANOIA,-Prtría, 20 de noviembre ~ D i -
cun deR>ma qne Su Santidad ne propone 
expedir una encíclica aconsejando á las 
gratide» poteuctea que consientan en el da-
mis aoufi&clones no herirán en admirable 
reputación Pero ¡no import&I Ea lm-
nofiibíe que no la espante el ef ioándalo.- . . 
Quién B a b a , si por evitarlo, " oa dará ella 
ua medio de a a l v a c i ó n . . . . ¿Par qué uno 
de voactroa, señores no lo ha de inten-
tar? 
M Folgat era hombre de deoiaionos rá-
pidas. 
- Y o lo intentaré (dijo), si me dais un 
medio de introducción. 
Por toda respuesta, Santiago cogió una 
pluma, y escribió: 
•'Lo he dicho todo á mi defensor, M. Fol -
gat. Salvadme, y oa juro un eterno secreto, 
i Me dejaiéls perecer, Genoveva, vos, que 
tan bien sabéis que soy inocente? 
"SANTIAGO." 
—¿Ea psto eufleientef — preguntó, ten-
diendo esta esquela al joven Abogado. 
—Sí, y oa prometo que antes de cuaren-
ta y ocho horas habré visto á Mad. Clau-
dieuse. . . . 
Blangín se impacientaba; ios defensores 
tuvieron que retirarse, y ya fuera de la 
cárcel atravesaban la plaza del Mercado 
Nuevo, cuando á algunos pasos de distan-
cia percibieron á un músico ambulante, al 
que seguían diez ó doce galopines. 
E r a un músico de lugar, que, rascando 
un mal violín, cantaba con el más puro 
acento una canción del país. 
M. Folgat buscaba algunos suéleos en su 
bolsillo, cuando el cantor, acercándose á 
él y presentándole su sombrero como para 
recibir la limosna, le dijo: 
—¿No me reconocéis, querido maestro. 
E l Abogado dló un salto. 
—¡yes aquí! —dijo. 
—Yo mismo, en Salvatierra, desde esta 
mañana. Esta noche á las nueve, abridme la 
puerteoilla del jardín de M. de C h a n d o r é . . 
Y volviendo á coger su violín, se alejó 
continuando con voz monótona y lenta BU 
canción. 
' I ' ITÁLTÁ .—Milán, 21 de noviembre.—Cna, renta y seis sooiodadea de obreros de Milán 
se han nnido para protestar contra la T r i 
pie Alianza y los preparativos de guerra 
Han adoptado la resolución de no ayudar 
al Gobierno de Italia en caso de guerra, 
mandar comisiones á los obreros de todas 
laa poblaciones de Italia v de Francia para 
eolioitar su adhesión & la Hermandad del 
Trabajo. 
E l cardenal L^vl^erie ha llegado & Roma 
oon TOS carta del Presidente Oarnot para 
Sa Santidad. 
ÉJ duque y la tínqoesA de Áosts , que van 
á vh'tffr ai. Emperador Guillermo, han sai! 
dr dri Tarín para Berlín. 
Rom A "2 — E l general Bertolé Víalo, mi-
nlsíro de '» Gaarrs. ti& deolarscioen la Cá 
mi-wi d-3 Diputíidoa qa«. en caso de «er ne-
eeéarla la movi l izac ió-* del ejército, Iss au 
torídades mí ítares aüumiTíiü j a lire<M>i$9 
díil eervio-ío de los ferroe&rrilea y euspendo 
rán el íráflso crdiDario. 
Ei carden*! Lavlgerie ha sometido & Lson 
X I I I ím proyecto de abolición d« la esslavi-
tnd, para cuya reaííaaolón cuenta princi-
palmente con el apoyo de lagl aterra. Trata 
de fundar en Roma una liga aüti esclavista 
compuesta oxolusívsmeute de cañoraa de la 
atistoeraeia. 
Boma, 23.—El Signor lagamí , abogado 
romano, ha muerto legando un millón de 
fraocos al Padre Santo. 
E l Principa de Bismarck, en un despacho 
dirigido al Vaticano, promete eu decidida 
cooperación á la cruzada abolicionista del 
cardenal Lavigexie. 
RUSIA—San Fetersburgo, 23 de mviem-
6re.—-El Diario de San Fetersburgo niega 
la exiatsnoia del tratado secreto entre Ru-
sia y Corea, pero confiesa que Corea ha 
concedido Á Rasfa franquicias comerciales. 
Se ha abierto «na nuí-iva ruta comercial 
de Aekabad, ©n ai Asia Central, á Gaudin; 
y el Gobierno do Persia promete prolongar -
la hasta Mechad. 
í a - A C S T I L L A S -
sarme general para conservar la paz en 
Earopa y evitar las desastrosas consecuen-
cias de la continuación de los preparativos 
de guerra. 
L a policía de L i l a ha descubierto y tiene 
presos seis individuos que hicieron en años 
pasados un robo de trescientos mil francos 
en Bruselas. 
Numa Gilly ha publicado un folleto en 
que reitera sus inoulpaoiones contra mu-
chos republieanoa moderados. E l título del 
folleto es Mes dossiers (mía legajos) y co-
rren voces de qua varios diputados, difa 
mados en ól por Numa Gilly, van & deman 
darlo. 
E l general Boulaoger se presentó m el 
teatro del Renacimiento, y faó aclamado 
estrepitosamente por la concurrencia. 
L a duquesa de U/.ós, ntefca do !a vlnda 
Clicquot, ha vendido por $2 250,000 su par-
ta en la casa prodaoíora de Champagne, y 
ha celebrado con grandes fiestas en su cha-
teau de Bonnelles & los grandes-duqaes 
Vladitnir y Alexis, de Rasla. 
E l gobierno ha hecho salir de París á un 
oaronel que tomó parte coa sus oficiales en 
una manifestación boulangista, el día del 
matrimonio del capitán Driant con la seño-
rita Boulanger. 
Los boulangistas propalan que el gobier-
no intenta desterrar á su general, acosán-
dolo de conspirar contra la existencia del 
régimen establecido. 
Par í s , 22.—M. Ñama Gilly no admite el 
desafío de M. Raynal y dloa que con loa di-
putados á que se ha referido en su folleto 
no quiere encuentres sino ante los tribuna-
les. E l general Boulanger niega haber te-
nido nunca relaciones con M. Gilly. 
E l vizconde de VORÜÓ ha Ingresado en la 
Academia de Ciencias. 
París, 23 —Los periódiooa boulangistas 
quieren hacer creer que el gobierno está 
preparándose & át>t un golpe ds estado el 2 
de diciembre. Suponen que los agentas del 
gobierno, confundidos con la multitud, se 
aprovecharán da Ja conmamoraciór». de la 
muerte del diputado Bandín para promo-
ver en el cementerio algún molote que sir-
va de pretexto para prisiones y para inven-
tar alguna conspiración contra la Repú-
blica. 
L a France dice que el general Boulan-
ger afirma qua de buena tinta sabe que M. 
Ploquet lo tenía todo preparado para el 
coosabido golpe contra los boulangistas, 
pero al ver divulgado su intento desistió de 
llevarlo á cabo. 
E l Journal des Bebats hace burla da los 
que dan crédito á eemejantes rumores. 
Paria, 24.—M. Laiaant, diputado bulan-
gleta, ha propuesto en la Cámara que loa 
restos de Bandín sean trasladados del oe-
menterioal panteón. 
"EX Intransigeant de Rochefort asegura 
que el verdadero apellido del facineroso 
conocido por Prado ea Fernández Lea!; y 
que nació en 1848 en Monterey, en la repú-
blica mejicana, hijo de un oficial mayor del 
ministerio de Fomento, llamado Fernández 
Lsal, y hermano de la que fué primer es-
posa del general Porfirio Diaz. 
INGLATERRA—Eowdres, 21 de noviembre. 
—Mr. Edvrard Harrington, del periódico ir-
landés SenUne\, de Kerry, ha sido condena-
do á pagar quinientas libras esterlinas de 
multa, por la publicación do un artículo 
ofensivo á la Comisión Parnell. 
Siguen las declaraciones de testigos con • 
t ra ía Liga, acusada de participación en va-
rios asesinatos; y continúa en el Parla-
mento la discusión sobre compra de terre-
nos en Irlanda con fondos nacionaloa. 
Una goleta cargada de petróleo so Incen-
dió en Brístol. E l aeeite ardiendo se derra-
mó y Jas llamas se extendieron por la super-
ficie del agua; pero afortunadamente se 
padíoron salvar del fuego los buques que se 
encontraban en la bahía. L a explosión hi-
zo daño en algunos edificios do la ciudad y 
mató tres hombres á bordo de la goleta in-
cendiada. 
Uu telegrama recibido de Zanzíbar dice: 
"L<ui autoridades consularoa británicas h*n 
publicado un documento relativo al tráfico 
de osolavoe, ocntoluaudo á los súbdltos In-
gleses con las penas en que incurren los 
que toman parte en esa comercio. Los due 
ños da esclavea han reclamado contra la 
ejecución de las leyes prohibitivas del tráfi-
co, qne ha sido tolerado, dlcan ellos, por 
muchos años. Parece que el bloqueo se ha 
hecho extensivo, ahora, á toda la custn." 
Gran número do personas notables han ^ matrimonio el 24 del 
l io á Wmdsor á fdlloit&r á la emperatriz | qaia del Monserrate 
viuda U AJeraanía en eu cumpleaños. Na-
d ó el 21 da noviembre de 1840. 
Londres, 22 —Mr. Parnell ha hablado en 
la Cáoiara de loa Comunes contra el pro-
yecto de iey relativo á enmpra de tierras en 
Irlanda, del cual dice queuo favorece á los 
arrendatitrlos sino á los terratenientes de-
sloaos de vender sus fincas por mas de lo 
que valen. 
Continúa el examen da testigos «nte Ja 
Comisión Parnell, E l United Ireland ataca 
farlosanwjte á la Comisión por Ja multa 
impuesta á Mr. Harrington, y éste se resis-
td á pagarla. 
En una confarencia de auntrallauos y 
canadiensea, preaidída por Slr Donáld 
Scnlxh, de Montreal, quedó acordado el ea-
tabloolmlonío da un cable telegráfico entre 
Vancouver (en «"l Canadá) v Australia, to 
c indo en Hildi.ü^aa ialaa Fanning, Samoa, 
Fij i y Nuevw- Zelanda. 
Londres 22 —Siguen laa dopoalclones de 
testigos ame la Comisión Pavne'l y la dis-
cusión en la Cámara de loo Comunes sobre 
la proyectada ley de compra de terrenos 
en Irlanda. 
TJa telegrama de Víena publicado por el 
Tdegraph, afirma qua vatios estadistas e 
mlnentcss abogan por el establecloolento del 
arbitraje internacional para la conservación 
de la paz. 
Dioaii qua un americano ha propuesto al 
G jbierno francés unas bombas da dinamita 
que pueden sor disparadas por cañones co 
manes y no hacen exploeión mientras no 
choquen centra algún objeto. 
Telegramas de Bj'gradu hacen mención 
de setenta radicales presos á confleouenoia 
de dfaturbíes ocurridos con motivo de las 
oleoctoues. 
Dublin, 23 — E l Gobierno prohibió Jos 
meetings rnnvocí - r?08 para conmemorar ios 
mírt íres de Manchester, y de su prohibición 
han resultado algunos encuentros entre el 
pueb'o y Ja policía. Los rf ferldos mírt ires , 
Alien, Larkln y O'Brien, fueron fihnrcados 
en Manchester, en noviembre de 1867, por 
qie á la cabeza de uu grupo de hombres ar-
mados atacaron el coche en que iban dos 
fdulanos presos, y pura libertarlos mataron 
al sargento de policía que los onstcdiaba 
ALEMANIA.—Berlín, 21 de noviembre— 
Dicen que doscientos reclutas alsaoanos de 
Colmar, Thann y Mulhouae, atacaron la es-
colta que les conducía é hirieron á un sol-
dado prusiano. También dlcHU que algunos 
de los que simpatizan con Francia estro-
paaron á cuatro oficiales prusianos en E s -
trasburgo. 
Por CM eres pendencias de Servia te sabe 
que en Balgrado han ocurrido grandes de 
Bárdenos con motivo de las elecciones. 
Berlín, 22.—El Emperador preell ló en la 
apertura del Reichatag y leyó el discurso de 
la Corona. Manifestó que sus recientes via-
jas lo han confirmado en la persuasión 
da que la masa del pueb'o alemán es partí 
darla de la unión Imperial. Rafirléndose á 
la éntrala de Hamburgo y Bromen en el 
Zollvereln, y al convenio comercial celebra 
do con Suiza, expresó esperanzas de que 
tmto el comercio como la agricultura de 
Alemania han de seguir progresando. "Los 
establecimientos, agregó, fundados en la 
pirte orlan tal de Africa, interesan á Ale 
manía. Hamos acometido la empresa de lie 
var á Africa la moralidad cristiana, y nues-
tra amiga Inglaterra y su Parlamento tie 
nsn demostrado, desde hace tiempo, que 
para lograrlo hay que empezar por abolir 
el tráfiao de esclavos. Dssde el principio me 
puse de acuerdo con laglaterra, después 
entré en negociaciones con otras naciones 
amigas, y someteré al Raichstag las deter-
minaciones propuestas." 
Tratando de relaciones internacionales 
dijo: 4'Nuestras relaciones con todas Jas Po 
teñólas extranjeras son pacificas. Mis es 
faerzos por consolidar Ja paz han sido ince 
santos, y la alianza con Austria é Italia no 
tiene otro objeto. Ocasionarle & Alemania 
sin necesidad las calamidades de una gue-
rra, aunque aea victoriosa, no es compati-
ble con mí fe crlatl&na ni con lo que debo 
al pueblo alemán. Poseído de estos senti-
mléntcs, desde los primeros diaa de mi reí 
na io me creí obligado á visitar, no sólo á 
mis aliados sino á los monarcas vecinos, pa-
ra entenderme con ello* en cuanto al modo 
de cumplir el deber que Dios me ha impues-
to de proporcionar á mi pueblo los benefi-
cios do Its paz y de la prosperidad hasta 
donde mis fúcuitades aíoaooen. Todas las 
cortes que he visitado me han dado tales 
pruebas de confianza, tanto eu mí como en 
mi política, que Justifican la esperanza de 
que, con el favor de Dios, y cooperando mis 
aliados y mia amigos, podremos mantener 
la paz en Enrcpa." 
E l dUcum) dét amparador fué extraor-
dinariamente aplaudido en el PArlamento, 
y da ól hacen elogios la Gaceta de Voss, la 
Gaceta Nacional y el Tagblatt. 
E l Gobierno desmiente la noticia de que 
Io¿ rec'utas do Aieacia atacaran la escolta 
que loa conducía. 
L i opinión pública en Viena se ha mani-
fei .J'vorütble al díecurso del Empera-
dor Guillermo. 
TEATRO DB TACÓN.—Anoche William 
Shakespeare fué maravillosamente Inter-
pretado por Giovanni Emsnueí en la esoena 
del gran teatro de Tasón. E l eminente ac-
tor it-allauo ea elevó á la altura del inmor-
tal dramaturgo inglés, presenSando á E l 
Eey Lear tal como lo concibió su incompa-
rable autor, coa inspiración gigante, eon a -
rranques propios sólo del verdadero genio. 
L a admiración estática qus nos producía 
Emanuol fué creciendo á medida que avan-
zaba la representación, y ya no tuvo límites 
al llegar á la gran esoena da la agonía, de 
la muerte <1el infortunado monarca. Aque-
llos momentos fueron sublimes, superiores á 
toda ponderación: no hay palabras con qué 
expresar P,U grandiosidad. Estamos muy le-
jos de ser espiritistas; pero anoche parecía 
que el espíritu de Shakespeare guiaba la 
acción y m-dulaba el acento de Emsnuel. 
Virginia Ralter, admirable. Valenti, so-
berbio. L a QEoena muy bien puesta. Los 
trajes notables por su riqueza y propiedad. 
L a ovación fué inmensa- tan inmensa oo -
mo merecida. 
Mañana, eábado, se repetirá E l Matrimo-
nio de Figuro, como sexta función de abono. 
ALBTJM PARA PIANO.—El muy distinguí 
do artista, nuestro particular amigo Mr. 
Hubert de Blanck, director del Conserva-
torio de Música da esta capital, ha tenido la 
bondad de obsequiarnos con una estimable 
obra suya que acaba de darse á la estampa, 
con notable esmero "en Nueva-York, y pue-
de adquirirse en el almacén de música de 
D. Anselmo López, Obrapía 23. 
So titula Album para piano la mencio-
nada obra y contieno seis composiciones, á 
saber: 
1'—Romanza sin palabras. 
2*—üa momento alegro. 




Apreciamos en cuanto vale esa notable 
producción musical y darnos las mis ex • 
proal vas graelaa á Mr. de Blanck por tan 
delio »do obsequio. 
MATRIMONIO — L a Sra. D* Dolores Meu-
dtzábal y nuestro dlatingivdu amigo parti-
cular el Sr. D . Arturo Morcillo, tenien-
te de artillería y ftaot,! militar, ooi trajeron 
actual en la parro 
Laa deseamos una 
feli^ldfti IntermihKbie. 
TEATRO DB AIBISU.—DOS obras que 
siempre agradan y á cual más linda, ^ona 
tlfeuyen el programa de mañana, sábado, 
en el oolleeo de Alblsu. Vó^se el programa: 
A laa ocho.—Certamen Nacional 
A las nueve —Primer aoto de Marina 
A las diez.—Segundo acto de la misma 
obrt*. 
SOCIEDAD ODONTOLÓGICA.—Se nos re-
mite lo siguiente: 
"Esta Sociedad celebrará sesión pública 
ordinaria el sábado 1? de dlci^mbve, á las 
siete de la noche, en el local de su Secre-
taría, calle de la Lamparilla, número 74, 
altos. 
Orden del día: -1? Los ex ímenes do Cl 
rnja 'oa DoatiB'aB ea el presente año, por el 
Dr. D Padarico Poey. 
2? Deacono. ienóo los efectos fialológioos 
g í e.-aiea de la eccaina ¿ea prudente em 
p'cürla en inyeaoion-?e eub muaosa*? para las 
evoluoUínes üentanat? por el Dr. Ríjaa. 
3? Obaftrvaoíonea sobre 1* eti dogía de 
clo-tas gingivitis especiale«|en los navegan-
tes (eOn&inu*olón) p T el qua snscrlbH. 
Habana, 29 de noviembre de 1888.—El 
Secretario, Manuel Me iíavilla." 
TEATRO DE CERVANTES —Programa de 
laa faaolonea de tanda dispuestas parala 
noche de mañana, e&b *do: 
A las oího.—Estreno de canario más 
s moro. B -lie español. 
A las nueve—A'í Orito del Pueblo. Baile 
español. 
A la* di» ? —Nina. B .lie escaño!. 
SORPRENDENTE EXHIBICIÓN.—Con esta 
frase comienza una hoja Impresa, con aires 
da programa, anunciando una novedad es 
tuponda en el local d^l Tio Vivo, calle de 
Neptono frente al Parque Central. 
Se trata de la enana mas diminuta del 
mundo Su nombre es tan raro enmo su fl 
gura microscópica: ce llama Esparidiona 
Nació en medio de una tribu salvaje y faé 
capturada en Ja sierra de Jaliíao por unos 
exploradoreíi. Dice: e qua es hija del cacique 
de aquel a tribu 8u on rpo t ^ á p «fecr.a-
ment-í deea rodado, y sus faculcaden Inte • 
leotuales i laman la atención por su lucidez. 
Sa exh'ba diariamente en ei precit ado lu 
gctr, de 7 i á 10 de la mañana y de 5 de la 
tarde á lü de la noche L a éntrala para las 
per«í n-te rea < ra» cuesta 40 centavos y pa-
ra tos niños 20 centavos billetes. 
GUANTES Y ABANICOS.--Los dueños de 
L a Complaciente, Habana 100, han tenido 
la boodaa de dirigirnos una esquela de orí 
ginallslma forma, en la cual noi participan 
que han recibido un completo surtido de 
guantes de piel de Suecla y de abanicoa de 
plumas, todos de verdadera fantasía, muy 
elegantes y de última moda 
Sabido es que L a (Jomplac ente es uno de 
los f sUbleolmlentos fa^rlt» s del bailo se-
xo h >banero,qu6 encuentra siempre allí pre-
ciosldadee para satisfacer sus deseos en 
cuestión de guantes, abanicos y otros obje-
tos análogos 
UN BUBN CONCIERTO.—Los distinguidos 
giiüarrietas Sres. Taboso y Orozoo hancom 
binado un gran concierto que debe »f^c-
tuart? en loa salones de L a Caridad del 
Cerro la noche del martes próxmo. Además 
de los mencionados artistas tomarán parte 
en la función el laureado pianista Sr. Cer-
vantes y los conocidos profesores Sres. Ra-
mírez, López, padre é hijos, Fernández, Vi-
lá y Sen ten at. 
E n uno de nuastros próximos números 
publicaremos íntegro el programa de tan 
atractivo concierto. 
CASA, DE BSÑCS—La que con el nom-
bre de E l Pueblo existe en la calle de Sen 
Miguel, casi esquina á Consulado, acaba 
de ser refórmala completamente, haUán 
dose hoy a la altura de las mejores de su 
clase. Su nuevo propietario no ha omitido 
gastos para montarla de la manera que hoy 
se encuentra. Todo el que la visite puede 
coovencaree de lo que decimos. 
UNA POLKA.—Esta noche, durante la re-
treta, se repartirán, grátis, ejemplares de 
una polka, impresa para piano, obra de 
Raimundo Yalenzuela, con la cual obse 
quia al bello sexo el dueño de Ja acredita-
da tintorería L a Americana, Neptuno 18 
Eaa misma po ka será tocada allí por la 
banda del Apostadero. 
RASGO DE HONRADEZ—Ya que tenemos 
entre nosotros al reputado matador de to 
ros Angel Fernández Valdemo. o, que tan-
to se distinguió como primer md A en es-
ta capital, en la temporada de 1874, no po 
demoa resistir al deseo de dar á conocer al 
público un rasgo de honradez, tan distin-
guido y superior, que debe haber causado 
al expresado diest¡i o má* fatísfaoción que 
los ruidosos aplausos que eeoaohó en aque-
lla época en la plaza de t>«roe de Balas-
cojiin. Tenemos á Ja vista L a Corretpon 
dencía de España , qua le refiere del si-
guiente inoao: 
"Esta mi-ñaua m presentó en un ettable-
olmiento tío ciédlto, á fin de hacer efectiva 
una cantidad metálica el conocido matador 
do toros Angel Faroández Val demoro. 
Coando el diestro Ueiró á su o&aa, notó 
que había percibido 45,009 pesetas de más 
7 aoto continuo fué á entregar al cajero la 
respetable suma. 
Entretanto, el funcionario, que habla no 
tado ya la falta y que consideraba perdido 
el dinero, comprometida su honra y el des-
tino que hacia poco tiempo lo habían con 
fiado, se hallaba entregado á una grave 
preocupación y profundamente afectado. 
Cuando se presentó en la oficina Valde-
moro diciendo al cajero, "Aquí tiene Vd. 
esto que me sobra,7' el empleado, no pu-
diendo contener su emoción, se echó en los 
brazos del honrado diestro, exclamando: 
''Usted me salva la vida y asegura el sus-
tento de mi esposa y de mis cuatro hijos." 
Acción ea de esta ciase merecen hacerse 
públicas." 
POLICÍA.—A la voz de ¡atajal fué dete-
nido ayer, un moreno que en unión de otro, 
que logró fugarse, robaron un corte de pan-
talón en un establecimiento de la calle de 
Sa;m^. E l cuerpo del delito fué recupera-
do, y el detenido quedó á dispoeición do ia 
autoridad correspondiente. 
- F u é detenido en Guanabacoa un pardo 
por haberle inferido una horlda eu la mano 
deréchá y varias oontuaionea á una parda^ 
a cual residía en su compañía. 
-Por el celador de Q-uanabacoa, fué re-
ducido á prisión un pardo de malos antece-
dentes y á quien se acusa del robo de un 
cabalio. 
-Ests fa de 27 pesos en oro á un vecino 
de calle de los Corrales, por un Individuo 
blanco, que se tltniaba agente del Dr. Ni-
cholson, de Nueva-Yoik. 
—Además fueron detenidos 13 individuos 
por diferentes causas y delitos. 
OTRAIÍ Ts-sTRO DB TAOÓN. -Compañía 
dramánlca italiana del señor G- JBmamiel. 
Sexta función de abono. E l Matrimonio de 
Fígaro .—A las 8. 
TBAXKO DE ALBISU.--Compañía lírica 
española. Funciún por tandas.—A las ocho: 
Certamen Nacional—A las nueve: Pr l 
rn^r seto de Marina.—A laa diez: Segundo 
acto de la misma. 
TEATRO DIÜ CERVANTES.—Compañía de 
arzuala y baile.—A laa siete: E l ca-
nario más sonoro.—A las osho: E l griio 
del pueblo.—A las nueve: Nina. 
TEATRO "HABANA."—Compañía de bu-
fos . -A laa ocho: L a Perla de las Ant i 
lias —A laa nueve: Segundo acto de la 
misma obra.—A las diez: Se cede una se 
ñorita. 
E l T í o Vrvo,—-Calle de Neptuno frente 
Parque Central. Función por tandas. 
Tívoií, carreras de sortijau, torneos, salón-
teatro, títeres, pretldlgltaalón. Los domia 
gos y días festivos, matinéss con obsequios 
para los niños. Da una á tres. 
PANORAMA DB SOLER.—Plazuela del 
oaaerrate. Gr^n variedad de vistas. Sil-
forama. Maríonets. Autómatas mejicanos. 
Exhibición todas las noches. Matinées los 
domingos y días fostlvoa 
OCHO y i PESOS. 
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Necesitando una fuerte cantidad es 
títulos de la Deuda compramos 
Bonos y billetes del Tesoro. 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Asi mismo compramos abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Abonarés del Ejército. 
Nuestros pagos al contado» 
Dirigirse en esta capital, á 
SRES. JOSÉ LACRET M0RL0T, 
HABANA 95. 
Apartado 173. Telefono 37». 
Cable y Telégrafo Laeret: HABANA, 
ISüfi» P 30-7 N 
D I A 1 DE D I C I E M B U E . 
Santa Natilia, viuda; Sin Eligió, obispo, y Santa 
C&adida. mártir 
SanU Natali* faó espoea de Sxn AdrUco, márt'r, 
la (mal, ea ti* mpo del emperador Diooloclnno, ast itió 
por m n t l i i tieupo á los auutos n)4rtire8 que eatabea 
eucarof lu ios en Nico™t--di»; y habiendo éstos cor.su-
mado t i m»r irlo, part ó ellaá Conttsntinopla, donde 
murió en santa paz por loa primei os años del siglo I V . 
FíBSTfAN EL. DOMINGO. 
SXitcu Solemnes.—En la Casedral la de Teroí». 6. 
l u ocho j medio, y en l«i demás Iglesias las de oos-
t(imi>'e 
Procesión. —La del Sacramento da cinco á cinco 
y mella de la tarde, de^puéa de las preces de costum-
bre, y pasará ei Circular & Satts Teresa. 
D E S Á N F E L I P E N E B I . 
Bl yierce? á las ocho de la mafi n i dará principio la 
Novena de la Inmaculada Cot capción 
El domir.go 2 de diciembre celebra la Asociación de 
la G tardia ue Honor riel S. C. de Je tús sus «jeroioio» 
meusuules: la Couiut;'ón será á las siete: por todo el 
día estara la D. M j atad expuesta y por >a noche los 
ejercicios de costumbre con sermón. 14916 4 29 
ORDEN D B LA. P L A Z A 
D E L D I A !:0 D B N O V I E M B R E D E 18^8. 
SERVICIO PARA E L DIA 1? 
J . f jded ia—El Comandaots del 7^ Bon. de Vo-
lui t irios. D Bon fioio R»rgi. 
Visita d i Ho*p t* l —Orden Público. 
Capitunía General y P a r a d a . — B a t a ' l ó n de Vo-
lurUrios. 
Hospital Militar.—Comandancia Occidental de A r -
tillería. 
Butería de la BMna—A tillerla de Ejército 
Ayndmte de guardia ea el Gobierno Mi'itar.— 
El 2? de la P.ar.a D . An^el Martínez. 
Imaginaria en Idem.—El 1? de la misma, D . José 
Mera. 
Ea ocp'a.—El Coronel Sargento Mayor, Juan Emo. 
fcíO 
> o o o 
I l 
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27 de nov embre de 1888.—El Adminis-
rador. Guiüemo A* Wwn. 
Casa da óon'rataoWo y préstamos; f-cilita D I N E -
RO i-obre aihsj muiblej y pianos, el interés muy 
mó Uso y a» «ep sra t\ tiempo que desee el interestido. 
L A PERL : en biillaates, relojes, leontinas y tod» 
clase de prendas, tiene gran strtido, qae se roa'izan 
con ua 50 por -vento de su valor por ser d i operfioio-
nea vencidas. Y * lo saben lo i que deseen obtsner h ie-
nas joyas por poco d'uero. 
50, C0MP08TEU ¿0 
C1793 
S. L O P E Z 
T E R C E R A C O R R I D A 
6 toros del Marqués de Gandul 
y de Moreno Santamaría. 
3 
T O IR O S . 
D B T E M P O R A D A E L D O M I N T O - O 2 D E 
G A L L O Y F A B R I L O 
D I C I E M B R E . 
$ 6 S O M B R A 
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Cn 1799 CONTADUMIA, P R A D O 98. 
Unión de Dependientes del Comercio 
de la Habana. 
SECRETARIA. 
£1 domingo 2 de diciembre, á las 6 de la 
tarde, celebrará esta Asociación en los sa-
lones del "Centro de Dapendientea" (altos 
de Alblsu) Junta general extraordinaria pa-
ra tratar de asuntos de gran importancia 
para la clase de dependientes y elegir 12 
vocales-euplentas de Directiva, 
Loque <ÍQ orden del Sr. Presidente pongo 
en conocimiento de los señores socios á quie-
nes se recomienda la más puntual asisten-
cia; y de todos los qu« sin perteneser á la 
Soaiadíi d m ífitetftéen por la misma y deseen 
preseucísr ia jm;ta 
Habana, 30 de noviembre de 1888—El 
Secretario, Benito del Campo. 
C1797 2d- l i a - l 
S É 
l - l a 2- ld 
vALLA DE SALLOS D E HARIANAO. 
Grandes y gobresalientes funciones 
E l domingo 2 y lunes 3 de diciembre con motivo de 
la celebración del santo patrono de dicho pueblo, 
Haylofinidad depelea; depico y cucliilia, puesto-
dos los aficionados tomarán parte en estas funciones y 
el embullo ee grande 
NOTA.—Con motivo de estas funciones se suspen-
de ia enuncian a para el dom'ngo 2 ea la valla de Be-
gU. l¿E5i 3-80 
CONTRIBUYENTES. 
Intoressnie aviso pare, los propietarios de fincas 
urbanas j rústicas deotro del término municipal del 
AjnnUmien'o de la Habana 
Desde 1? de diciembre quedan establecidas las ho-
ras do despacho en Compostela número 57, de seis á 
ocho de la noche para todos los que se crean agravia-
dos con demasiada coiitribucíóa cn ambos conceptos, 
por un módico interés, presentando loa recibos del 
último trime&tre, títalos de dominio y célula perso-
nal. Sa garantiza lo expuesto y que r o se pagará 
más que lo justo, según lo oatabléoido en la ley de a-
millaramitnto, una vez en práctica para todos los pro-
pietarios en ambos casos. 
También sa pagan contribuciones atrasadas sobre 
las mismas mediante convenio, si es que tengan que 
gestionar algo sobre lo expuesto. 
1Í951 4 80 
GREMIO DE DETALLISTAS. 
Acordada por el gremio la supresión do las contras 
desde cl dia primero del entrante diciembre, sa anun-
cia al público áloa efectos oportunos. 
Marianao, noviembre 28 de 1888.—El Síndico. 
O 1790 3-30 
c i R C ü i o m m m 
Ea cumplimientí) de lo que previer e el art, 27 de 
loa Estatuto?, laDirestiva ha acordado convocar á los 
Sres. socios, que lo sean con sais meses da anteriori-
dad y tengsn pagaáa U última mensualidad, para la 
Junta general ordio^ria que tendrá efecto á las 12 del 
domiego 2 del entrante diciembre ea la casa calle de 
Compórtala n. 58 
En dicha Junta después de darse cuenta por aquella 
de! estado de la Sociedad, se procederá á la elección 
do lu noflva Directiva en el próximo bienio de 1889 
y 1880 l u b i n a , noviembre 56 de 1888.—E' Secreta-
rio, José Fornaris 14838 5-28 
Secretaría. 
E l domingo 2 de diciembre á la una de la tarde se 
reunirá la Junta Grcaar*! con arreglo al ait 31 del 
Reglamento para elegir la Directiva del t-fio 1889. 
Lo que por acuerde da la Directiva y orden del 
Excmo. Sr. Presidente, se luce público p&ra conoci-
miento de los socios, á quienes te recomienda la más 
puntual asUtfEC:8, debiendo a íver Mr que enn arrfg'o 
al crudo Regíame» to : oUm-nt-í pueden tomar parto 
t-n i * vritttcióa IOB S PS SOOUJS d« aúmflro que lleven 
tris m« ses perteuic-orendo & la Sofrlfdad (Art. 32), 
Habar-a, 20 de noviembre de 1888,—Bl Secretario, 
Jo*éArtola . C—1 57 9-23 
L E C H E PüRA A D0M1G1LI0 
Se remita directamente & domiollio desde el potrero 
de HU proc< dencia f n raaijas que adoptamos hace ya 
tres afios, que por e>u forma j amerado aseo satisfa-
09X1 á ¡a parítonB más nsompulosa. 
Garan t í a depuresa Aunque desd^ hace también 
tres año»* lacramos y sellamos las Tasijas, apelamos 
además al t< stimonio de los señores consumidores, y 
por último, lejes de rehuir cualquier prueba, la acep-
tamos f 118 oaos. 
P r e ñ o 35 Oíntavoa billetes la vasija más pequeña, 
que pq ir^le á una botella y la qumu parte de otra. 
Pedid's —Debiiu hacerse en et almarén de vív-'res 
da lob H -es. A. Méndez y Cp., cuUa de O'ReíMr 22. 
14592 8 2» 
Noviembre 38. 
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Los paga en el acto 
Üttanuel í lntierre*. St ltid a. 58 
Próximo Bírrteo p^ra el dia 7 de diciem-
bre. Premio ma^or 250 000 Precio 20 peeos 
el entero y el cóolmo 2 peecs. 










sucesor de Pel lón y C* 
Teniente Key 16, 
Plaza Vieja. 
Cnl777 S-27a 3 28d 
A N U N C I O S . 
F H O F E S I O C T E S . 
8-1 
D E N T I S T A 
S. V I E T A . 
Especialista en las enfermedades de las 
encias. 
Asegura los dientes vacilantes por 
nuevos procedimientos, construye 
dentaduras postizas por módicos pre-
cios. Hace orifleaciones y empastes 
eon platino qne jamás se pone negra, 
Bvitand© al paciente tiempo y mo-
lestia por poseer un CAUTííRIü QÜE 
APLICANDOLO UNA SOLA VEZ QUE 
DA CURADO EL DIENTE. Todos los 
trabajos son garantizados. Y reco 
smenda sns elixires dentífricos para 
blanquear ¡a dentadura y dar fragan 
cia á la bof a: de venta en las princi 
pales sederías, perfumerías y boticas. 
Consultas y operaciones de 11 á 5 , 
Obrapía 6 7 entre Compostela y Agua 
cate. 
14478 alt 15 20 
MRECCIOTÍES para pedidos y refete 
M A T A N Z A S : Sres. Bea Bellidoy O? 
OIENFÜEGOS: Sres. Cardona Hartasanchez y 0? 
SAGTJA L A GRANDE: Sres. Miyares Eadelat y Cfr 
H A B A N A : P. Pérez, Jesús María núm. 2, 
No saldrá de nuestra fábrica ningún envase con cal fjpo no Ueve 
nuestra MAEOA DE F A B R I C A registrada en forma. 
14536 16-18N 
m 1TA 
E n p l a n c h a s de o t o , de p la t ino , 
c a o u t c h c n c (goma), &% l a s c o n s t a n 
y e e l 
S u s t r a b a j o s s i g u e n p r a c t i c á n d o -
s e c o n e l © a m e r o y g a r a n t í a s a c o s -
t u m b r a d o s . 
S u s p r e c i o s l i m i t a d o s p e r m i t e n á 
t o d a s l a s c l a s e s u t i l i s a r e s t o s v e n -
t a j o s o s a p a r a t o s . 
COMPOSTEIiA 8 0 
entre Muralla y Teniente Rey, 
14S37 31-29 4d-30 
P R A D O 115 
H o n o r a r i o s m u y m ó d i c o s . 
No es yordad qna cobra más que otros dentistas, 
ai qua n!> admita papsl-mouoda, m qaa io más barato 
w lo ¡aás eaonÓEsico.—Horaa, á« la* 8 á las 4, excep-
to los días de ñesta. ^ n. 1672 29 4N 
D R . P . G S - I R A L T , 
ESPECIALISTA EN AFECCIONES DE LOS OIDOS. 
Consultas de 12 á 2. Obrapía 93. 
145S6 9-52 
A r t u r o R o s a y F a s q u a l 
ABOGADO. 
Consultas de 12 á 4 —Domicilio y estudio Agolar 
67, entre Obispo y O'Reilly, altos. 
14645 10-23 
m m m ESPAÑOLA Y AMERICANA 
i r a I L U S T 
A G E N C I A G E N E R A L . 
Desde esta fecha, y de acuerdo con la señora viada de D. Miguel de 
Tilla, me he hecho cargo de la agencia general en esta Isla de los periódicos 
LA ILUSTRACION ESPADOLA Y AMERICANA y LA MODA ELEGAN-
TE ILUSTRADA, que desempeñaba dicha señora. 
Lo que se anuncia al público, á fin de que, tanto los señores agentes, 
como los suscritores, se entiendan en lo sucesivo con el que suscribe, para 
todo lo relativo á dichos periódicos. 
La agencia queda establecida en la calle de Villegas número 93, altos, 
i , ^3 de noviembre sle 1888. 
V I C T O B I A N O O T E B O . 
E l paciente no debe comprar bragueros ni aparatos 
sin esta garantía por escrito, Responder de la reten-
cidn, alivio y cura enanco oa poeibie, y el paciente que 
á los dos meses no le convengan los aparatos 6 bra-
gueros que se le devuelva su importe, si no quiere 




M E D I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A 
PRADO 115 
Advierte el rdblioo de que por mejoras t>rogr«jéivaB 
en las ¡LTóiid-is fibricaa de ios Erados Unidos qne 
surten el niuutio entero de ásto*, han )••( g vio ii per 
arttcnlos de primera necesidad y á un perfecciona-
miento IM tnirable do sirailtciÓD y dun c óa, h ielen do 
toda» las i*acií>ne» de lo» nstáralos; al miuuj tiempo 
se han redn oí io notablem ante su costo COÜ íotim S 
relacione» profasio'ialeu f per <>n .lea con estas fVbri-
fl>».f< dnr»nte S»* años—D-SI á 1>Í66 en Nuava Yuik , 
1866 á i S * * •.stableoiii» t n la Habana, tiene siempre 
un g'-Kn fur i i lo un su cas.» can qua servir al público, 
á tO'ios pr «dos; d* modo qae -jingún priDcipiaute 
mi^mo podía (>fr icer más b )rat9z aún habiendo caso 
omiso de la inte'igencia qu" dá la la-g* práo i<?a, pues 
hay para todas f j r tuaa i . Hace visitas á domicilio en 
oasot nf cosarios. 
Tambié i pera lan persona? que tisnen sus dentadu-
ras natarüles perdié-idane <">n picaduras y sus oir-
cnn«taocia8 no permitan or ñcarlas. pueden salvarlas 
con emp-istes á precios íañmos erj billetes. Tod^ cla-
se de enfermad! des de la boca curadas con efiiecia 
y baratez. Tn.fa á todas con ia considoración debida 
a las ticmro- desgraciados qne nos abrumuu á todos. 
C—1774 265ív38 
E L E C m - M U I A R I O 
D E L 
DR, A . JOVE3H 
CON LA COOPKKACION DB LOS 
Dres D José Entrada y D MannelLarios, 
O B I S P O , 7 5 — T E L E F O N O I O . 
Ee>te e tableoim'ento reúne cuantos up¿retos é ine-
trumefit«)B reslmeute ádles cn Hidro-eiectro-terapia 
se ba luye i a to. 
Coi'prend» 8»: i tst ilaciAo; 
Halones de esp^.r; y de recibo. 
S*i6a de estadio y -'e "onhultiis 
Gdbioeie de reoonreiminutos, en qus fe pructiem 
anaiislu y se &p¡jc»u las corrientes e'éiHrioaa. Hay un 
aparato de Fiumming que contiene 9 i pi'as Leclanché 
modificadas, un mi iamperémetro, un üiterruptor me-
cáalno, una caja de resiste' cía, ua voltámetro, un 
ruoetato. conmutad «res, etc 
Además reoforos y electrodos para todas las regio-
nes y cavidade» del ooe-po. 
Uu ba£o eléctrico oon una bafe ía de seis pilss de 
snfato ^e 'íob^e 
Una dui ha e'éctric.K de tres pilas de Orenet. 
ü a tp \r»io psra baüos ruaos y turcos tumamente 
cómodo y aseado 
Aparatos de v^por para i'halaoiotie', y de aire 
cempr'mido para pulvarizici^nes; termo-cauterio y 
gálvi.nu- '.sute rio. 
Una sbrio ^e m irtos para baños de inmersión, de 
asno y medicÍDnlev. 
Dn cu» to i e vestirse t o t A ^ l i d e l de duebis, cu-
yas disiii.Us elíee:i qatdao ya enumuradas. 
Aparatos acoeeorioi como un motor de gas de Es-
ou;!er, pailas, tanqnes. Además un arsenal quitúrgico 
CO 'ip^to. 
Todos los me.U 's de trataiiii'Oto snrán personal-
mente administrador poruña de ios profesores médicos 
del es»b'eciniiento 
B l tratamiento de las stñ tras tendrá efecto en horas 
especiales fij das de Bnteuiano 
V. 1753 2 '-24tiv 
DR. GALVKZ GÜILLEM, 
espeoiaiuia en impotencia», esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. C o i -
•ultas c« 
1Í621 
•;orreo. Neiitnnc fifi. 
11 2n 
D R . J A C O B S E N , 
Mélico Cirujmo. Ha trabado su domic'lio £ la calle 
de :a- AuimakS 18, esquina á Consulado. CnnsultM de 
11 á í H287 n - U i Y 
G I H O J A SO- O W í A, 
Prad-.s 79, A, entre Vintide* T Animas. Conínlt.M 
f opero-ciones de }• é 4 Cn 1704 W ION 
DE. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Hora» de consultado 11 á 1, Es-
pecialidad. Üretri*. »í>'.» urinaria*. luSUM r »ilítític»». 
Of 649 • N 
PKIHBR MK0ICO UETIRADO DB LA ARMADA. 
REINA H , S « 
Especialidad. Enfermedades venéreo-siftlitioas y 
sfei'.cionef? de la piel 
'650 
Ooi^ultM de 2 á 4 
N 
D R . R O B E 1 I N . 
E N F E B M E D á D E S D E L A P I E L . 
Consultas de 7 á 10 de la mañana y de 3 á 5 de la 
t»rde. Prado 67 C1708 28 lOnv 
Juan M. Fernández Gómez, 
PERITO T PROFESOR MERCANTIL 
Becibo órdenes: San Rafael 36i y Virtides 96. 
Cn 1669 28 3N 
K. Calixto Valdés, 
DENTISTA. 
Su nuevo domic'lio en Manrique 80 esquí? a á San 
Rifasl. 145*13 8 22 
m t m . 
¡ ü i P R E N D E E ! ! ! 
Aunqne et bombre no sepa ni leer, aquí por un o m -
tín al mea, se le enseña todo lo neaesario para ponerse 
al frente de cualquier escritorio, casa de banca, etc., 
d tvolviéadole su ditero sino queda listo de ua todo 
Luz 25. U 91 4-1 
A. C A R R I C A B U R U . 
Inglés, Frant és, Aritmética mercantil, Teneduría 
delibro?, E)i8íñ*nza rápida y podtiya.—A domicilio. 
Academia San Miguel )22. lufo^mes Aoosta 69. 
1493» 4 Ri 
ÜN P ü ü P t t . S O R CON T I T U L O U N I V U R S I -tario se ofrece para d^r á domicilio ciasen de p i i 
mera y séguada enseñanza y repasos d s las F.>cnlta-
d JB de Derecho y Püosc f »a y L a t í a s Itiformarán cn 
e1 almauen de pañis re 'o&S es R Maturana r Cp— 
Mu s i l* eoqutna ft. Agaiar i4t79 Alt. « 2 0 
Cn 1756 8-5 
m a m Y JOYERU 
D E 
c. 
E n eate acreditado eatablecimiento asaba de reelbirae uu completo surtido de prende-
ría y relojes de loa últimos modelos. Prendedores y pulsos de plata, preciosísimos pulsos, 
prende lores, aretea, dormilonas de oro y piedras de últ ima nove dad. Relojes de oro, 
plata, D l k e l , aesro y de cuantas clases ha inventado la moda, y mil artículos difíciles de 
©nnmersr, todo & preaios de R E A L I Z A C I O N . 
Vista hace fé. 
14706 
Corsé higiénico con Real y exoluslvo privilegio. 
A M E D I D A . Desde un centén en adelante. 
I Será falsificado el que no Heve el sello de la cono»» sionaiia. Obispo 22, al lado de la galletería 8to. Do* mingo. Cn 1751 alt 12-21 Aviso al público en general y ft nüa 
favorecedores en particular. 
José l i l inás. 
Sigue hcclendo muebles de encargo de todas olssed 
en la callo de Aguiar 25, & precios módicos. Espeola-
lida l en los finos. Precios médicos, más barato qua 
los demás en en clase. Vista hace fé. No es verdad la 
que dicen muchas que vendo caro, probarlo y se con-
vencerán de la verdad. 
AGUJAR 25—HABANA. 
54919 8-29 
J U A N N O R I E G A 
A F I N A D O R Y COMPOSITOR D E PIANOS 
Aguila cámaro 76, entre San Rafael y San Miguela 
14834 4-28 
JOSE ALVAREZ. 
T A L L E R de CONSTRUCCION.—Bateas, barriles, 
etc. Misión n. 2. 14739 28-25 
AVISO. 
CEISTINA RODRIGUEZ. 
CORSETERA, participa & su numerosa clientela; 
haber trasladado su domicilio de Habana 90 a Obispo 
113, se hacen Corsets desde un centén en adelante y 
se confeccionan vestidos á precios sumamente eco-
nómicos. 14558 25Nv21 
fiRAI FáBRIOA ESPECIAL 
4e bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas de todas ciases. 
OBISPO ©O, casi esquina á Compostela. 
9 24 
Es el aioobol mejor que se conoce y superior 6 loa mejores alcoholes que ea recibe» 
de Aisiaanla, etc. 
No tiene rival por su esmerada elaboración, á la altura de loa desoubrimlentoe mo-
dernos. 
Su graduación es de 42° Cartier á una temperatura de 25° centígrado y carece ©B 
absoluto de todo oloy y sabor de caña. 
E s recomendable por sus propiedades higiénicas y aplicable sin excepción á todas 
ias industrias. Se vende en pipotes de 173 galones y en garrafones do 4 i galomes. 
Unico agente en la Habana, á quien se dlrigkán los pedidos 
A . M u a i á t e ^ m i B a r a t i l l o n * 6 . 
E n f e r m e d a d e s d e l o s X T i n o s 
J A M B Í l DE R A B A N O I 0 D A D 0 
de G R I M A U L T y C18, Farmacéuticos en París 
Este Jarabe cuya constante eficacia ha obtenido autorización oficial del 
gobierno francés, disfruta de merecida reputación entre los médicos del mundo 
entero. Reemplaza con éxito cl aceite do bígado de bacalao gracias á una 
inteligente adición de iodo combinado intimamente con el jugo de las plantas 
antiescorbúticas: berro , r á b a n o , c o c l e a r i a tan reputadas en la medicación de 
los adultos y de los niños, por el iodo y el azufre que naturalmente contienen. 
Conviene á los niños p á l i d o s , enc lenques , faltos de apetito, predispuestos 
al u s a g r e esparcido por la cara y la cabeza, las cos tras l á c t e a s , la i n f a r t a -
c i ó n de las g l á n d u l a s del cuello, que disuelve con rapidez. 
Esencialmente depurativo é inofensivo, no posee la causticidad del ioduro de 
potasio y del ioduro de hierro y como éstos se emplea para reconfortar los 
temperamentos d é b i l e s , en la t i s i s , las toses c a t a r r a l e s , el l a m p a r ó n , los 
humores , las afecciones de l a pie l y todas las enfermedades debidas á un 
v ic io de l a sangre . 
Depósito en PARIS, 8, Rué Vivienne y en las principales Droguerías y Farmácias. 
D B H . A . V E G t A . 
antiguo, casa ijue fué de Baró. Establecida hace 20 
años'.—IJOB únicos bragueros do gran resultado j mu-
cha comodidad. Sun los de paletillas de goma blandas, 
de esta casa, que está muy recomendada por los mé-
dlcoa por oua grandes adelantos. Loa reconocimiento* 
do aoñorrvf y niSos están á cargo de la Inteligente Sra. 
da Vega. 
3 1 J é — O B I S P O — 3 1 Jí. B I A B A N A . 
14384 10-23 
M a n u e l B o r d a s , 
A F I N A D O S D E FIANOS—Bernaza n . 20—Tinto-
rería. 13892 28-6N 
¡SUEVA MAOÜIIÍA D E P E L A S 
La m i t petfdota que se CO-JOCO, única que pueda 
hacer d farente» coitos de pelo y graduar la fuerza del 
nin«lle, can HORve que las sañoms pueden usarlas, sa 
arman y d^tarman sin necesidad de herramienta a l -
guna, te afilan y l¡ay muelles y demás piezas de te-
puesto, están niqueladas. 
Tambiéa hay especiales pwa tusar caballos. 
Navajas menárlcas para afditeree t ia rieRgo de cor-
tarse. Inapreciables para los principiantes, faltos de 
vista ó de segvridad ea f l pulso. 
Navajas de Bodgers & He na, Fígaro, Bather, etc., 
etc. Tijeras para todos los usos y de las mejore* 
clases. 
&aIiano 130, taller de afilar de RiMs. 
14746 15 25N 
F O S F A T O D E H I E R R O 
de 3 L B ] E S £ £ . / & . S Faruiacculifo, £r en Ciencias, Inspr de Academia 
E s t a S o l u c i ó n , a d m i t i d a p o r s u e ñ c a c i v i , e n \ í i F a r m a c o p e a F r a n c e s a , 
( E d i c i ó n d e 1 8 8 4 ) , c l a r a , l i m p i d a , a n á l o g a á u n a g u a m i n e r a l 
f e r r u g i n o s a c o n c e n t r a d a es e l ú n i c o d e l o s f e r r u g i n o s o s , q u e 
a s e m e j á n d o s e á l a c o m p o s i c i ó n , d e l g l ó b u l o s a n g u í n e o , o f r e c e l a 
i n a p r e c i a b l e v e n t a j a d e o b r a r c o m o r e p a r a d o r y r e c o n s t i -
t u y e n t e d e l o s h u e s o s y d e l a s a n g r e . N u n c a e s t r i ñ e , n o c a n s a 
e l e s t ó m a g o , n o e n n e g r e c e l a d e n t a d u r a , se e m p i p a s i e m p r e c o n 
é x i t o c o n t r a l o s d o l o r e s d e e s t ó m a g o , l o s c o l o r e s p á l i d o s , l a 
l e u c o r r e a , l a i r r e g u l a r i d a d d e l a m e n s t r u a c i ó n y t o d a s 
a q u e l l a s i n d i s p o s i c i o n e s á l a s q u e e s t á n s u j e t a s l a s s e ñ o r a s , l o s 
j ó v e n e s q u e se d e s a r r o l l a n y l o s n i ñ o s p á l i d o s , a n é m i c o s , l á n g u i d o s 
ó f a l t o s d e apetito.-EnParis^.rueViviennejyenlasprale»rarmácia8yDroguerias. 
' ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
NON PLUS UITRA^ 
Distribución demás de dos millones 
¡OÍNMÉt^ 
na m 
Lotería del astado de Lonliiana. 
Incorporad» en 18611, po» .a Legislatura para li s 
objeto» de Bduoaclon y Caridad. 
For un Inmenso votopopular. SR irafi^vitíía íorc a 
parto de la presente GonsUtnrílfin del IfórtpAp. MJOV-
tada en dlolerabre de 1879. 
Sns soberbios sorteos extraordinario B 
se celebran somi-anualmente, (Junio y Diciembre) v 
los GRANDKS SORTEOS OROINAKIOS, en caca 
uno de los dies meses restantes del alio, y tienen l u -
gar en público, «m la Academia dn Wúeic», eu Nueva 
Orí ene a. 
Üerttficavios lo i abajo finnantet, owe bajo nuosh a 
tvpervttióyi y direoeión, te hacen toaos tos preparo-
Uvospara lo$ Sorteo» mensuales y semi-anuales do l a 
Lotería del fOstado de Lon i s í ana : que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y qve 
todos se efectúan con honraiie», equidad y buena J e 
y autoriaanMs á la Empresa que haga uso de es e 
tertificadoeon nuestras firmas en faesímiU. en to-
dos sus anuncio*. 
Prof. Theo. Schwalm. 
Habiendo recesado de su viaje á los Estados Uni-
do* da lecciones de inglés, alemán y francés, según los 
métodos natural y práctico adoptados en aquel país. 
Hotel Florida, Oblopo 28. I " 589 12 22 
E 
30,000 L I B R O S 
se realisan á precios bsrstís'm'B, pídase el csH ogo 
qne «e dará grátis Llbre i i i lü üniverskUd, O'U illy 
número 81. entre Agaaoaie y Villegas. 
U987 4-1 
AVISO 
á las devotas de Santa Eduvlgls. 
So vende la ruoopilación completa tedas los re-
z >8 de Santa Eduvl^es, iucluso el dia 8 de la Caridad 
dsi Cob'e, ' \ preolj de medio peso tu billeteK, en la 
stdaría La Ito»ita, calle d i la Salud; en La Pnmaue-
r \ tieada ae ropas, Sa;ul esquina a Manrique, y en 
Bdn acá 46 148 0 5-1 
LA D ¿ M \ DK LAS CAMELIAS, POR A. D ü mas, i l ición de lojo, con preciosas láminas en co-
lores, de Planav, 1 tom > de gran taratñj. oon patita 11 
na, relieves y dorad ts $3-50 cts. oro Idem (dlcion 
esooómioa, 1 tomo empastado $2 billetes, de venta 
Sainrt 23, librería ItHBS 5 V8 
SEIS M I L COMEDIAS D I F E R E N T E S . 30, 40 y cencavos billetes. 
Obispo 86, librería 
14763 10 25 
A 20, 
ALBXARDRL áVILiNB. 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y de i d i o m a s 
F U N D A D A E « I W v - ~ L A MAS A N T I G U A . 
BEKNAZA 70-Precios médicos 
1*933 i - 30 
MONslEUft A L F K E D BOI4SIÉ, 
de 1» prensad** Pañs, profasor de f/ancé», admitirá 
discípul- nut,VvS cu Enero amalado á 1*H brj W q u 
ea prodivaa y el taino de inscripción, G-alK o 130. 
14872 4-8? 
CARIER4 m m \ \ \ 
A R T I S T I C O - A G R I C O L A - D O M E S T I C A . 
D E D I C A D A A L COMERCIO, 
por D. José Francisco Rodií^uez y Rodríguez, 
Profasor tie instrac ión elementa!, agrimensor y maes-
tro de obras, et-<. Dec arad* obia útil por el T r i -
bunal Mercantil de esta Isla. 
Contiae • p macunes concluidas para comerciantes, 
hifmdadoR, administradores, mayordomos, caminos 
«te hierro, almacén ?s, ingenieros, agrimensores, maes • 
tros de ovra», abog -dos, notario", empleados, milita-
res, artesanos y Aciná? prof simes é industrias. 
OCTAV i E D I C I O N 
armentada con muchis tablas de sueldos, alquileres 
y jornales sjestados; Conversión oe oro á billetes y de 
búlete - á oro; una tabla para saber los di.-s que b*y 
e jtr» dos f«lias, el sistema mó rico, reducción do me-
didas IÍUOHÎ I) á varas cubanas y vioe-versa, descrip-
oióu y resistencia de la- maderas de la isla de Cuba, 
tah'a p»ra s.iber á primera vista las losas de cualquier 
dlmensió.) qie entran en uaa vara plana, otra tabla 
para fabricar enrbatus, reducción de madera, cubica-
ció a de nía e an, cTxbiosciéu de bultos, retbteneia de 
las columnas de hierro fandido, datos nnmé'icos da 
acrricultura, Ley del Timbre Arancel de Juzgados 
Manlc'pv'es, Arancel de los RegUtradores de la Pro-
piedad, Iti'iorarios de los Fdrrouarrlies de la Isla, ta-
rifa genca1 de ('orreos, pantos don^e se hallan situa-
dos 1 >s h ¡zo^e^para la corresponda uoi»; tarifa de ca-
rrnagea «ii alquiler, pe-íme'r » d^ lo» Distritos da los 
Juzgado-) do primer.-t iustanciay tus reMpoctlvos mu 
nicipa'ss, riistribumói í e txhortos eulre tos Juzgados 
d^ primer" i ' «tancia. derechos de loa Cimemerios, un 
plano del Teatro de Tauón y otro de la oiudud de la 
Habana oon otros mm hos datos cariosos y de interés 
geaeral, formando el todo un volnmsu deiOi* páginas 
elegantemente encuadernado cn forma de cortera. 
P r e c i e ; $ 1 - 5 0 b i l l e t » » . 
Obispo 86 l.b'-eiía 11744 '0 2E 
POESIAS C O M P L E T A S 
d« P ácido (GL briol de la Concepción Valdé») ú'tlma 
edición aumentada con las inéditas un t. eo 4. grueso 
$4 bte»; á los señores libreros por doeenas se les buce 
buen descuento en Salud 22, libren.. 
MfiftO 10-»» 
ÜNA srfiorita profesora de piano se ofrece á dar clases; la misma ensena á pintar en teroiop do, ra-
so y paño, enseñándolo en doce leocioue**: también se 
dan clases de bordados al pasado á domicilo ó en su 
casa: de todo se bac -n trabajos para la calle: precios 
módicos: Villegas 87. entrada por Amargura, piso 
prinolpn.1, altos de la Tuida 18fi72 2H 10N 
ARTES Y OFICIOS. 
E L G - R A N 
B r a g u e r o M e c á n i c o , 
REGULADOR U N I V E R S A L 
S I S T E M A G l R A I i T 
PARA. AMBOS SEXOS. 
Con privilegio del Gobierno y Patente Amerl cana. 
CimlsálttMfe 
üos que suscriben, Banqueros de JNueva Orlen* # 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
io» de la Liftería del (Oslado de Lout iana que n< s 
sean presentados. 
B. M. W A L M B L B k . PESift, U>UltU.&* A 
N A T I O N A L JlANÍl . 
PIERRJS L A N A Ü X , PRiS». V t é X H «lAV, 
BANM.. 
A. 8 A L D W I B I , PR«f i . N » W im\.*í&*AV. « A ' í . 
í A N K . . — -
CARL K O H N . PRISS. C ^ Í ^ N » » *r 
m i SORTEO i m O R H I M l O 
eu ta Academia de Másiu» de Nueva <.M«a)a«, 
el martes 18 de Diciembre de 1888. 
< . . ; • ^ : > 4 . 
El especial y único que ofrece garantías de eura ra-
dical (en los oí'sos posibles) según dictamen de los se-
ñores profenores médicos é inmenso número de pa-
cientes que lo comprueban. 
Garantizamos Y PARA SIEMPRE nuestro apa-
rato. 
8u mecanismo sencillísimo, la faeilidad de colocar 
sus paletillas automáticas de goma galvanizada y 
blandas, en la mejor forma que «'i ja la quebradura 
para la retención absoluta de la hernia aún ocupán-
dose en trabajos recio , su pocj peso y bulto; son con-
d dones que lo ponen muy por encima de los conoci-
dos hasta hoy v á los cuales reúne la de ser su precio 
mny módico. Construimos cualquier aparato por i n -
dicación médica ó á voluntad del paciente. 
Hay constantemente gran surtido de bragueros de 
todas medidas y se va á domicilio. 
M O R R O N U M E R O l . 
1E>025 7 l 
Vremio mayor 
100.000 imictesa$40; IUIMIIOH $20; 
cuartos $10; octavos $6 ; vigélimoH $2; 
cuadradísimos $1. 
P R E M I O S . 
1 PREMIO D E . . . > 
1 PREMIO D B . . . . 
I PREMIO D E . . . . 
1 PREMIO D E . . . . 
2 PREMIOB D B . . . , 
5 PREMIOS D E . . . , 
12 PREMIOS D R . , . , 
26 PREMIOS D B . . . . 
100 PREMIOS D B . . . , 
TOO PREMIOS D E . . . , 























A P R O X I M A C I O N E S 
100 premios de 91-000.,.. % 1O0.0CO 
100 premios de 890 SO.OCU 
100 premios de 4 0 0 . , . . . . , . . . . . . . ^ . . . 40.000 
A N I M A S , N . 1 0 5 . H A B A N A . 
ANTONIO GÁllEGOS, 
O B T O P E D I C O M E C A N I C O , 
Inventor y constructor de piem&s artificiales y teda 
caso de aparatos ortopélico» para ourar y disimular 
imperfewiones del cuerpo humano. 
5-1 
EÜDOSIA OTAZO, PROFIÍÑORA: D A CLA seá a precios numt m-ii 1;: módicos, de iastrncolón 
primaria, ptoturas al ól-ao y á ia pluma sobre tola, 
paisaieo á h- agasda, flores de todas claBe^; en borda-
dos de todi s oaautos se conocen; puntos de aguja, 
ganchillo, etc Cuadros de apUoaoión bordaéos sobre 
cristal y un siauúnu>ro m&i de elegantes y osprichosas 
curiosidades. ¡Ojc! Se dan clases sueltas a los pre-
cios siguen es: & un pea < oro á domi ;iiio y á un peso 
billete" * u ü>sft calle del Prado número 80. 
1 « 1 7 4-27 
GR A N T R E N D E C A N T í N A S , H A B A N A 107 entre Teaiente-Rc-y y Muralla: so sirven éitas á 
todos punto» con mucha puntualidad y mejor condi-
mentación, pues esta casa hace una variación diarla y 
si al marchante no le gustan algunos de los platos ja-
mís se le vuelven á mandar; y á máa do todo esto los 
precios son arreglados á la situación. 
" 14883 4v-28 4d-29 
GR A N CASA D B M O D A S D E R. B, SE C O N -feooionan vestido» de señora y niñas, trajes de 
baile, teatro, visje, boda por el último figurín y á ca-
pricho con mucho gusto y toda clase de ropa blanca 
16, preoioe muy arreglados á la situación y se corta y entalla por un peso, Bernaza 29. U778 13-37 







99 premios do $ 
99 premios de 
DOS NUMEROS TERMINALES. 
900 premios de $2JO—. ¿m*í 
900 premio* de '2X). « 
8146 Premios aecendentes á ^ . . . , ^ . ....,.$3.118.800 
Los billetes para sociedades 6 clubs y otros i n f o i -
mes, deben pedirse al que suscribe. Para acelerar la 
correspondencia, el nombre y señas deberán enviaría 
en un sobre claramente etonto, el cual ha de servir 
para la respuesta. 
Los GIROS POSEALES, Giros de Expreso 6 Ua 
letrae de cambio te enriarán en sobro» ordinario*. £ 1 
dinero contante por el Bxpreeo, alendo lo» ganta» por 
ouenta de la Empresa. Dirigirse 4 
M . A. D A U P H I N . 
NewOrleans, L«*« 
bien * M . A. D A U P H I N . 
Washington, D . C. 
L a » c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e dir lg ir&s» 
A L N E W O E L K A H B N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, L a , , 
t í ' f e ' ^ í í W P Í H M í P I™* ápresonota de loa BTM. 
fb&\jiiE*SXl3S¡í&Si ¡&cnoraleaBsaureK»rdr Kar-
ly se hacen los preparativo» y «e celebran toaos lee 
Sorteo», siendo nsto ftuanfcla abioluta 4s honrftdes y 
buena fé; quq las probabiUdftd6» de gikOftr son 4O¿M 
iguales, > aaáie p%ede »»bes qytA 9Avt*ro% »*a 4 eal s 
premiado i 
TRO BANCOS » A O I O N A L B 8 D K NUEVA OE-
L B A N S , f qne los billetes estás firmado» pof el prtal* 
¿Ante de una initltnoloa, cayos derechos «oo reeonc^l* 
do» petr loa iuftgadoü SupramtíB d« Jttt'^K . » 
siguiente, cuidado (tóala» imitaciones y empresa» aaé-> 
B S S i 
Q E fcOI.ICITA U í í A C R I A D A BL.&NGA O D K 
¿Ocolor p^ra uvar la r.fpa tí© una corta famlUa y 
cuidar r iüos, ha da aer peruoDa de mort 1 d>id y tener 
uaien informe de »u <.o' ducts, dormirá en el acomodo: 
JSSonaerrate n. 4, Pabel 6a de Artillería. 
HSTB 4 I 
Criada de mano. 
Se iolloita en ü o n c e r d l * ndmero 44, esquina á Man-
rique. 14<i78 4 1 
L a Protectora 
necesita 40 ó 50 hombrea trabajadores pu.a el campo, 
•saroa de esta capital. PefialTer DO & todas horas. 
14979 4-1 
DESEA COLOCARSE U N A B U E N A L A V A N -dera bien para la oaaa 6 para la calle: es formal y 
trabcj^dors: darán razón Agalla 116, donde responden 
do En oondncta. 14982 4-1 
f ^fcESKA COLOGARSEnnSOGETO N A T U R A L 
JL* de Galicia do criado de mano 6 portero, 6 bien en 
colegio: ambas cosas las sabe deaempe&ar por haber-
Jas ejercitado enando estuvo antes eu esta: tione por 
gcnas que abonen de su conducta: San Nicclfis eequl 
na & Animas 21 y 23 informan. 
14S94 4-1 
ÜN A S E Ñ O R A J O V E N Y D E M O R A L I D A D desea colocarse para cuidar niños 6 para acompa-
sar una señora, también entiende do moduta: darán 
razón Dragonea 1, Hotel L a Aurora. 
14990 4-1 
S E S O L I C I T A 
nna cocinera que sea de color y que traiga rt f arén-
ela: Compoatela 90. 14897 4-29 
DE S Ü A COLOCARSE U N P I N O Y E X O E -iente criado de mano, en todo lo que á esto con-
cierne confía poder satisfacer á los gustos más exi-
gentes y delicados, es de ejemplar conducta y con sa-
titfactoriaH referencias; Prado 112 La Vizcaína. 
H901 4-39 
C o c i n e r o . 
S« «olicita uno COD b^e1 i f jrmes pava el campo 
y corta familia; Animas 95 darán razón. 
14905 4-29 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E 53 AÍÍOS D E edad solicita colocación para cusl^^iera clase de 
s l m a c é i L q u o sea ó fogonero do imnrenta y para cnal-
quieta rttroL^rabajo^que soliciten. DarSn razón Agu i -
)a xu 327, fo Jeg¿ : 14888 4-29 
B A K B E K O S 
Se solicita un buen oficial de barbero. Monte 319. 
14875 l-28a 3-2»d 
SO L I C I T A COLOCACION U N J O V E N D E 30 años de edad, magniftío on sus obligaciones, bien 
sea de criado de mano, portero ó de dependiente de 
almacenes de todas clases.' Tiene quien garantice su 
conducta. Informarán Obispo número 56. 
- r 14860 \ * - 4-28 
DESEA COLOCARSE U N E X C E L E N T E CO oinero de color, sabp á la española y criolla y 
parte de la francesa; tiene personas que respondan 
)or su conducta. Cerrada del Paseo 22 entre Zanja y 
Salud. 14862 4-28 
ÜN G E N E R A L COCINERO Y REPOSTERO extranjero de bastante inteligencia, y sabe bien su 
obligación, ha ocupado las principales ossaa de esta 
capital, tiene quien responda de su conducta y mora-
lidad. Obrapía n. 106 esquina á Bernaza, carpiatería. 
14789 4-27 
Barberos 
Por retirarse del oficio su ár e ñ o , se i ende una bue-
na barbería: informará Sr. Montes, Obrapía y Aguiar. 
148Í3 4-27 
COHMS. 
SE DESEA COMPRAR U N A CASITA D E DOS cuartos, que su precio no exceda de 1,000 á 1,100 
pesos oro, libres para el comprador, limpia da todo 
gravamen: Informarán Cuba 62, carpintería: sin inter-
vención de corredor. 11969 4-1 
S E COMPRAN L I B R O S 
de todas clases, métodos y papeles do másics, pagan-
do bien las obras buenas. Librezíala Universidad O'-
Reiliy 61, cerca da Aguacate. 
14988 4 1 
B A K B E R O S . 
Se solicita un oficial para todo estar 6 p*ra sábados 
y domingos, calle do Villegas esquina casi á Obispo, 
bavbería. 14^80 4-1 
B O T I C A F R A N C E S A 
Sin R í X i d 02.—Se solicita un orlado de mano para 
la limpieza de la misma. 
U&85 4-1 
S E SOLÍCITA 
un buen criado do mano qao sea inteligente en el ser-
vicio de mesa y aseo dé l a casa, Rsiua 91. 
14984 4-1 
JORNALEROS.—AGUIAR 75 
Necesito constantemente trabajadores inteligentes 
y prácticos para los ingenios, buon sueldo, seguro y 
mejor comida; salida el lunes S. 
14985 4-1 
TTTN B U E N COCINERO D E COLOR S O L I C I -
*U ta colacaoión de su oficio bien sea pnra estabieol 
miento 6 casa particular: tiene quien responda por BU 
conducta t i fuere necesario. San NlooU'a 62, al fondo 
de la iglesia de Monaorrale. 
j;49S3 4-1 
IJP N U C H A C H O 
eo solicita para servicio doméstico, que entienda de 
cocina y presente buenos informes, aa pagará bien 
Lagunas 62, tratarán de 10 á 4. 
14999 4 1 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PEN1N-sular de criada de im;no en una enea decante: tic 
no quien responda por su conducta. Vi!!ega8 96. 
14966 1-1 
üf t SOLÍCITA 
una costurera blanca ó de color para coser do 6 á 6 en 
máquina de Singor y sea buena ojaladora, sin cuyo 
reqnUHo no se presente. ludus'ria 90. 
14989 4-1 
O E SOLICITA UNA MANEJADORA B L A N C A 
Opara cuidar trej niños y lavar la canastilla; es pre-
ciso que además do aer aseada, dispuesta para el rra-
bajo y cariñosa para los niños, traiga referencias de 
Jas casas donde haya estado. S<) le dará buen sueldo 
calle de Tenisnto-Rey 1 ' , esqui ta á Mercaderes. 
14959 4-1 
f V E S E A COLOCARSE UNA BEÑORA. B L A N 
í.J^'u, da mediana edad, para cocinar á nna corta 
ftimilia ó acompañar á una señora «ola: tiene buenas 
tvco.r.endaclones. Teniente-Re/ 85, bodega, darán 
Tízóa . 14975 4-1 
Q K S O L I C I T A N UNA CüCINJfiKA O COCINE 
fj^ro do jülor, que sopan su obligación y con buenas 
referencias; un mnchacho de color de 14 á 16 ifios. 
para orlado de raa»io con persona que responda. Con 
c o d U 89. 14949 4-S0 
| TM A JOVEN PENINSULAR DKSKA COl .0 
\.J oarse de criada do msno con una señora sola < 
niño, es inteligente en todo, tiene quien responda f or 
fi'.la. Calzada del Monto 21, thnda Informarán. 
H944 4-30 
DESEA COLOCARSE ÜÑ JOVEN PENlNísU-lar, excelonta oríailo iloniino, activo é inteligen 
te: tiene poraonss qce garanticen tu buena conducta 
Monto 2, erquina á Znlcet», bedoga lofurmarán. 
143.10 4-30 
S E S O L I C I T A 
una pardita ó morenita de diez á doca años para el 
servicio de un matrimonio.—Eu el despacho de esta 
Imprenta, de doce á cuatro, informarán. 
14831 4-28 
C R I A D A D E MANO B L A N C A . 
Se solicita con buenas referencias. Manrique nú-
mero S3£, casi esquina á Virtudes. 
148S2 4-28 
A P A R T I C U L A R SE DESEA COMPRAR U N juego de comedor de nogal, otro de saleta de Vie-
na, un escaparatón para guardar ropa de seSora; nna 
lámpara de cinco luces, de cristal para sala y otras 
propias para comedor, sa^ta y cuartos: todo ha do ser 
en buen estado. Deieo STÍSO al portar» de la casa Te-
nlente-Eey 51. 14'J50 4-30 
Q E COMPRAN CASAS E N PACTO D E RETRO 
KJÓ en venta real ó se coloca el dinero en garantía 
hipotecarla de casas con muy poco interés hasta la 
cantidad de 194 mil pesoü oro en partidas, sin mas i n -
tervención que los interesados, razón calle del Aguila 




F E R R E T E R I A 
E S P E C I A L I D A D EN 
C A M A S 
GAMITAS. CUNAS, 
B A S T I D O R E S . 
T E L E F O N O 385. 
OBRAPIA 20. 
Ca 1738 26-16N 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven de color de criado de mano ó cocina de corta 
familia: tiene quien garantice su buena conducta. 
Bgido n. 85. H822 4-28 
Se desea uno blanco, de edad. O'Reilly n. 66, col-
chonería y pajarería. 148S4 4-28 
B E S O L I C I T A 
un moreno caballerioero que sepa tejer cola de caba-
llos y que tenga personas que abonen por eu conducta. 
Domírgnez n. 2, Cerro, de B á E'i de la mafiana. 
11S23 4-28 
nn cochero blanco de mediana edad. Reina n. 89 
14825 4-28 
UN A SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad, sin familia y con buenas referencias desea 
colocación para acompañar á una señora ó señoritas, 
viajar ó repaso de ropa y ayudar on el aseo ds habita-
ciones. Amargura 51 informarán. 
14863 4-28 
A los dueños de caíés. 
Un joven buen práctico cantinero Eolioita una colo-
cación en esta ciudad: le garantizan, responden é in-
forman Mercaderes 43, altos, de 11 á 5. 
14865 4-28 
UN P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSE E N casa particular para dar clases á niños, está prác 
tico en este oficio por habar dssempeñado el destino 
de profesor 7 años en la Península, ó de ma< ordomo 
ó en una casa de comercio: también'entiende de com-
poner relojes y máquinas de coser: tiene qui&n ros-
ponda de su moralidad v con<luota. Salud 8 darán ra-
zón. 14821 4-28 
DESEA COLOCARSE U N A G E N E R A L L A vandera de color, tanto de ropa de señora como 
de caballero, planchadora y rijadora: tiene personas 
que respondan de su conduct»: callejón del Cristo n 
2i dan razón. 1*Í21 4 28 
S E SOLICITA UNA C R I A D A D E MANO blan-ca 6 de color, que dueim» en el acomodo, que ha-
ga algunos mandados jqise pueda presentar alguna 
reor mendacióo: sueldo quince pesos billetes y ropa 
limpia: Son Nicolás 63. 11827 4-28 
SE SOLICITA P A R A CAYO-HUESO Uí íA ciL'.da cocinera, de mediana edad, blanca ó de co-
lor, da buenas cestumbres: de más pormenores infor-
martin Baratillon. 4 esquina á Jastiz 
14833 8-S8 
Q E SOLICITA UNA C l d A Ü A D E MANO blanca 
ÍC?ó de color, ds mediana edad y on l» miaina uva ma-
!" j¿dora blanca ó <ie color. Amistad 41, cutre San 
Miguel y Neptano. 11934 4 30 
0 POR CIENTO A L AÑO. 
$20.001 se dan con Lipotecs Insía en partidas de á 
HI500 en todos puntos y sobre alquileres SA Migue 
139 ó Villegas 89, se reciba aviso 
14»2* -4-30 
ESEA L'OLOCAJKSK U » CRIADO D E MA N O 
un moreno foven, muy Inteligente, tleno personas 
que respondan de su conducta R .ina 149 
.14080 4 80 
UN ASIATICO B U E N COCINERO Y ü E P U S -tero, aseado y trabajador desea colocarso en casa 
partionbr ó estabieoimionto: tleue peroonr-a que res-
{)ondun de su buena conducta- darán razóu calle de a Habana número 159, entre Lnz y Aoosta. 
14931 4-H0 
DESEA COLOCARSE UN P E N I N S U L A R bien sea do cocinero, sabierdo cumplir con su obliga-
ción, portero ó oriido do m&no:tieno personas que 
respoDíÍDn da eu buen coicporfamiento: daián razón 
Josús Pereínino fiO. 14*35 4-28 
C O C I N E R O O C O C I N E R A 
So solicita <jno cepa el oficio y nresen e leferonoias: 
Compostela 80. 14856 4-28 
DESEA COLOCARSE UNA LAVANDERA de color fojmal y que sabe cumplir con BU obliga 
ción o&ltá de loa Sition n 70. 11871 4-28 
SE SOLICITA UN B U E N CRIADO D E MANO quesea inteligente<n el ssrvicio de mesa,ha de 
tener personas que lo recomienden y si no que no se 
presente; Quinta Zanjan. 62, informarán do 12 á 5, 
su sueldo es da $34 B B. U859. 4-28 
Cíobre viejo. 
ge compra cobre, bronce y toda clase de metales 
viejos on todas cantidades; en la misma so solicita un 
aprendiz blanco 6 da color. Aguila 149, esquina á Bar-
celona. 14932 8-30 
E N 17 PESOS ORO 
So aiquilan dos cuartos grandes y muy frescos, a l -
tos, propios para un matrimonio ó poca familia. Nep-
tano 153. casa de préstamos, 14926 8-SO 
Ojo. Se alquila el primer piso alto de la calle de Manrique 27, la entrada por Animas; este local 
tiene todas las comodidades para familia, agua y todos 
los pisos de mármol, zaguán, caballeriza y cuarto de 
cochero. 14921 4 30 
8B SOLICITA COMPRAR D E V E I N T E Y C I N -CO á treinta caballetías de monte virgen en la juris-
dicción de .dínanWas, üalimele y Aguada üe Pasa-
jeros sin intervención de corredores, que estén cerca 
del ferrocarril. Para tratar do su ajuste pueden pasar 
á la calle de la Reina número 15, de las doce del dia 
en adelante. 149?9 5-30 
Se compran muebles 
y un pianino en buen estado: espejos cuadrados aunque 
eítén manchados y se pagan bien en Reina número 2, 
frente á la casa de Aldarna. 
14S03 4-29 
Muebles, oro, plata vieja. 
se oompraa pagando más que nadie. Nep-
trano 41, esquina á Amistad. 
14679 8 23 
S E 0 O M P B A N M B R O S . 
O B I S P O N X J M . 
14547 
8 6 , L I B R E R I A . 
10-2IN 
San Miguel 6& 
Se compran muebles, pagándolos muy bion. 
14552 15 21Nb 
OJO 
Pai-a Méjico y Panamá se compran toda clase de 
prendas de oro y plata antiguas, montadas en brillan-
tes, esmeraldas j otras piedras ó sin montar, lo mis-
mo que oro y plata vieja en grandes y pequeñas par-
tidas, pagando aUos precios. También se pasa á do-
micilio, San Miguel n. 92 esquina á Manrique a tedas 
horas del día. 14557 26 N721 
BRILLAn, 
y oro viejo, se compran en todas cantidades. Tomás 
Lancha, Aeuiar frente al Banco Español. 
14476 26-20 N . 
PE R D I D A . DESDE L A C A L L E D E LOS A N -gales siguiendo el Campo de Marte por la acera 
del Pasal», hasta Teniente-Rey y por esta callo has'a 
la de la Habana, y por al í al parque de San Juan de 
Dios, se ha caldo de > n coche nn cuaderno grueso de 
papel sellado y b'an:o español, con cubiftrti de papel 
carien; el que lo entregue en la calle del Rayo 58, se-
rá gratificado gdnerosamtnte. 
14936 i SO 
¡ A Y I S O ! 
S E S O L I C I T A 
una cocinera, que ajude á los quehaceres de la caca y 
duerma en el acomodo y SOÜ de moralidad. Industria 
84: Impondrá 14847 4-30 
SE S O L I C I T A A DON E U G E N I O B L A Z -quez y Pérer, natnral (?e Salamanca, d i 41 á 46 
afios de adad, para un asunto que lo inf eraea, ó bien á 
la persona qne pueda dar noticias de ó!; Líganaa 15 
informará??. 14898 4 SO 
SE ¡SOLICITAN MUUH A t l I U S PAUA A P R E N -dines del oficio de hi jalatero, dánao'aa manoten-
ción y vestido, hasta que sepan algo. Muralla 86 ÍS 
quina á Compostela. 14906 4 23 
DEoEA COLOCARSE A M E D I A L E ü H E una morena joven de buena y abundante lecha, pues 
lo tiene acreditado con las niSai que ha criado en ca-
ía^ particulares: es de moralidad y bneuas cestum-
b m : se responde per ella San Nicolás 15, tiece dos 
c w e . de psrida. 1̂ 878 4 29 
UNA GENERAL COCJJWEtóA Y R a P O S T i í h Á peninsular desea ooíooaisf, 8í*ba tres cociüaí, 
f ancesa, española y oiioTa, sea para o¿sa particuUió 
establecimiento, es persona de moralidad y sabe c tm-
pbr non su obligación. Amutad 19 informarán, 
1Í891 4 29 
T T N JOVEN PENINSULAR DESEA CCLO-
\ J carse de camarero, criado de mano, porre o 6 se-
reno ó cosa análoga, en hotel, o>s.ia particulares ó 
bú n cen algún caballejo solo, sabe bien tu oblig.ción: 
infurmarán Obrapía 104 á todas horas. 
1 ltt02 4-29 
Q E SOLICITA UNA. C R I A D A BLANCA iViííA 
Kjel •ervioio doméstico á nn matrimonio sin niños, 
tentando cédula y personas que ¡jarsntlcan su mcrali-
dad, de no ser así que no ce presen'e Lealtad 4*5 
m 7 3 4-29 
UN A SEÍfORA P E N I N S U L A R D E M E D I A -na edad y de n oialidad desea encontrar una co-
locmoiónde criada do mano para una corta fsmllis, 
informarán en la posteiin de la casa calle del Prado 
n. 85, de 8 de ia msñana hasta las 8 de l i ncoho. 
14855 4 18 
Habiéndose extraviado en la noche de ayer nna 
perra bulldog, color a'igrado oscuro, que le fdlta pelo 
en el lomo, se snpllca por esíe mtdio & la persona que 
la haya encontrado se sirva entregarla en • 'B l Navio" 
calle de Agolar túmoro 97, donde será gratificado. 
149J8 Ja 29 Sd-SO 
EL D I A £3 SE H A E X T R A V I A D O E N GÜA~ nabac oa un perro de caz* color amarillo, en iend^ 
por el nombre de Sol, Se gratificará generosamente al 
que lo presento en la calle de Mercaderes n. 4 
1Í869 4-59 
S E S O L I C I T A 
nn muchacho para un establecimiento de hojalatería 
y una criada para todos los quehiceres de una casa 
Sol 17iropondrén. 11841 4-58 
8E S O L I C I T A UNA O R I ? D A Ü E MANO QUE _ ¿epa cceer, y quiera i r 10 días al campo en las 
Pascuas, ;ua íe tga quien abona por ella y una co 
ciñera ano tenga buena sazón v sos f j i m ^ . dándole 
27 ppsos billetes. Campanario SS. 14844 4 28 
DESi íACuLOCAKSHl üi* A JOVEN R í í U l E N llegada de la Península p*ra manejadora ó cria 
da de mano, impondrán San M gue! 173. 
I4S45 4 28 
ÜNA J U V E N D E COLOR EXCELENTi f i L A -vjndera taato de Hñora como de caballero, tie 
no excelente recomendación y paraonae que garanti-
cen su conducta y moralidad: pueden informar calle 
de los Cor ales n. 2< entre Cieifaegos v Someruelos, 
14851 4-23 
| f N ¿ i S l a T l ü O G t í N ü R A L COCINERO, D E -
I..J sea colocarse en establecimiento ó ca^a particular, 
li-ne personas que Jo garanticen. Icfoimar -n Apoda-
ca 57. 148?7 4 28 
m S O L I C I T A 
á D. José Candooia y Castrillón, natural da la COTU 
ñ i ; parroquia de Stnli^go de Landoy, en h j j Genaro 
y C. Salgaeiro, Sol n, ^5. 14fi6>í 8-23 
Se solicita 
uoa buena costurera que £ opa cortar, se le dará 9 pe-
kos billetps á la semana. Sol 7u. 
14911 4-29 
D fcBEACOLOCARSE UNA SEfíOKA P E M N -sular para el servido «íe nn matrimonio y coser, 
ó para acompañar y servir á una seSora 6 señorita: 
tiene personas que earánticen su moralidad. Caiie de 
O-Rei.lr námero 1^0, peluquería, dan rezón. 
W 6 4 29 
LAVANDERA—SE DESItA UNA QOE »EA le alguna edad, formal, aola y que no tsega vfsi; 
la, para que á cambio de una buena habitación lave 
Ja ropa de dos personas, se toman y dan r» fj> eacits 
é gatar 65 impondrán. 148R4 4 29 
UN J O V ü N PENINSULAR DEsEA COl.O-carse de criado de m m n ú oír»eo»a análoga, aun 
q ae sea para el campo. 11 firmarán Ch icón 5. 
14879 4 2:» 
8- OL1UITA COLOCACION UNA J u V K N PE-nicsular de criada d i mano ó manejadora de un n i -
ño, sabe bien las obligmionesy tione personas q ie ga-
ranticen eu conducta. Galiano 108 impondrán-
li«70 4 Í9 
5̂® sótieité 
una manejadora con buegas rt i'drenoi&s. Zu'ueta 71 
W-SO 4-í9 
8E Sí-LIOITA UNA P R ü P i í S O R A Qüifl SEA ^jnstruida y sola para á esmbio tí? aigunhs h .rts de 
c r á s S B n u n colegio, cederíe una habi tac ión , h a d e 
contar con rSoarsos para su i» aisutencion. dat do i n -
furmes y nombre tíe J? interés id». Dltigirsa por co-
rreo á M. B.. Agniar 55.^ , 1438» 4-29 
kESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P A R A 
"coser de seis á seis 6 para criada de mano: sabe 
cumplir con se obligaoióa. Maloja 30; en la mbma 
una joven desea colocarse para lavar de seiü á cois 
1)812 4-27 
SK HOldCl fA 
una muchachito do 11 á 18 añó^ que teng» principios 
de cotturas y una lavandera que sepa Man su cfl^lo, 
han de traer recomendaoioíiGa. Amargura 16. 
14818 4-27 
MANEJADORA. S E - S O L I O l T A U N A D E color ¡n la calle do la Salud 89, puede presen-
tarae do 7 á I I tío ia mañana y ds las 4 de 1* t t rd» en 
adelante. 14^21 4 5,7 
SE DKSFA COLOC AR U N A J O V E N G A L L E -g* t n ura nasa ée moralidai, bien s?a de criada de 
mano ó manej idora, pnej sabe cumplir con eu deber. 
Paseo de Tacón solar del pintor, antfs da llegar á los 
carros del Príncipe, iccesoiia A d&n r^zón 
118l« 4-27 
DESEA SABER CLEMENCIA KÜÑfiZ E L paradero de eu madre la morena Joaquina Nífif z 
que lesidí i en 1872 en el inseniu Stn Rita, Madruga. 
C'ompnsífilft { 5 i impondrín 
li786 4-27 
ÜNA PAUDA DÍSÍ MEDIANA EDAD DESEA colocarse para mani jar un niño ó para servir á 
una señara teniendo personas que garanticen su mo-
ralidad, calla de Cir/szao 26 inform->-án, 
117 fi5 4-57 
ÜNA J O V E N D E C S N T E DESEA ü N C O N -trar una casa da moralidad donde oüloo*rse para 
limpieza de poens habitaciones, también s&be coser 
ropa de ŝ  fiara y de niños, de muy buen carácter y 
mny oariño:a: tiene peraonas que abonen por su con-
duota. ludio numero 20 infirmarán. 
14798 4 27 
Se d e s e E 
colocar una señora peninsular; recién llegada,-dj) co-
cinera, de moralidad, teniendo personas que respon-
dan por BU conducta: Teniente Rey 48 informarán. 
11893 4 23 
B A R B E R O S . 
Se solicita un cüjial, Marina 13, Casa BUiíca. 
I.t895 4 29 
Asiistad 76 
selioitau un criado de mano blanco que sepa su obli-
gación y una manejadora peninanlarde mediana edad 
qua eeté acostumbrada á les niños y cepa entretener-
los, que tenga buenas reoomendaciones. 
14880 4-29 
DK f E A COLOUAKSE ÜNA C R I A N D E R A D K oolor á media leche, durmiendo en el acomodo: 
Consulado 77 infirmarán. 
148P0 4-S9 
Q E SOL1CK A UNA M U C H A C H A DW COLOR 
O ' l e IB á 14 años de edad, para los pequeñas queha-
ceres de nna casa. Manrique 3 <. 
1488<1 4 29 
DESEA cOLOCARSJfi t n joven natural de Gali-cia, muy inteligente en fábrica de fideos, bita 
para caballerioero, dependiente de almacén ó do una 
f>nda, muy fiel, humilde y trabajado?: ód« portero, lo 
que desea os trabajar. Cuba 61 informan y responden 
por su conducta. 14912 4 29 
f T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A -
%J na edud, solio ta una casa decante para lavar y 
planchar ó bien para criada de mano, sabe su obl'g 
rión y duerme on el acomodo Impondrán caUe de la 
Habana 159 en la vidriera. 148''2 4 29 
DESBBA COLOCARSE uu'x señora para el ma-nejo de niños, ama de llavss, acompañar una se -
ñora ó señorita y ayudarla m todoa loa cuehaceree; 
tumbién se hace cargo de niños huérfanos: es fina y 
cariñosa, de moralidad y bnona^ costumbres y es á 
acostumbrada á desempeñar diéhos cargos OfioiosítO, 
bHjos impondrán. 14809 4 1:9 
i r \ i5 .SEA ( OLOCARSE nu Joven natura' d« Gah-
JL^oia, inteligente y activo p^i'ü el servialo de ciiado 
«b* mano, ayudante de cocina, <iue ha cstí.do ya en la 
Habana, pueden tomar informen en las colocaciones 
deudo ha tervido. Cuba n. 91 informhn 
11913 4-29 
S S S O L I C I T A N 
una criad* do mano, de oolor y con refarencias y una 
eosturer.; Animas húmero 119. 
IIS'OI 4-27 
Q E H A E X T R A V I A D O E L MARTES POR L A 
Onocha una perrita ratonera, con un collar de cuero 
yniqnel. con su esndadito. Entiende por "Chiquita." 
E l quo la eatreguo Conoordia 68 será grat'fliado ge-
nerosamente. 14917 4-29 
13 K R D I D A . SE H A E X T R A V I A D O UN R E -. cibo correspondiente á la imposición que rsconoce 
la hacienda Dayaniguas del Exorno. Sr. Conde de la 
Pern&ndin?, & favor de D * Micaela Gregoria de Za-
yas por valor do $460 6 $".52 oro. fechado en el pasa-
do ooíubro y firmado p e D T. H Pereda, como t po-
derado del propietario del censj: lo que se avisa por 
este medio al Exorno. Sr. Conde para que ro le con-
sidere valor d alguien se lo preseatase 
147fi« 15-25nv 
EX T R A V I O —SE « U P L I C A A L A PERSONA que haya encentado nn estuche de hoja de lata 
Cüntonindo docunaentos á favor da D. Francisco L ó -
pez Novoa, los entregue en la Secretaría de la Jefa-
tura da Pol i t í i , Cuba 24, donde ser* gratificada. 
14829 1-27a 3-281 
HA B I E N D O D E S A P A R E C I D O E L D O M I N -mingo por la mañana de la casi Tejadillo núme-
ro 27, nn perrito de los llamados "Puck", casi ciego 
en un ojo, se agradecerá y grat ficará su devolución en 
dicha casa. 11788 4 27 
So! 37, entre Compostela y Habana 
Les dueños ¿e esta nufva PONDA, como muy 
prácticos aa el rj.mo, EQÜ 1«O encarga los de 1A cocina 
y del ser vicio; este solo dotalie dice el buen deseo que 
tisnen do cumplir como buenos. 
Los aitícnlos de consumo sozáa de primera, el aseo 
inraejorable, e! servic'o puntual 
S i admiten abonos á precios convencionales, lo 
mismo que el de las camidis y cantinas que se pii'an 
á domicilio. En fin, sua deseos son los ae complacer. 
14619 3,-1 
Se alquilan juntos ó soparados, en la casa Jesús Ma-lla n. 10, bajos, una sala, un cuarto y comedor y 
demás comodMades; darán razón en la misma: so pre-
fiere matrimonio sin hijos ú hombres solos. También 
na muy bueno para escritorio En la misma hay más 
habitaciones y un buen zaguán. 14914 4-29 
S E A L Q U I L A 
una habitación grande, alta y fresca con balcón á la 
calle á hombres solos y con referencias, en casa de 
moralidad y respeto. Galiano 124 esquina á Dragonea. 
14907 4-29 
S E ALQUILA 
un local que tiene armatoste, vidriera y mostrador, 
propio para depósito de tabacos y cigarros. Obispo 
número 15. café " L a Bolsa." 
14867 8-29 
S E A L Q U I L A 
la casa Aceita ! 0 con i ala, saleta, 3 cuartos, patio, 
pezo bueno, cocina y demás comodidades: impondrán 
San Ignacio 84, depósito de armas, de 11 á 4. 
141*91 4-29 
M u y barata 
se alquila acabada de blanquear y reparar la casa San 
Lázaro 324; la llave en la bodega del lado: informan 
Salud 16, á todas horr.a. 14900 4-29 
Se alquila 
en GuKnab&coa la fresca y cómoda casa San José 58, 
a precio EuiDamento mól ico: darán razón en la calle 
da Camarera n. 5. 14881 4-29 
Se alquilan 
espaciosas y frescas habitaciones propias para fami-
lias ó escritorios por su proximidad & ofiomas y cen-
tres de negocios. B iratillo 5. 
11887 10-29 
R&GLA.—Se alquilón los altos situados en la calle le tan Agusiín, entro Santuario y Mamey, que 
por estar cerca del mar son ventilados y frescos, están 
provistos de toda servidumbre y mny próximos á los 
vapores r e la antigua Empresa Real22 impondrán ds 
precio y condiciones 14918 4 29 
Obrapía 68. 
Se alquilan dos hermosos cuartos en el entresuelo: 
fon muy frescos, tienen cuatro balcones á dos calles, 
entrad* á todas horas: Impondrán en los altos. 
14831 4-28 
Se alquila 
eu tr. s onzas oro mensual la casa Aguila D. 95, entre 
Ssn M:gael y Neptuno, con cinco ouartos. La llave 
en Nepinro número 69, al doblar, 
14836 4-28 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones con asistencia: se toman y dan referen-
cits: Neptuno 2. 14864 4 2 í 
G - A L I A N O 5 7 
Oits bien situada casa se alquila muy barata. E l due 
ño do 12 ó 2 O-Reilly 63, fotografía. 
14857 4-38 
P o r $ 5 5 oro m e n s u a l e s 
Se alqullaU casa de alto ybajo P t ñ i Pobre 25: tie-
ne agua y servicios ds cocina independientes. 
14793 6-27 
SlsT $ 5 1 O R O 
se a qaüa la eata Eg do número IB: la llave al lado: 
eu dueño, Obrapú i .únero 2K, altos. 
11780 7 27 
8o alquilan do c,-( ai una calza ta del Cerro 564 pa-ra una r u m e m a familia y mucho terreno con »r-
boles frutal.- s agT>a li- rriente y baño; y otra calle de 
¡a Rosa n 11 mu y cómoda, fresea y ventilada. I m -
pon '.ráu Fo,a 13, Cerro, ó Mercaderes 22 bajos. 
14717 8-25 
O J O . 
Sa alquilan hermosas habitacior.es pora bufetes de 
ahoguíos ó esftTiícíioj y pura fami.ias pai ticulajeí: 
callo del Baratiilj r\ í> y un ciatto C'ii'ti de Cuba 66 
14Í50 8 & 
Q e alquila en dos oazia y maília ero abrruioda casa 
OPuorta Cerrada n. 4, entie Paoloií* y S a á h z , con 
sala suelo de mármol, cielo rano, seis cuartos, dos de 
ellos alto, comedor con persianas y demás comodida-
des; la llave á la otra puerta: su dueña Reina 61 i n -
formará 14658 8 23 
M EL BARRIO DEL CALABAZAR 
en la calle Principal número once, esqn ina á Víaoulo, 
se alquila una fcoucsa casa para establo cimiento; tie-
ne armatoste y mostrador con su carpeta y ae da en 
módico alquilar Pira tfatnr de su pr^ io • condi-
ciones con fuiineñs: principal, i únuro seis dalm smo 
barrio. 146 9 8-23 
S E A L Q U I L A 
la cómoda casa Marqués González n 51: informarán 
Oficio»«. 14186 i7- lSN 
Ünoo harmoso» a tas para í n a regu ar familia, o n zavuifn y caballerza por nn módico alquiler, oal:e 
de Sao Ntco.ás n 17 También se alquila una pose-
sión alta mny cómoda como para un matrimonio. A n -
cha del Mon- a. 242 Informarán Ancha del Norte 
esquina á Campannrio. almacén. 145*0 9-22 
S E A L Q U I L A N 
los f.-er^teíi do la casa ^alle de 1* Habana n. ;36 donde 
estaba el Juzgado del? Instancia del distrito de la Ca-
tedral, propios para bvfstes de abogado ó médico. 
14781 4 26a 4 S7d 
B E A L Q U I L A 
en easa pattiou ar y sin chicos nna buena habitación 
bsja, propia para dos am'gcs: Bernaza 70 
1>815 4-27 
ALdüILEEES. 
casi esqulca & Muralla. 
Se alquila todo el frents q>;e da á la calle del piso 
principal, compuesto de ci .eo salcnfia. todos da m i r -
mo!. propios parann consulado 6 bufetes de cualquie-
ra esprc'e y paja familia sin h jos. En la misma casa 
dan razón. 14a43 4-SO 
Q e alquila en módico precio la espaciosa casa 152 de 
)Ola csi'e de Escobar entre Saiudy DrEgones. Cuba 
t úmero 50 <ia 8 á 12 y tír 4 á 8 
14972 4 1 
S E A L Q U I L A 
para una señoía ce edad ó un mstrimcn'o sin hijos 
una freíca habitación, y si gustan pueden comer en ia 
mi ma Empedrado n. 83 ismediato á la pieza do San 
Juan de Dios ¡5001 6-1 
DESEA COLOCARSE ÜNA S E Ñ O R A D E M B -d!ana edad, de Islas, para manejar niños ó cria<1a 
de mano, teaienáo qaian responda por ella. Sitios 148 
11806 4-27 
DESEA COLOCARSE ÜNA M Ü C H A C H A blanca para manejadora ó criada de mano: infor-
marín AmsrgurA39. 14808 4-27 
ITTNA SEÑORA A M E R I C A N A DESEA COLO-
%J carao para cuidar niños, enseñarles el idioma y 
coser ó a-empañar y servir á una señara, no tiene 
Icconvñíjiiiii'o ea v b j w , teniendo personas resí-eta-
bles que la recomiendea. á gnUa ><8, entre San José y 
Bircslona 14779 4-5*7 
C R I A N D E R A . 
ü n a parda de dos meses de parida, desea colocarse 
á media lecho, Eatévez númoro 11 informarán. 
14796 4 27 
IT N A J O V K N PENINSOLAR, M O D I s T A , que J corta par figurín, doiea hallar una casa por qu n -
cenis. ó oo sista á seis. Icform&iáa ci.lls ds Man-
rique cúmero 1. 147/8 4 27 
S E S O L I C I T A 
un criud.^ qao no pasa dí 23 aScs Reina n 34, botica 
14772 4-27 
* ] N E X C E L E N T E CUCINERO DESEA CO-
| J locarse, tiane mny baenas recomendaciones, ps r -
sona que responda de ÍU buena cenduct» y morali-
dad; pueden formar Corraks 23 entre Cies fuegos y 
Someruolos: 14777 4-27 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano de moralidad, blanca 6 de 
color, que entienda de coser en maquina y a mano y 
traiga recomendación. Pralo 74, eíq íiaa áTrocadero 
informaran. 14910 4-29 
U N A P A R D A 
de Vuelta-Arriba, de moralidad y buenas costumbres, 
üesea encontrar una colocación ae cocinera. Informa -
rán de 8 á 9 de la mañana en Aguila ) 82. 
14ül5 4 29 
i© solicita 
un criado de mano, blanco ó do «olor, de dpce í ca-
torce sñ.«-, en Icdu5tria nútdero 49, 
147? 5 4-27 
A LOS HACENDADOS —ÜM A D M I K I s T R A -dor con velete sñss do práctica en el manejo de 
fincas, y que ha adminktr&do varias da importancia 
en las saiigaas jv.riBd'cc cnea d i Cárdenís y Colón 
desea colocarse, presentaíido referencias que han i'e 
satisfacer á la p m n a qn-; ntilice EUS servicios: pueden 
avisarle A todas >:ora8 ea ]a catie de la Estreila n. 10. 
147'?1 «-27 
S E A L Q U I L A N 
lablfcaciouns con balcón á ia calle. San Rafael núme-
ro 1, ccmbrereií i , fíenlo á la Acacia 
149>0 4-1 
Se alquil;» la hereíi*sa d'.a, de tres pUea, C; nles tíe Ibáñez n. 1, por pisos, gran íes comodidudea, pro-
pia para familia áe arraigo; a g í a da Vento; entrada 
indepsndisnt!; bueni varitilao ó i y muy leca: puede 
verse de 8 á 4. 149?8 4 1 
1 L T O S 
Sa alquilan los altos de la casa Pioct i 7, esq^ioa á 
Jesús Mari?, propios para un matrimonio ó ccría fa-
milia: tienen balcón á la calle; ioformaián t n U botic i . 
14974 4-1 
Ganga.—En sesenta pesos ero slquila la, casa ca-lle de la Habana n, I f 8, con sala, dos ventanas, 
zaguán, rueve cuartos; soda de azotea: ea el oefa de 
la esquina está la ll&vs, y en Re":na X !5 informarán, 
14980 4 1 
D 0 3 C U A R T O S A L T O S 
en azatea, propios p&ra hombres solos ó na matrimo-
nio indesendiente, y mucha y U U - Sidos 137. 
149S4 4-1 
S E A L Q U I L A K 
les a toa calle Habana n 149; tionea aga^ SÍU, tres 
cuartos, un leeal para lavar y cocinar, 
14971 4-80A 4 - ld 
S R E S . H A C E N D A D O S 
Aeuiar 75: en este autigao y acreditado Centro, se 
Ir-n facilita toda clase de eaipleadoa para ingsnios con 
gwanlíaa y cuadrJLs de tTsb^jadores blancos y de 
color. 14707 4-27 
Q l ' SObl ' I T A Ü N A O H I & U A DE MA N O para 
1 j3«>l servicio do ¿oda la casa, en la misma una mu-
chacha d) diez á doce año.- para acomodarla ó hacerse 
cargo de atenderla en lo que necesite en cambio de su 
servicio: la prlaera ha de traer infirmes de eu con-
ducta. Rayo H . 14792 4-27 
B A R B E R O S 
Se s-'-U-ita uno de oaná^ter para encárgalo: ínfor-
maríi S". Moilt¿É, Obrapuy Aí.uiír. 
5 4814 t 2 7 
So alquila una casa calla da Teniente-Rey número 90, entre Aguaott&y Villegas; tiene sala, comedor, 
seis cuartos, patio grande, algíbe y cloacs; la llave y 
dueño Ob:spí i número 57, orar.3 Aguacate ? Ccm-
postela, altoa. 14918 4-SQ 
O o alquila la bonita y uunva «asa Merool 109, con 
0 « a i a , cotne'or oon porbisna, do3 cv.artos, patio y 
cociaa en 2 3 t e&o» oro, cen flader; en la esquina 111, 
bidf la l'ava y dar ín rDzóii, 
14920 4 30 
Ea 3 | onzas oro so alquila la casa Csmpanavio n ú -entro 26, de szotec, "z-giián, '.ios ventanas, sala y 
aposent J de mármol, CBat-o espléndidos cuartos, gran 
pntio, & . 14947 4 30 
, «.quila t n pícporclóu ta eaea nún.eio 25, calle de 
CÍíS «n I;idro, entro Cuba y D m a s , seca, freses y sa-
ludable, tiore ajina, sala, oomeior, cnstro cuartos, 
p>;tlo y demás eomcdidsdes: ha l'avfi en la bodega es-
quió", á Dama?, donde darán ta -ó •. Su dueño Neptu-
no 76, entre Sin Nicolás y Manrique. 
14939 4 30 
D 0 3 H A B I T A C I O N E S 
altas, se alquila" ápersona sola ó matrimonio sin» i -
ños en casadficento y precio móáico. Coupo^teia 80 
casi eequtea ¿ Msral.'a. 14938 4-30 
Vi r luíes lo, A dos cuadras ce parques y teatros, se alquilan hermosas habitacionea, en la misma hay 
una amueblaba prop'a para dos caballeros, que se da-
rá en 110 pssoa billetes con toda asistencia en familia. 
14942 4 30 
ge alquila 
el alt^ caleada del Monte 12*, t n el bajo darin r zóa. 
14941 4 SO 
Q <> un loada barato y á dos leguas y modla do la fla-
Obasa por ca'zada, una fiaca de dos caballerías y 
media, eu U misma se venden vari -s magníficas va-
ras, nn caballo de mocta y carga y demás úti es para 
el uso de la finca. Impondrán Acosta 69. 
11807 4-27 
S E A L Q U I L A N " 
juntas, propias para un matrimonio dos hermosas ha-
bitaciones altas, con pzotea independiaüie, no hay 
mis inquilinos Jesás Ma?ía 13 
14791 4 27 
En punto t ó a t r i o y en corts, f imi l ia quo tiene una hermosa y fresca casa, desea ceder á otra familia, 
á aigán matrimonio decente ó á caballeros, se dan 
muy baratas y amuebiadas si se quiere. Darán razón 
Monte número í , peletería La Mina, al lado de la fá-
brica do gas. 14809 4 27 
güila 78. Se alquilan habitación»» con balcón á la 
cs.ll© oon asistencia ó sin t l ' i ; «n la misma se ven-
de un armatoste para puesto da frutas y una jaula 
para aves Aguila 78 esquina á San Rafael. 
U811 4-27 
Se alquila la oasa call>3 de U ludustria >.48. entre S in José y Barcelona: la lia va está en la callo de 
San Rafael OEquina á Industria, Kombrererfa de Jun-
quera é icfarmaíi «n la calle do Villegas 59, de 7 á 11 
de la m íir.ua y de 3 á 7 de la tarda. 
14783 4-27 
Muy barata te alquila la casa calla da la Estrella núurero 69 da alto y bajo y toda <IQ azotea, fresca 
y corea de la plaza, una cuadra de Reina: la llave en 
la borteíra, BU dueño Bshsooüía 87. 
147S2 4 27 
de Fiacas y Establecimientos. 
SE V E N D E U K CAPE E N E L CENTRO D E L comercio de la Habana en $1,000 btes. quo vale 
$5,000; una bod-ga fi( 0 btes ca z-.\ sa del Monte; 1 oasa 
7 f rect i 40 fando 2,000 oro, vale 3,500; hay bodegas y 
esfés de 2, 3, 4, 5, «, 7, 8, 9,10, 11, 12 hasta 18,000 
btes. Aguila 205. he jas, entre Reina y Estrella do 8 á 
12 149S7 8-1 
I M P O R T A N T E 
Por retiruise tu dueño so vende el ettableoimicnto 
de ropa, s mbier t r ía y peletería, en Puentes Grandes 
calzada Real n. 65, es buem negocio por ser de poco 
cspitsl, 14967 1R-1D 
E N «¡1,8(0 ?'RO 
Se vende Apodaca número 69, con sala, comedor, 9 
ouartos, libre de gravamen. Obispo 30, Centro de 
Negocios vivo eu dueño. 14995 4 1 
E N $900 ORO 
Sjvend^ una oasa en el barrio da Guadalupe, una 
cuadtade la fg esia, 2 ventmas y zaguán, 9 cuartos, 
llave da agoa y libre de todi gravam?n. lafurmas de 
l i á 12 hoia fiji en Zanja 42. 14995 4-1 
G r i i a n a b a c o a 
Sa vaudo b «.rata la casa quinta calzada Vio! * que 
va de Guau-baooa á Regla n. 18, conocida por de 
Goiri», puede verse á ti;idaa horas del dia; Lamparilla 
9 4 ^ 0 ) ^ 1 . 14896 4-1 
O E V E N D E ÜNA F I N C A D E OCHO C A B A -
jkjilerífts y cordeles de ¡iarra. situada á tros leguas de 
esta ciadad por cacada y f*rrocarriI, coa terrenos 
buenos para piña y cercada do piedra. Informaran de 
8 á 10 do la mañana en ia calla de San Nicolás 45. 
145 3f? 4- 80 
O E V E N D E N 12 CASAS C I D D A D E L A S , 14 es-
^quiaas con estable simlentos, 24 ds 1,000 á 4,0M), 
19 hasta 9,000,13 de lO.COO á 20,000, 24 q îe son de 2 
ventanas, hay planta baja y de a.t iss hay do tienda 
eatsb^eoim'ento hasta 30,00!; hay bueues nei^cioBen 
los barrios y cailas siguientes: Prado, Galiano, Amis-
tad, Reina, Salud, Dragones, San Miguel, Ancha del 
Norte. Consulado, Obispo, Muralla, O'Reilly, Mer-
ced, Monte, Cerro, 9 casillas en la plaza del Vapor; 
barrios: Sitios, Jesús del Monte, Pilar, Jesús María y 
calles tresrersshs á las dichas Pueden dirigirse á J . 
M. S. per roneo. Sin salir á la calle se le llevarán to-
dos los pormenores da ellas. Da iáu rozón Afeul'a 205, 
b^joi, entre Múr,^- y Reina í 8 7 4 29 
FINCAS 
Se vende nn potrero de 6 caballerías en la calzada, 
á una legua de Artemisa; otra finca de dos caballerías 
á una y media legua de dicho pueblo: detalles Obispo 
SO, Centro de Negocios. 14955 4-30 
SE V E N D E 
en 92,600 en pacto una casa situada en buen punto, 
tiene 10 habitacionos y costó $7,600: en $1,200 en pac-
to; una oasa con 4 habitaciones en buen punto, la 
persona que le convensfa puole dejar aviso Compoa-
tela 52. 14925 4-30 
NDIA. 
5 7 . 
«Jû  ÍSKBIJ ÜELS BE^^ •£ n̂ fyím a 
Se venden mueblcí mu? baratos, el saber no ocupa 
lugar: juegos de sala á lo Luis X V completos á $43 
oro; Idem nuevos á $83; mesas de corredora á $14 y á 
17 aparad' re í id m; jarreros $12; peinadores 26 y 34; 
lavabos 17; es^ap^fetoa de varios precios; bufate-mi-
nistro de palisandro $51 y otros muetdes más que no 
se detallat: los precios onoro ó su oiuivaieote: en la 
mismi candraruo^y compramos usados: nos hacemos 
cargo tíe trabajos como limpiar y barnizar baratea 
todo el quo quiora i;<fiadarno8 por deteriorados que es-
tén so voivorAn nuevos; no somos ambiciosos, sobre 
todo, lo hacemos b'e 1 y barato. 
H840 4-28 
MESAS D E B I L L A R 
Sa compran, venden, cambian y componen: cons-
tante suitido do toda cíase de efectos para billarea, Se 
tornean bolas, cr m ra y cambia nuevas por usadas. 
R, Miranda, O-Reiüy 16, entre San Ignacio y Mer-
caderes. 14742 26-25 N 
B I L L A S . 
So venden dos mesas de billar de las buenaa con to-
dos los utensilios completos y de poco uso; una de 4 
varas y la otra de 4 y cuarta de largo, ó se alquilan; 
también eo alquila el local si conviene. O'Reilly y 
Cuba, e&fó, dan razón. 14698 8- 24 
E n proporción 
se venden las casas Egido 71 y 73, la 1^ tiene una su-
perficie do 2S8 metros cuadrados y gana 76 pesos B.— 
La 2? 183 metros id. y gana 70 pesos B . Más detalles 
Obispo 80, de 12 á 4. 14952 4-80 
S E V E N D E 
uu café cantina situado en nn punto céntrico de esta 
ciudad. Informarán Obispo n. 7, "Depósito de E a -
tantllo." 14868 8-29 
B O T I C A . 
Se vende una enes'a ciulad panto cóatrico y sola 
en el barrio I firmarán Lagunas 12, de 8 á 11 y de 
5 á 7 d a l a noch;. 14882 4 29 
SE V E N D E L A F I N C A D E X I F R B D E 10 CA-ballerías en la hacienda el "Aguac&t? en Bahía-
Honda, y como 60,000metros de terreno emre la cal-
zada de la Infanta y al ferrocarril de Marianao: tam-
bieo te da en arrendamiento la estancia La Bella en 
la estación de los Pinos Arroyo Naranjo, como de 2 
caballerías de tierra. Cuarto n. 8 B iratillo 9. 
14749 8-25 
Buen negocio. 
Se vende una rueda caballitos do palo "Tio-vivo" 
que está funcionando todos los días, con sus pertenen-
cias y patenta, se vende muy barata por tener su due-
ño qué embarcarse por asuntos de familia. Suárez 60 
darán razón. 14813 4-28 
S E V E N D E 
uva están (da de dos caballerías con casa de mampos-
tera y azotea, próxima á l a quinta de Palatino, nom-
brada Cruz del Pa^ra. Ancha del Norte 213 
Sol 78. 14348 10 28 
EN E L V E D A D O . SE VfcNDE PROXIMO A la calzada y al teatro Trotcha un magnífico solar 
con diez y seis varas de frente por setenta de fondo, 
con cuatro habitaciones de mampostería, recien cons-
truida, con bastantes áiboles frutales, pozo y demia y 
se <U en b&stanto proporción. En la cabe 9 e/ qnina á 
12, impondrán, panadería. 14795 6-27 
SE V E N D E E N $2000 ORO L I B R E PARA E L vendedor la casa de mamposteiía y tejas. Conde 
n. 9, con gran sala, comedor, tres hermosos cuarto r, 
a'jiba, pozo y demás comodidades. Puede verse á te-
das h i ra ' , en la misma casa su dueñ» tratará. 
14729 6-25 
P O R N O P O D E R L O A T E N D E R 
so vende muy barato un café-bodega, que está en el 
mejor puüto dé la Habana. Aguila 12» informarán. 
14517 11 20 
SE V E N D E N 
dos casas calzada del Mmte, de 7 por 45 f jado, Tina 
250 otra 20L0, libros para el comprador; sa venden 
3 bodegas buenas, 4 nguiares, 3 c&féi buenos, 4 re-
golarea, 14 caias do 2 á 7000,19 de don véntansB de 7 
a 20000 Diirán r>zóa Aguila 20» bajos, entre Reina y 
Estro la. 14633 9 22 
DE M I M E S . 
R E A L I Z A C I O N DE A K I M A L E S 
Tres vacas da v queríi , dos preñada», un caballo y 
uaa yegua. &fai«ja.4/, darán rszóa, 
14961 4-1 
Oacli >rro8 m a l í o r q ü i ü t s . 
Sa vendan cuatro, cuyos par-ras son muy i rriyos y 
grandes. D i r á n n zó 1 Obispo 24, marmolería. 
14908 4 29 
SE V B N D B ÜK C A B A L L O CORADO R E T I N -to de btiena &lza(ia. de trote, bueno para r.n cocho. 
Ro ea 13, Corro, d^ 7 á '0 ds la mañana. 
14'48 8 25 
S E V E N D E N 
en proporción bueyes, novillos y toros da 3 i tños y 
muían crloll.'is y f ontoriza1». M^rcalerea 15^ y Jesús 
dal Moiit» 230, 1ÜÍ99 38-18 nob. 
DE CABBÜAJES. 
S E V E N D E ' 
una dnqaesita muy liviana con tres caballos y sus co-
rrespondientes arreos, ea la calle de Santo Tomás nd-
mero 1, Cerro, p u ' d i V6rs3. 
15010 4-1 
j¡Baf a t í s i o i c ü 
ü a ni gníáco vls-a vis milord; eo gara&ti/.a que D( 
tiene c«ra jó.-. Manriqu-; llí? entre Salud y Deogofie? 
8^30 
SE V E N D E N O C A M B I A N POR OTROS Ci» ches un elegante vis a vis de loa í e dos farfles de 
los más chijoa uaa duquesa remontada de nuevo, un 
faetón propio para psseo, un faetón Príncipe Alberto 
y ur a jardinera propia para al campo 6 alquiler, de la 
marca E. ( otrt i l lort Aguila 84. 
14769 15 25 
A l m a c é n d e p i a n o s de T . J . C n r t i s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
En esta acreditado establecimiento se han recibido 
del último víipor grandes remesas de los famosos pia-
nos do Pleycl, con ouerdas doradas contra la humedad 
y también pías os hermosos de Gavean, etc., que se 
venden sunuimoate módicos, arreglados a los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcanco da todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen pianos do todas clases 
1464S 26-23nv 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
do Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con-
cierne á billares. Bermza 53, tornería de José For-
teza; viniendo por Muralla, la 2a á mano derecha. 
14099 27-10N 
DE M O H A E I A . 
SE V E N D E ÜNA M I L L A C A R R I L E R A POR-tatil, tistem i Bass y vsr;oa ^ rros también, una le-
gua carriles do a< ero do 45 libras yarda Monte 83, de 
8 á 11 y de 4 á 9. 14915 4-30 
Calderas de Seguridad Inexplosible* 
aaOOIONALHB OE HIBBKO FOKJASO HBJOBAUA» 
D E ROOT 
En venta por A M A T y L A G U A R D I A , eomer-
iuntes 6 importadores de toda oíase de maquinaria, 
efectos de agricultura y ferretería. 
Cr¿b& 6 3 , a p a r t a d o S - f t ® . — H a b a n a . 
a 1783 76-28 N 
S E V E N D E N 
dos calderas de dos fluses en buen estado y completas 
propias para ing¿nioH. Impondrán Obrapía 36, altos. 
138»2 27-4 Nv 
A M A T T L A G U A R D I A 
-ju.n'arüii*.ates importadores do íotXa ÍKAS* de in&<iíU-
narli , e&mlea, iooomotoras, carro», «faotos ds igr i -
oultura y ferretería. 
V E N D E N 
A lambre para cercas y clavos de todas clases. 
G a b x 6 3 , &.pa:rt£.d@ 3 4 6 . — H a b a n a . 
G 1784 76 28 N 
De i m \ m . 
m m m n m m u 
DE BREI, rODBINA ¥ TOLlí, 
PR,7PARADAS POR S L 
DK, O O N Z A L E Z 
De todos loa principie s activos á que debe 
el Opio sus cualidades calmante, 1> O-
DE1NA ea e l íilcaki(/e que nuae u ayotes 
ventajas, porque ejerce ¡u acción sedante 
sobre el si. tema nerv^oío tin producir el 
atnjdi'- i nto ra i< s trastornos gástricos que 
produce *d i pió ea suítancia ó los otrea 
prinei .l< e qu; do él ee extraen. L A B R E A 
y el Tolú ¡son dos balsámicos de efectes tan 
conocidos sobro las mucoass de las vías res-
pimterias. qce bsjo su acción so modifican 
favórablamente. Se comprende, pues, que 
las Paetiiba pecíoralea del Dr. González 
compuestas de Goma arábiga, Brea, Codf i -
na y Tolú calmen los accesos de toa y a1! 
vlt n la ronquera y la Irritación de los bron-
quios. Dan muy buen resultado en Ja tos-
ftíiiüa de los niños, conciliando el s m ñ o en 
les casos de insomnio 
Las Pastillas de B r e a . Codeina y Tolú no 
c B&titojen por fí solas un tratamiento de 
los nemorosas afecciones catarrales que van 
acompañadas de tos, irritaciones brocqu'a-
loa, et 5. E l Módico después da tratar esas 
enformed&dís como corresponde, encusmra 
en ellas un poderoso auxiliar, con ventaja 
sobro les jarabes, pues mientras estos v<in 
al estómago directamente y hacen su efec 
to más tarde; las Pastillas al disolverse en 
la booa poco á poco actúan sobre las partes 
enfermas y curan més pronto 
Estas Pa?tiras ertin proparadas con la 
mayer perfecci n del arte. Se conservan 
ein áterarsa, pues están encerradas on un 
precioso estuche d- hojadelata. Tienen 
buen gusto y son más baratas que las que 
vienen del extranjero, pues la caja solo vale 
60 OlíNTAVOS B i B . 
Las Pastillas Pectorales del Doctor 
González se preparan y venden 
E N L A 
B0TI0Í DE "SAN JOSÉ," 
CALLE DE AGUIAR NUMERO 106 
HABANA 
Puertas, v e n t a n a s , persianas 
y m a d e r a dura. 
Se vende xtn loie de oada cloee, en juoto tod i 6 por 
partee. También se verd-í el 'oño do c: d i especie 6 
por piezas En-acas i oalie do Emnedr^do > Ú Q 21, 
entre Cuba y Agüiar. 
14S49 fi 27a 6-'28d 
m m m m 
MOMAS 
On. fiJíS IB9-1.11 
E L I X I R del VIAJERO 
INFALIBLE CONTRA E L MAREO. 
BALSAMO T R O P I C A L , 
CURA CIERTA DE LOS CALLOS. 
BROMURO DE A C O N I T I M . 
CURAiDEL DOLOR DE CADEZA. 
S A U R A y todas las boticas. 




E n eete estabiecítofento se »caba de re-
cibir el gr^n eurtid'- de CHOCOLA.TINES, 
N O U G A T I N E S , A B R I C O T I N E S y les ê -
VeolaU'B C A F E I N E S 
P A K r l B O M B O N E S . 
Loa c'óíe&res de loa A L P E S , oaríiinolcs do 
niamana, oeremy fresa, forestines y amíin-
dirif e, almvndrfts de albaric? qae, Nougat 
pasta de avel lana, de almendra de ciruela 
Olaudia 
tamblóa ha recibido un excelente eui tido 
de frut&tt iibrirantadsa, A L B A R I C O Q U E S , 
F R E S A S , P E R A S , C E R E Z A S GLAS3É y 
otras. 
Para hacer regales ea cajltas de oheco-
i&te, frutas y de fantafiía tiene excelente 
euttlcio. 
encootrarán UQ eupsiior CAFÉ á 65 centa 
ves libra Surtido general de - m o í Jerez y 
otnis clases. G-alietlras membrlilo,- dátiles 
y otros, 
E l Paeblo 
Casa do bafios, San Miguel 6.—Magnifiooa y ele-
gantes cuartos de baño. 
14977 4-1 
¡j ATENCION !I 
En la calle da Monserrate n. 147, se venden magoi-
fioas vistas de panorama y además unas tinas con bue-
nos rosalet; ted J eu proporción. 
1497 8 4-1 
Garrafones vacíos, 
nuevos, de loa melores y mis fuertes. Se venden Ofi-
cios 30. 13781 alt 13 S 
YERNO y SUCESOR 
N0 338, calle de St-Eouoré, Paris. 
Llama la a tención de los SS. Farma-
céut icos , Drogueros y Comerciantes de 
los géneros de Paris sobro su aparato 
seltzogenoy los polvos para hacer .igua 
de selz, soda-water, limonadas, vinos 
espumosos llamados 
de Champagne, etc. 
Exíjase la Marca da Fibríc nfL^r j y ~ -
NOTA. - Nuestros Apa. J j í & i . 
ratos garantizados no 
son mas caros quo sus 
imitaciODes. 
Pasta Mack (en cartones elegantísimos 
con 8 tabletas) es un nuevo y sobresaliente 
preparativo, con el cual puede uno pro-
curarse un baño delicioso é higiénico, y un 
agua de tocador magnifica. 
EataPasta Mack, umversalmente conocida, 
hermoseá y suavizá el cutis y como refrescante 
es superior á todo lo conocido hasta hoy. 
Se vende en todas las boticas, droguerías 
y principales perfumerías del mundo. 
Unico Fabrio.-Invent. H . MACK, TJlm s/D. 
Depósitos en /a Habana: JOSÉ SARRA; l.OBÉ y C, 
bsjs un peaaiio TsloBea actm y slo sab'jr 
Ptpulint M FRANGIA, ESPAÑA, AMÉRICA, 
BRASIL, en donde están 
tutorízadas por el Contólo de Higiene. 
nASOOS 1/4 VBAMO 
Parmltlendo «roldana Míe, oon pooo gasto y pnwte 
enracion. Bzpelea proatamenta loe humeral, la büia, 
flemai rieladas qna antretianea Ita enfenued&dot | 
farlfloaa la sangre y presema da rtlnoidanolt. 
a m p l é a n a e <-> 
•ontrm la Conatipaeion, Catarro, Gota, 
£¿elunatismo, Pérdida del apetito. 
Tumores, Ú t a s e r a » , Calen tur a*, 
E n / e r m e t S a d e e del Jlígado, 
MStnpeinea, Grano», IZwbictmdéa, 
K d a d crít ica, etc. 
todo truco que Í.Ü ilere las teüu i t U 
O Q t t i a 
T«ni ás Li 1̂ 7 
BU t O V k S í-AS TAXUJLOÍAA 
I N J E C T I O N C A D E T 
DIAS sin otro medicamento 
— 7 , M & u l e v a r d J D e n a i n , 7 — P A R I S 
R E S F R I A D O S y E N F E R M E D A D E S del P E C H O 
ANTIFLOGÍSTICO 
DE B R I A N T 
P A R I S , F a r m a c i a B R I A N T , 150, c a l l e de R i v o l i , P A R I S 
Los médicos mas célebres de Paris recomiendán desde hace ya mas de 
50 años el JARABE DE BRIANT como el medicamento pectoral cuyo 
sabor es el mas agradable y cuya eficacia es la mas segura contra la Grippe, 
los Resfriados, los Catarros, etc.—.Este Jarabe no fermenta nunca. i 
Exíjase el prospecto redactado en nuevo lenguau y la ürraa muy en claro del inventor :| 
^Depósito en todas las principales farmacias de Francia y del Estrangero. 
14529 10 21 
E N C U A R T E R O L A S 
Libre de couft s- du taraeíón y de alcohol. 
De véate, Tuba n? 98, 
Í:R. |A| S . m 3 N 
DE MUEBLES. 
SE V E N D E EM PEOPOKCION U N JUEGO de rala Luis X I V ; uu piano cuarto cola de Erard; 1 
jaego de comedor de fresna macizo lo mía elegante, 
nn oECoparato deefpfj3 con peinador, igual dos es-
capurates de caoba; uu lavabo; dos oamas y otros 
mueb ea: AmietadllS. 14£93 i - 1 
m 
Cr A L I A N O n. ñl.—Vendo muy barato: el ooroprjdor 
tenga cuidado de na cerrar trato en otra parte antes 
de verse conmigo. Sa cambian nuevos por ueadoa y ae 
compran pígicdoJcs bien, 
14963 P-l 
MA n s m i l f S E x c u a k a inodoro?, cen i 11 § I i l l l i « brazes cooioüos, para cm.r I f I f S l i l i Ll tos de enfermos, á precies m i » MJl »j rodncidoH, &n casa da A. P, 
Ramírtz, Amistad 75 y 77, almacóa tíe efectos sani-
tarios. 149SÍ 10 1 
E L . C A M B I O 
S a u N i g i i e l 62 , c a s i e s q u i n a á Gra l i ano 
¿Se lea hubrá acabado la musa <í loa bobo§ ds la 
"Casa Pia'"? No señor, lo que se lea aoabíS fué el me-
dio de competir con esta casa, como á tedas l&s <i«más 
de sa íadole; pa^s solo ella puede dar eofás de Viem 
á $7, de otros á $'; mfi>ias de corredor;-; de 6 tab as $S0 
jarreros de (-roba á $10; eillooes de coatura á $4; aitl&s 
grecianas á H ; pa-angaiieros S 4; canastilleros «ie cao-
ba á $S0 y 35; juegos de sala de oacba Luis X V á $f 0; 
escaparates dobla perla de caoba, maoJzo á $15, y bu 
fetes da caoba superiores á 25; ooitiaajur.qadlo á $ 0; 
un juego sala de palisandro macizo en $¡40 bilietes: 
también tenemos magolñcos juegos de eala da Visn», 
jaegos de comedor de meple elegantísimos, escapara-
tea de palisandro, nogal y caoba, con lunas y sin ellas 
y uno de caoba oaraeoliUo encrustaáas en nao ^r; lám-
paras de cristal y bronce; camas de biftrro y bronce; 
prendas rie oro y plata, ropas y mageífiocs abrigos é 
infinidad de cosas más que dimos ú. precios con reta-
cida á los seSaladoa a m b i , ea decir, sin cempotencia. 
Antas de cerrar compras, pss&rse por 
E L . C A M B I O , S i n M i g u e l n ú m , 6 2 
c a s i e s q u i n a á Q a l i a n o . 
U957 4-1 
Quema de muebles. 
Un juego de sala fuerte coa su consola en $75 B; 
un plano do Pleyel propio para regalo: escaparates de 
todas clases, aparadores, ¿lacena especial, mecedo-
res de Viana y d^máí mueb'e*; Reina n . 2 f:er<te á 
Aldama. 14904 ' 4-29 
OJO: E L qUis > ENGA QUE COMPKAÜ mue-bles de a'guna clase, que pase por la mueb'.eiía 
las tres B . B. B . que sa ve en la precúión de rea-
lizar por no temr lngwr tufic'.entepara colocar pianos, 
por lo tan^o ocurran á comprar que no se repara en 
precios. Monte 47.—Lss B B B. 14842 4 28 
Aviso. 
A les que ro alcanzaron do la factura a&terior de 
loa afamados pianinos franceses 
BOISSBLOT, P I L S & CO. 
modelo nuevo en la Habana, pues reúnen todas laR 
oond'oionea de un piano de cola, siendo un elegante 
pianino, ies adviezto que ha llegado ura segunda re 
icosa que se realiza corjo la anterior, sumamente ba-
ratos 103, Gdlano '06 l l r - m 4-58 
DEPURATIVO GUARDIAS 
el deseubrimisnto má? sublima del siglo, 
UNICO B E O E N E R A D O K J>K L A SANGRE 
Cora toda cíate de empelotes como minchas del 
oatis y harpes, dolores de todas clases cua qaiera que 
sea. Ia causa que ¡os produze»n, y la supreftion mens-
trual. 
Tómese coa constsnti ^ y la euracióa será rápida y 
segara. 
Unico d^póiito drogueiía La CtsKlral, deLobé y C? 
Obrapía 33 y 85. Habana. 14962 15-1D 
Y -BTft T u i J^, 4 J,|3, 
« i N LICOR j ias P I L D O R U S í e i L ' L a v i U e 
Estos Modioamontos son los ún icos Antigotosos analizados y aprobados por el Dr OSSIAN HENRY 
Jefe de manipulaciones q u í m i c a s de la Academia de Medicina de Paris. 
E l L I C O R se toma durante los ataques, pa ra curarlos. — Las P I L D O R A S 
se toman durante el estado c rón ico p a r a imped i r nuevos ataques y alcanzar 
i a c u r a c i ó n completa. 
Para evi tar toda falsificación, exí jase el 
SELLO del GOBIERNO FRANCES y la F i rma . 
Venta por mayor : COIVIAB, Farmacéutico, calle Saint-Clande, 28, en PARIS 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS rfe la Facultad de París. 
C Á P S U L A S 
CAPSULAS 
Genuinas del Dr. J. Gardano. 
Cabiertas de una delgada capa GOMO SACABINA, j a -
más descemponea 11 ottómsgvi ni producen có'loos, 
eraptis ni dilrrea», i {un n rápidamente les flojos 
crónicos ó recientes, gonorreas, bleaomgiafl, catarros 
de la veglga, bistando muy pocos días p*ra conseguir 
un e.xotlente reeultido. 
De vtnta J . í a r r á , Lobó y C?, Botica Sau Pabla 
Fábrica Botica La Estrella. Indu'tria H4. 
148Í6 15-2SN 
A Y L U 8 
P r e p a r a d a s por e l D OCTOR C L I N Premio Montyon 
Las Gápssulas M a t h e y - G a y l u s de Cascara delgada de Gluten nunca 
cansan el estómago y están recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los médicos de los Hospitales de Paris, Londres y Nueva-
York para curar rápidamente : 
Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la Blenorragia , la 
Cis t i t i s del cuello, el C a t a r r o y las Enfermedades de l a v e j i g a y 
de las vías urinanas. 
1156 Cada frasco va acompañado con una instrucción detaflada. 
Exíjanse las Verdaderas Cápsulas Mathey - Caylus de C L I N y Gia de PARIS 
que se hallan en las principales Farmacias y Droguerías 
ATONIA DE LOS ORGANOS DIGESTIVOS 
GLÓBULOS H. DÜQÜESNEL 
LAUREADO DEL I N S T I T U T O Y DE LA ACADÉMIA DE MEDICINA 
Con Real privilegio por la inspección de Estudio» 
de la Habana y Puerto-Sico y aprobado por la Aca-
demia de Medicina y Crugía de Cádiz. Certificados de 
los principales facultativos de la Habana, de Cádii y 
Santander,. 40 años de práctica con éxito constante y 
«reciente, y las curaciones maravlUosas que con él se 
lian efectuado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de este precioso depurativo de la eangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia--
nas y en todas las enfermedades provenientes de malos 
humores adquiridos ó hersdapos: úlceras, her-
pes, etc. 
De venía en todas las farmaclaaída la isla de Cubs 
y Puerto-Eico. 
C 1BS4 1 N 
Los Glóbulos de Mt. Jfuqueenel contienen el principio amargo del ajenjo, bajo la 
forma de pasta, blanda, fácilmente soluble y cubiertos por una débil envoltura de 
gluten recubierta de azúcar . 
Este medicamento tónico despierta el apetlto^y regulariza las funciones de las vías diges-
tivas, destruye l a c o n s í i p a c i o n que acompaña frecuentemente la atonía de estos órganos. 
Dósis -. 2 á 4 Glóbulos, u n cuarto de hora antes de comer, dos veces por día. 
Pedir y exigir los verdaderos GLÓBULOS H.DUQUESNEL de la ABSINTHINB. 
EC. X D T T Q T T S J S X T S S X i » 8 4 , r a » P a v é a - a u - M a r s ü » , A P A R I S . 
FABRICA EN COURBEVOIE (SEINC) 
Uípííltoi m l a Habana t JOSS SARRA; LOBS y G* y ra l u principal»» FirauelM. 
H A Z 
Gamas cameras bastidores alamb-e á $25 Btes 
I lem de ana pesso ia id. id. á $20 id 
Eücaparateí pari bombre. de caoba maciz 5 $40 id. 
Tocadores con espejo á $7: coa mármol $17. 
Carpetas esoriti-rios y bufites á 10,12 y íf20 Btes. 
Palangreros con palangana á S peeoe. 
Espejos á 2, 4, 6 y 8 pes j f ; sillas á peso y medio. 
Si: litas para misa á peso y banqoet * medio peso. 
Maletas p ¡ra vieje á peso y medio y dos pesos. 
L vabes, ^suuttotw, veladores, mesas y mesitas, 
muy barato. 
CoT'postels 4fi, eT-.irs Obispo y Obrtpí». 
1482; 4 2 í 
Magolfico pianino Fleyel 
| acxbtdo de sacar de Czjt. se vende como está á rrecio 
de f liiric»: Compostela 110 etiti-e Pculii y San I r id o ' 
U8H9 
Catarral 6 sifilítica, con pujos, ardor, dificultad 
a l orinar , sea el flujo amarillo ó blanco, en ambos 
casos y íexoa se quita con la Pasta, balsámica de 
H E R N A N D E Z . Para abreviar la curación Vísese £ la 
vez la Inyección Baleámioa cicatrizan-e. 
LAS ULCERAS VENSEBAS, CHANCEOS, 
L L A G A S en las piernas, se curan sin dolor ni moles-
tia oon el A G U A C I C A T R I Z A N T E . 
T I ^ H / Í D D T n t n G Tomando loa j o:vos 
J u l i i V X O J A j l V ^ l l l i a snthelmÍDticoi de 
H E R N A N D E Z , no les qneds á los niñ^s una lom-
briz en «-1 cuerpo, si esíáu a'acaíos de tan ¡ íniblo 
parásito. Tomo un purgante á pTopósito pata tl'c s, 
recuperan la sa n i y el apetito i.o..iéBdose linéeos, 
r^usñcs j heímosos 
1" O Q reumáticos da huesos, I l l O ú cai-as, insnchas, herpes, 
fi-filis y KoA-i impurtzi de la sâ sn-e »e cura oon »•! me-
ior de loe tíoparativos. la zai'zaps.ríiila .̂ e H E R N A N -
DEZ, botica SANTA ANA, Rióla ti«, HaVna 
P U R G A N T E j se^adapta á todes 
las natnra'ez s, c ü i a s y esticiones del aBo, son las 
pildoras antibiliosas de Hernández , por BU especial 
composición hacen expeler la bilis y con ella van los 
malos humoroa que tenía ocupado el cereb' o, ic.s en-
trañas y hasta eltegido de nuestros huesos, halUn^o-
se aeradablercente forprendidos de versa curados de 
ififar oa del hígado y bazo, siendo además un depura-
tivo de la sangre, un porgante nada molesto ni peli-
groso y una panacea para tantos males, tanto qao el 
público ha dado ea llamarlas pildoras de la salud. 
Se quU.>* c- n f\ espíctcríriíe de poügi la do B E B - • 
N á N D E Z y fi' ; c ited«b<C4lac o x¡ xolo y Ice.de la \ 
BOTICA -ANTAVf^ l 
m u m m m m EIBAM. i 
Anemia, Clorosis, Fiebres, Enfermedades nerviosas de todas especies. 
Convalecencias, Diarrea crónica. Hemorragias, 
Colores pálidos. Afecciones escrofulosas. Gastralgia, Desgana de Alimentos, 
Dolores de Estómago, Consumpción. 
V i n o d e B u g e a u d 
Con Q U I N A y C A C A O , mezclados con un Vino de E s p a ñ a 
de primer orden. 
El V i n o de B u g e a u d | umeo DEPOSITO AL POR MENOR 
SI! HALLA EN LAS PRINCIPALES BOTICAS | en Paris, Farm* LEBEAULT, 53, rué Réanmnr. 
V e n t a a l p o r Edayor i 
P . I i E B E A U L T y G I a , 5 , rae B o u r g - l ' A b b é . P A R I S 
PLAN CURATIVO de la TISIS PULMONAR y do las AFECCIONES de las VIAS RESPIRATORIAS 
C R E D A D E R / V 
(del Alquitrán de haya) y do ACS3ZTB ds H I G A D O de B A C A I i A O P U R O 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal, Paris 1878 
B O U R G E A U D , Farmacéutico de l1 clase. Fabricante de cápsulas blandas, Proveedor de los Hospitales de Para 
PARIS, 20, CALLE RAMBUTEAU, 20, PARIS ^ i 
Nuestras Cápsulas (Vino y Aceüe) oreosotizados, las solas experimentadas y empleadas en los Ho»pitaieí 
de Paris por los Doctores y Profasores BOUCHARD, VULPIAN, POTAIN, BOUCHUT, etc., han dado resultados 
tan concluyentea en el tratamiento de los Enfermedades del pecho y de los bronquios, Tos, Catarros, oto., que los 
Médicos de Francia y del Estrangero las prescriben exclusivamente. ^ B 1 
Gomo Éarantla se deberá exigir sobra cada caja la faja con medallas y la firma del D' B0URQEAUD, ex-F-délos Hosp.de raes 
Veme el Prospecto. Depósitos en la Habana : J O S É . S A R R A , y en las principales Farmacias y Urogucnas. 
m m 
